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Apresentação da Propostas 
 
 

PARTE A – Proponentes e Parceiros 
 
 
1. CURRÍCULO DA PROPONENTE 
 
 
1.1. Razão Social ________________________________________________ 

 
 
O Grupo Ambientalista da Bahia – GAMBÁ é uma Organização Não 
Governamental, sem fins lucrativos, cadastrada no CNPJ sob nº. 
13.324.371/0001-70, é reconhecido como de utilidade pública estadual pela Lei 
12.170/2000 e municipal pela Lei 3.540/85 (Salvador). 

 
Foi fundado em Abril de 1982 com a finalidade de promover a defesa, 
preservação e conservação do meio ambiente e a promoção do 
desenvolvimento sustentável, com observância dos princípios da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e eficiência. 

 
Para a entidade, o trabalho pela conservação do meio ambiente é mais que 
preservar e recuperar, também envolve o uso dos recursos naturais que 
considera o equilíbrio entre todas as condições ambientais na busca do 
desenvolvimento sustentável, o qual abrange, simultaneamente, tanto as 
dimensões sociais, econômicas, ecológicas, culturais e espirituais quanto à 
eqüidade na distribuição dos bens econômicos e ecológicos. Isto implica também 
no consenso social dos seus propósitos econômicos, e a prudência na 
apropriação dos recursos ambientais. 

 
 
Documentos legais de identidade da existência e funcionamento e constitutivos 
estão no Anexo 1 e Histórico e Caracterização Institucional no Anexo 4. 

 
 
1.2. Missão, Objetivos Estratégicos e áreas de Atuação  
_______________________________________________________________ 

 
Visão: Ser instrumento para o desenvolvimento de sociedades ecologicamente 
sustentáveis com democracia e justiça social. 

 
Missão: Atuar permanentemente para a conservação dos ecossistemas, a 
formação da cidadania e para a implantação de políticas públicas, 
ambientalmente sustentáveis, com a participação da sociedade. 
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Objetivos Estratégicos: 
 
Conforme o Capítulo I (DENOMINAÇÃO, OBJETIVOS E DURAÇÃO) do Estatuto do 
Gambá, a Organização tem como Objetivos o previsto no seu Artigo 3º. 
 

Artigo 3º - O objetivo principal do GAMBÁ é a permanente ação 
em prol do uso ecologicamente sustentado do meio ambiente, visando à 
satisfação das necessidades básicas, presentes e futuras, de todos os seres 
vivos, com a máxima participação da sociedade. 
 

PARÁGRAFO ÚNICO – Para cumprir o definido no “caput” desse 
artigo, o GAMBÁ propõe-se a: 
 
a) contribuir para a implementação de políticas públicas na área de 
desenvolvimento e meio ambiente;  
b) trabalhar pela preservação, conservação, restauração  e melhoria do meio   
ambiente com a participação ativa da comunidade;  
c) velar pelo cumprimento da política e da legislação vigente em defesa do meio 
ambiente;  
d) estudar e propor novas leis e mecanismos de proteção do patrimônio natural,   
histórico, artístico e cultural;  
e) promover eventos, atividades de educação ambiental e campanhas maciças 
que contribuam para o esclarecimento da população sobre as questões 
ambientais, envolvendo-a na sua gestão;   
f) desenvolver projetos que contribuam na busca de soluções para os 
problemas ambientais;  
g) articular-se com grupos e associações afins, na defesa do meio ambiente;  
h) manter e ampliar a representação e participação junto aos organismos que   
atuam nas áreas de Gestão Ambiental, Planejamento e Ordenamento Territorial, 
Manejo e Preservação de Recursos Naturais, Estudos Ecológicos e Empresas 
de Prestação de Serviços Públicos;  
i) desenvolver e executar projetos de preservação e recuperação de recursos 
naturais, pesquisas com fauna e flora, pesquisa e análise sócio-ambientais, 
projetos de reposição florestal e propor e executar planos de manejo e gestão de 
unidades de conservação;   
j) denunciar  sistematicamente  à  opinião  pública  toda  ação  que  venha  a   
comprometer a qualidade do meio ambiente e as condições de saúde da 
população. 
 
Cópia completa do Estatuto do Gambá está no Anexo 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
.  
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1.3. Apresentação da Organização Parceira – Universidade Federal do   

Recôncavo da Bahia - UFRB 
_______________________________________________________________ 
 
 
 
A Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB é uma Autarquia, criada 
pela Lei 11.151 de 29 de julho de 2005, por desmembramento da Escola de 
Agronomia da Universidade Federal da Bahia, com sede e foro na Cidade de 
Cruz das Almas, no Estado da Bahia, e unidades instaladas nos Municípios de 
Santo Antônio de Jesus, Amargosa e Cachoeira. É uma Autarquia com 
autonomia administrativa, patrimonial, financeira e didático-pedagógica. 
 
A UFRB possui um modelo multicampi que tem como objetivo principal explorar 
o potencial sócio-ambiental de cada espaço do Recôncavo bem como servir de 
pólo integrador, tendo como base de sustentação os seguintes princípios:  

• Cooperação com o desenvolvimento socioeconômico, científico, 
tecnológico, cultural e artístico do Estado e do País e compromisso com o 
desenvolvimento regional;   

• Criação de marcos de reconhecimento social, oriundos dos serviços 
especiais prestados no atendimento da população;   

• Gestão participativa;   
• Uso de novas tecnologias de comunicação e de informação;   
• Equidade nas relações entre os campi;   
• Desenvolvimento de um ambiente capaz de viabilizar a educação à 

distância;   
• Processo de avaliação institucional permanente;   
• Adoção de políticas afirmativas de inclusão social.  

 
 
A base dos profissionais que atuarão no projeto, se encontram lotados no Centro 
de Ciências Agrárias Ambientais e Biológicas, nos Laboratórios de Pesquisa do 
Setor de Ciências Biológicas e Solos e Qualidades de Ecossistemas. São 
profissionais que integram o corpo docente dos cursos de graduação de 
Biologia, Agronomia, Engenharia Florestal, Engenharia de Pesca, Engenharia 
Sanitária e Ambiental, bem como dos programas de Pós Graduação de Ciências 
Agrárias e Solos e Qualidade de Ecossistesmas.  
No desenvolvimento das atividades dos projeto, encontram-se disponíveis, nove 
laboratórios das áreas de pesquisa em Biodiversidade e meio físico, totalmente 
equipados para esse fim, além do apoio do Herbário HURB, Herbário do 
Recôncavo. É importante destacar que a Instituição UFRB considera prioritário o 
estabelecimento de uma Unidade de Conservação na Serra da Jibóia por sua 
reconhecida importância em termos de Biodiversidade e mananciais de 
abastecimento de água para quase toda região do Recôncavo Sul Baiano, e 
assim não medirá esforços para o cumprimento dos objetivos expostos nesse 
projeto.  
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1.4. Participação do GAMBÁ em Fóruns, Redes e Articulações   
_______________________________________________________________  
 
O Gambá tem participado de inúmeros coletivos de entidades por considerá-los 
relevantes às causas sociambientais que tem sido trabalhadas pelo Grupo. Entre 
as ações importantes do GAMBÁ estão as articulações e participações em redes 
temáticas de ONG’s, entre as quais destacamos a Rede de Ong’s da Mata  
Atlântica, da qual foi um dos fundadores em 1992 durante a ECO 92 no Rio de 
Janeiro, participando até hoje da sua Coordenação. 
 
Segue abaixo a lista de coletivos de entidades, nos quais o Gambá é membro, 
que estão ativos: 
 

• Abong – Associação Brasileira de Ongs   
• Coalizão SOS Abrolhos 
• Fboms – Fórum Brasileiro de Ongs e Movimentos Sociais para o 

Meio Ambiente e Desenvolvimento  
• Rebea – Rede Brasileira de Educação Ambiental   
• Rejuma – Rede Brasileira de Juventude e Meio Ambiente  
• Rede Brasileira de Justiça Ambiental   
• Rede Brasil sobre Instituições Financeiras e Multilaterais.  
• Rede Manguemar   
• Rede Marinho Costeira e Hídrica do Brasil  
• RMA – Rede de Ongs da Mata Atlântica   
• Apedema-BA – Assembléia Permanente em Defesa do Meio 

Ambiente no Estado da Bahia   
• Comissão pró-Iguape  
• Fórum Permanente em Defesa do Rio São Francisco   
• Reaba – Rede de Educação Ambiental da Bahia  
• Rede Ambientalistas Educadores   
• Rede Sul da Bahia Justo e Sustentável  
• Coletivos municipais   
• CJ-SSA – Coletivo Jovem de Salvador-Grupo Pegada Jovem  
• Forum A Cidade é Nossa   

 
O Gambá tem atuado de forma sistemática no acompanhamento e intervenção 
nas políticas públicas da área ambiental. Esse trabalho ocorre, entre outras 
formas, através de sua participação nos colegiados (conselhos, comitês, 
comissões) municipais, estaduais e federais. São os seguintes coletivos em que 
o Gambá mantém representação: 
 

• CPDS – Comissão de Políticas para o Desenvolvimento Sustentável e 
Agenda 21 Brasileira: suplente representando o Fboms – Fórum Brasileiro 
de ONGs e Movimentos Sociais.   

• Cepram – Conselho Estadual de Meio Ambiente: Suplente representando 
as entidades ambientalistas da BA.   

• CERBMA – Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica da 
Bahia: titular representando a Rede de ONGs da Mata Atlântica e 
funcionando como Secretaria Executiva do Comitê.   
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• Sub-Comitê da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica do Recôncavo Sul 
Baiano.  

 
• CONERH – Conselho Estadual dos Recursos Hídrico do Estado da Bahia 

– GT Mata Ciliar.   
• CIEA-BA – Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental da Bahia: 

titular representando as entidades ambientalistas da Região Metropolitana 
de Salvador e representando a sociedade civil na coordenação dessa 
Comissão.   

• Comitê da Bacia do Recôncavo Norte: suplente representando as 
entidades da sociedade civil situadas na Bacia.   

• Conselho Consultivo do Parque Estadual de Pituaçu: titular representando 
entidades da sociedade civil com atuação na área do Parque.  

 
Participação do Gambá nos referidos coletivos estão comprovados através de 
alguns prospectos e no Programa Institucional no Anexo 4. 
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1.5. Experiência do GAMBÁ com relação aos Temas Apresentados no 

Projeto 
_____________________________________________________________ 

 
1.5.1 – Elaboração e Capacitação de Planos Municipais de Conservação e 
Restauração da Mata Atlântica do Nordeste 
 
Projeto demonstrativo executado pelo Gambá, financiado pelo PDA/MMA, de 
2011 a 2012, tendo como Parcerias a Prefeitura Municipal de Ilhéus (Ba), 
CONDEMA (Conselho Municipal de Meio Ambiente) e a Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC). 
 
Como resultados do Projeto foram produzidos um Manual de Elaboração do 
Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica e um Plano 
Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica de Ilhéus. 
 
Segue cópia do Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata 
Atlântica de Ilhéus (Ba) e CD do Manual no Anexo 5.3. 
 
 
 
1.5.2 - Parque Nacional da Chapada Diamantina – Campanha 
Regulamentação; Diagnóstico socioeconômico e ambiental do entorno; 
Construção do Plano de Desenvolvimento Sustentável para o entorno do Parque 
Nacional e Execução de Ações do Plano. 
 
Campanha Regulamentação do Parque: a atuação do Gambá, na Chapada 
Diamantina, teve início na década de 80, com a campanha pela criação do 
Parque Nacional da Chapada Diamantina. Logo depois, surgiu a necessidade da 
sua regulamentação, em função da forma inadequada do uso dos recursos 
naturais e da atividade do turismo. 
 
Em dezembro de 1994, o Gambá, juntamente com outras entidades 
ambientalistas que atuavam na região, organizou a “I Jornada Pró-
Regulamentação do Parque Nacional da Chapada Diamantina”. Paralelo a 
este processo teve início também um movimento nos municípios da região para 
a criação das Comissões de Meio Ambiente, formadas por pessoas que já 
estavam trabalhando em defesa e preservação da Chapada. 
 
O Gambá contribuiu para a Criação do Conselho Consultivo do Parque 
Nacional da Chapada Diamantina bem como participou da gestão da UC, de 
1996 a 2033, através das Câmaras Técnicas do Conselho juntamente com o 
IBAMA e outros órgãos e de organizações da sociedade civil organizada. 
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Elaboração do “Plano de Desenvolvimento Sustentável e Participativo para 
o Entorno do Parque Nacional da Chapada Diamantina”.  
Aprovado pelo FNMA (Fundo Nacional de Meio Ambiente) /MMA, através de 
edital público demanda induzida em 2000 – Chamada I. 
 
De janeiro a agosto de 2002, o Gambá realizou o projeto: “Chapada Diamantina: 
elaboração do plano de desenvolvimento participativo e sustentável para o 
entorno do parque nacional”, o qual apontou propostas para um zoneamento 
sócio, econômico e ambiental, a partir das 50 audiências comunitárias realizadas 
em Lençóis, Palmeiras, Ibicoara, Itaetê, Andaraí e Mucugê, no entorno do 
Parque, levantando alternativas sustentáveis para as comunidades de baixa 
renda. Na segunda fase, através de um workshop público, foram escolhidas, de 
forma participativa, duas linhas de ação para execução do Plano: agricultura 
sustentável, ecoturismo e turismo rural. 
 
 
Segue Relatório Técnico Final do Projeto Anexo 5.1 e artigos divulgados em 
Boletins Informativos Institucionais do FNMA/MMA e do Gambá no Anexo 7. 
 
Execução  de  algumas  Ações  do  Plano  através  do:  “Projeto  “Chapada 
Diamantina Sustentável: Ações para o Desenvolvimento Sustentável do  
Entorno do Parque Nacional da Chapada Diamantina” Aprovado pelo FNMA 
(Fundo Nacional de Meio Ambiente) /MMA, através de edital público demanda 
induzida em 2003 – Chamada II. 
 
O Projeto foi realizado com objetivo de criar alternativas sustentáveis para as 
comunidades do entorno para minimizar os impactos na unidade de 
conservação, no período de 2003 a 2006. Os resultados contribuíram para o 
Plano de Manejo do Parque, que vem sendo elaborado, desde 2005, pelo 
IBAMA/ PARNA. 
 
Os moradores das comunidades de Remanso (Lençóis), Conceição dos Gatos 
(Palmeiras), Nagô, Praiâo (Andaraí) Guiné (Mucugê), Assentamento Batavia 
(Ibicoara) e Escola Família Agrícola (Itaetê) participaram de todo o processo, 
desde o diagnóstico e zoneamento sócioambiental e econômico da região, até 
as atividades de capacitação desenvolvidas nas linhas de ação: agricultura 
sustentável, ecoturismo e turismo rural, que foram definidas em um workshop 
público, no encerramento da primeira etapa do projeto. 
 
Durante a execução do Plano, foram realizadas ações demonstrativas de 
agricultura ecológica e de manejo do solo, sempre respeitando as 
particularidades de cada município, assim como o reflorestamento e a 
recuperação de matas ciliares, oficinas de educação ambiental e curso de 
beneficiamento de frutas. Na linha de ecoturismo, o projeto auxiliou no 
aprimoramento dos condutores de visitantes, fortalecendo-os como entidades de 
classe, e capacitações com noções de legislação, responsabilidade e educação  
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ambiental, levando em consideração, que estes são multiplicadores de 
preservação e conservação do Parque. 
 
Plano de Distribuição de Fluxo de Visitantes do Parque Nacional da 
Chapada Diamantina: foi elaborado também um Plano de Distribuição de Fluxo 
de Visitantes, que atualmente concentram-se nas regiões de Lençóis e Mucugê, 
como forma de dinamizar a economia de outros municípios e diminuir os 
impactos sobre a biodiversidade e ecossistema do Parque Nacional da Chapada 
Diamantina. Este plano foi elaborado com o intuito de dinamizar a economia dos 
outros municípios, diminuir os impactos sobre os recursos naturais do Parque e 
também sobre a vida da população que em épocas de grande fluxo modifica 
completamente a sua forma de vida. 
 
 
Segue Relatório Técnico Final do Projeto no Anexo 5.2 e artigos divulgados em 
Boletins Informativos Institucionais do IBAMA/PARNA Chapada Diamantina e 
matérias veiculadas na imprensa (Anexo 6) e Boletins Informativos Institucionais 
do Gambá no Anexo 7. 
 
 
 
1.5.3 - Parque Nacional de Monte Pascoal – Execução de Ações do Plano de 
Ações Emergencias. 
 
Em 1996 a 1997, o Gambá juntamente com o CEPEDES executou 10 ações 
elegidas como as mais prioritárias na época, constantes do Plano de Ações 
Emergenciais para o Parque Nacional de Monte Pascoal, financiado pelo MMA. 
 
Como resultado, foram produzidos um vídeo sobre o Parque, um Cartaz e um 
Seminário de Diálogos entre os Índios Pataxos e o IBAMA, além de projetos 
para o ordenamento da visitação do Parque e sinalização das trilhas. 
 
 
 
1.5.4 - Parque Estadual de Pituaçu – Proposta de conservação através de 
estudos da biodiversidade. 
 
Realizado entre os anos de 1994 e 1995, tinha como objetivo fazer um 
levantamento da fauna do Parque Metropolitano de Pituaçu, situado na área 
urbana de Salvador/BA, como estratégia de sensibilização para a conservação 
do Parque. Financiado pela CONDER – Estado da Bahia.  
Nessa pesquisa foram catalogados indivíduos de várias espécies de pássaros, 
répteis, aracnídeos e outros. Esse trabalho foi registrado numa publicação, com 
fotos e descrições dos animais, produzindo uma publicação o “Guia de campo 
–  Monitoramento  da  fauna”  e  no  vídeo  sobre  o  Parque  de  Pituaçu.  
 
Comprovação nos Boletins Informativos do Gambá – Anexos 4 e 7. 



Av. Juracy Magalhães Jr, 768 Edf. RV Center, Sala 102, Rio Vermelho – Salvador /Ba. CEP: 41.940-060 – Tele/fax: (71) 
3240.6822. Reserva Jequitibá – Posto Avançado da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica – Elísio Medrado – BA.  

e-mail: gamba@gamba.org.br site: www.gamba.org.br	
  
10	
  

 
 
1.6 Capacidade Técnica do GAMBÁ para realização das atividades 
______________________________________________________________ 
 
São apresentados abaixo os projetos executados recentemente pelo 
subsidiando a capacidade Técnica do GAMBÁ para execução do Projeto 
apresentado ao Funbio por este edital: 
 
Projeto Ações Ambientais Sustentáveis no Recôncavo Sul Baiano. (2010 a 
2012). Patrocinado pela Petrobras, através do Programa Petrobras Ambiental. 
Concorrido entre 850 projetos do Brasil através de edital nacional de 2008. 
Recursos envolvidos: Investimento da Petrobras de R$ 1.578.545,00 (Hum 
milhão, quinhentos e setenta e oito mil, quinhentos e quarenta e cinco reais). 
 
Projeto Conservação dos Recursos Hídricos e da Biodiversidade da Serra 
da Jibóia. (2007 a 2009). Área de atuação: ambiental e socioambiental. 
Financiado pelo Programa PPG7/PDA do Ministério do Meio Ambiente – MMA. 
Concorrência através de edital nacional. Investimento de R$ 544.947,00. 
 
Projeto Recomposição Florestal em Áreas Rurais – REFLORAR, Fase 
Consolidação (2005 a 2007). Área de atuação: ambiental e socioambiental. 
Financiado pelo Programa PPG7/PDA do Ministério do Meio Ambiente – MMA.  
Concorrência através de edital nacional. Investimento de R$ 399.731,00. 
 
Projeto Recomposição Florestal em Áreas Rurais – REFLORAR.  
Período de 1996 a 2007. Financiado pelo Programa PPG7/PDA do Ministério do 
Meio Ambiente – MMA. Concorrência através de edital nacional por 2 vezes. 
Investimento de R$ 900.000,00 
 
Projeto Chapada Diamantina Sustentável: Execução de Ações Sustentáveis 
para o Entorno do Parque Nacional (2003 a 2006). Apoiado pelo FNMA 
(Fundo Nacional de Meio Ambiente) /MMA. Concorrência através de edital 
nacional via demanda induzida – Chamada II. Investimento de R$ 365.034,00. 
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1.7 Conhecimento que o GAMBÁ tem sobre a Área de Abrangência do 

Projeto 
_______________________________________________________________ 
 

Ações do Gambá na Serra da Jibóia e Região do Recôncavo Sul Baiano 
 
Há trinta anos o GAMBÁ vem desenvolvendo ações de proteção ambiental no 
Estado da Bahia e realiza ações demonstrativas ambientais de conservação e de 
reflorestamento da Mata Atlântica há 16 anos na região do Recôncavo Sul 
Baiano, principalmente na Serra da Jibóia e no seu entorno. 
 
Desde 1996 o GAMBÁ passou a desenvolver projetos na Serra da Jibóia através 
do Programa Piloto para Proteção das Florestas Tropicais Brasileiras (PPG-7), 
 
Subprograma Mata Atlântica (PDA), do Ministério do Meio Ambiente – MMA, 
através do qual atuou na região até 2009. 
 
A partir de 2000 o Gambá começa a consolidar o Centro de Pesquisa e Manejo 
da Vida Silvestre – CPMVS, instalado na Reserva Jequitibá, situada na Serra da 
Jibóia, Município de Elísio Medrado. 
 
A Reserva Jequitibá recebeu em 2002 do Conselho Nacional da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica – CNRBMA/UNESCO, o título de Posto Avançado 
Estadual da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, pela importância dos 
projetos ali desenvolvidos. 
 
Em 2005 o GAMBÁ realizou a identificação de pontos de referência na Serra da 
Jibóia, com coordenadas georeferenciadas, percorrendo um perímetro de 69,5 
km que cobrem a extensão da Serra nos cinco municípios que a formam, como 
subsídio a um possível estudo para criação de uma UC. 
 
Nos  últimos  5  anos  (2007  a  2012),  as  ações  desenvolvidas  em  prol  da  
Conservação da Serra da Jibóia foram através dos Projetos: “Conservação 
dos Recursos Hídricos e da Biodiversidade da Serra da Jibóia (2007 a 
2009). Financiado pelo Programa PPG7/PDA do MMA e Ações Ambientais 
Sustentáveis no Recôncavo Sul Baiano (2010 a 2012), com foco principal n o 
entrono da Serra da Jibóia. Patrocinado pela Petrobras, através do Programa 
Petrobras Ambiental. 
 
Esses projetos de conservação do GAMBÁ são desenvolvidos através do Centro 
de Pesquisa e Manejo da Vida Silvestre – CPMVS, instalado na Reserva 
Jequitibá, situada na Serra da Jibóia, Município de Elísio Medrado, e conta com 
uma infra-estrutura formada por escritório, galpão de serviços, depósito e 
almoxarifado, galpão para atividades de capacitação e educação ambiental, 
viveiros e sementeiras para produção de mudas nativas, viveiros para 
reabilitação de animais silvestres, quarentenário, despensa para 
armazenamento de alimentos dos animais, um veículo e outros equipamentos. 
 
Durante estes 16 anos de atuação na região, o GAMBÁ desenvolveu 
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metodologias de articulação e mobilização comunitária para conservação dos 
recursos naturais, que beneficiou diretamente as comunidades locais através da 
recuperação de nascentes e indiretamente em suas atividades produtivas. 
Construiu e fortaleceu relações de parcerias com atores importantes da região 
como Sindicatos de Trabalhadores Rurais – STR; Associações Comunitárias de 
pequenos produtores e de moradores; Igreja Católica e Batista; Órgãos do Poder 
Publico com ação local como Prefeituras Municipais; órgãos regionais de 
assistência rural e fiscalização ambiental como EBDA – Empresa Baiana de 
Desenvolvimento Regional Agrícola, CAR – Companhia de Ação Regional, 
EMBASA – Empresa Baiana de Saneamento, Ministério Público Estadual, Policia 
Militar, Órgãos e Instituições Federais como IBAMA, Escolas Agrotécnicas 
Federais, CHESF, UFBA, UFRB, UESC, e Banco do Nordeste. 
 
Os projetos por princípio desenvolvem ações educativas voltadas para as 
populações locais, que envolvem estratégias de articulação, sensibilização e 
capacitação e como resultado dessas ações pode-se destacar: 180 proprietários 
(as) rurais se tornaram parceiros do Gambá realizando reflorestamento, 
implantando cercas-viva e bosques energéticos e madeiráveis; os Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais (STR) da região incorporaram a vertente ambiental em 
seus trabalhos; a Igreja Católica – Diocese de Amargosa criou a Comissão de 
Articulação Ambiental para promover reflorestamento; a Igreja Batista incorporou 
a temática ambiental em seus grupos de estudos; 350 Policiais civis e militares 
foram capacitados e incorporaram o combate ao crime ambiental no seu 
exercício; realizou 08 Oficinas para capacitação em Produção de mudas e 
reflorestamento, 08 Oficinas de Capacitação de Policiais em “Conservação dos 
recursos naturais, legislação e responsabilidade ambiental”; 03 Oficinas e um dia 
de Campo para as comunidades locais em Práticas ecológicas para o manejo 
sustentável da propriedade rural; formação de 60 Voluntários Ambientais e 
formação do Grupo de Voluntários do GAMBÁ; realizou 20 Mutirões comunitários 
de reflorestamento. Em políticas públicas da região, Influenciou na criação do 
COMAM de Amargosa; na definição de critérios ambientais para o Banco do NE 
na região utilizados para avalizar financiamentos de projetos agrícolas; e na 
criação da Base Ambiental da Região do Recôncavo Sul entre outros. 
 
 
Segue artigo do Livro dos Postos Avançados da Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica e os Boletins Institucionais Informativos do Gambá comprovam as 
ações realizadas ao longo dos 16 anos do Gambá na região – Anexo 7. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Av. Juracy Magalhães Jr, 768 Edf. RV Center, Sala 102, Rio Vermelho – Salvador /Ba. CEP: 41.940-060 – Tele/fax: (71) 
3240.6822. Reserva Jequitibá – Posto Avançado da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica – Elísio Medrado – BA.  

e-mail: gamba@gamba.org.br site: www.gamba.org.br	
  
13	
  

1.8 Caracterização e Localização da Serra da Jibóia – Área de abrangência 
do Projeto  

_______________________________________________________________ 
 

SERRA DA JIBÓIA 
S 12º 45’ 25,4” W 39º 30’ 22,6” e  S 12º 58’ 02,1” W 39º 26’ 42” 

 
O maciço serrano da Serra da Jibóia localiza-se na região do Recôncavo Sul da 
Bahia estendendo-se por cinco municípios: Elísio Medrado, Santa Teresinha, 
Castro Alves, Varzedo e São Miguel das Matas, numa extensão de 
aproximadamente 44.000 hectares. É formada por elevações de até 820 metros 
de altitude, com morros profundamente escavados pela drenagem, com 
vertentes íngremes e convexizadas, onde se observam afloramentos de rochas. 
 
Na Serra da Jibóia se encontra a mais significativa área de Mata Atlântica do 
Recôncavo Sul Bahiano, com 32% do remanescente florestal (7.200 ha) em 
estado avançado de regeneração e quase contínuo. A tipologia vegetacional é 
formada por um mosaico entre Floresta Ombrófila Densa, ao pé das serras e 
fundo de vales em altitudes de aproximadamente 400 metros; Mata Estacional 
Semidecidual, acima dos quatrocentos metros de altitude, com vegetação 
campestre arbustiva. Nos limites norte - noroeste a vegetação apresenta 
fitofisionomia decidual mais acentuada, em virtude da proximidade com a “borda 
da caatinga”, cujos limites são reconhecidos até as margens do Rio Paraguaçu 
que dista 50 km da Serra. Por estas características, a Serra da Jibóia constitui 
uma importante áreas de transição entre os biomas da Mata Atlântica e da 
Caatinga. 
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  Bahia.  
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Figura	
  03:	
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Apresentação da Proposta 
 
 

PARTE A – Proponentes e Parceiros 
 
 
2. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PARCEIRA 
 
 

Chamada de Projeto 04/2012 – Tropical Forest Conservation Act – TFCA  
 Nome da Instituição Parceira  Universidade Federal do Recôncavo  

 

  da Bahia UFRB  
 

    
 

     

Endereço completo da Instituição  Rua Rui Barbosa, n. 710, bairro Centro,  
 

Parceira (inclusive o CEP)  Cruz das Almas, Bahia. CEP: 44380-000  
 

    

Telefones (75) 3621-9095  
 

    

Fax (75) 3621-9095  
 

     

E-mail  reitoria@ufrb.edu.br  
 

     

Endereço para correspondência (se    
 

não coincidir com o endereço  Idem Endereço Acima  
 

acima)    
 

      

Natureza jurídica  Autarquia vinculada ao Ministério da  
 

 Educação  
 

    
 

     

Data do Registro Jurídico  Lei 11.151 de 25/07/2005  
 

    

CNPJ 07.777.800/0001-62  
 

     

Representante(s) legal(is) da  Magnífico Reitor Paulo Gabriel Soledade  
 

Instituição  Parceira (nome e cargo)  Nacif  
 

    
 

Responsável pelo Projeto na  Profa. Alessandra Nasser Caiafa  
 

Instituição Parceira   
 

   
 

      

   (75) 3621-3176; ancaiafa@ufrb.edu.br;  
 

Telefone; email; fax e endereço do  (75)9915-5537; Rua Rui Barbosa n. 710,  
 

 bairro Centro, Cruz das Almas –BA.  
 

responsável pelo projeto   
 

 Campus de Cruz das Almas,  
 

    
 

   UFRB/CCAAB.  
 

     

Local ou região de atuação da  Recôncavo Baiano  
 

entidade parceira   
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Experiência de trabalho da instituição parceira com ações similares à 
proposta desta Chamada 
 
 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 
 
 
A Universidade Federal do Recôncavo da Bahia apresenta-se nessa proposta 
como Instituição Parceira da Instituição Proponente Grupo Ambientalista da 
Bahia – GAMBÁ. O Instrumento que rege essa parceira é o Convênio de 
Cooperação Técnica, Processo n° 23007.002417/2010-22 firmado entre as 
partes. E a efetivação de estudantes como estagiários bolsistas, celebrada pelo 
Convênio de Estágio Processo n° 23007.002415/2010-33. Ambos em anexo na 
proposta submetida. 
 
A proposta enviada ao Edital Acordo TFCA - Chamada 04/2012, encontra-se em 
consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRB 
(quinquênio 2010-2014), um dos principais documentos balizadores de nossa 
Instituição, reafirmando então seu o propósito de estabelecer ações e programas 
que visam aprofundar sua relação com as comunidades locais para tornar-se o 
espaço de produção científica articulada aos interesses e as necessidades da 
Região do Recôncavo. 
 
Com relação as necessidades da Região do Recôncavo é premente a 
Conservação dos Ecossistemas, para garantia de seus serviços prestados às 
populações humanas. Vale destacar que a UFRB estabelece a inclusão social, o 
desenvolvimento sustentável, econômico e social, o meio ambiente e a 
preservação da memória e do patrimônio cultural da Região do Recôncavo da 
Bahia como dimensões e foco da sua responsabilidade social para o 
cumprimento de sua missão. 
 
Os responsáveis técnicos pelas equipes que irão proceder os levantamentos do 
Meio Físico e Biótico totalizam dez profissionais, sendo nove do quadro de 
docentes permanentes da UFRB. Destacamos a participação do Colega da 
Universidade Esadual de Feira de Santana, Téo Veiga de Oliveira, compondo a 
equipe de Mastofauna. Na apresentação da equipe técnica é destacada a 
experiência da equipe parceira da UFRB com os objetivos a serem alcançados 
na presente proposta. Tendo profissionais atuantes em levantamentos de meio 
físico e bióticos similares, bem como alguns profissionais também envolvidos 
com a elaboração de planos de manejo de Unidades de Conservação na Região 
do Recôncavo Sul Baiano. Além do fato de suas titulações e currículos (em 
anexo) os qualificarem para a execução das atividades propostas por nossa 
equipe parceira. Vale destacar que quase a totalidade desses profissionais já se 
encontra envolvido com a Serra da Jibóia e participaram do projeto “Elaboração 
do Plano de Manejo da RPPN Guarirú, Varzedo – BA”, financiado pelo consórcio 
SOS Mata Atlântica, Conservação Internacional no Brasil e The Nature 
Conservancy, por meio do Edital n° X de 2011. 
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APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 
 
PARTE B – Escopo do Projeto 

 
APRESENTAÇÃO GERAL DO PROJETO 
 
Nome do Projeto:  

Unidade de Conservação da Serra da Jibóia: Uma estratégia para 
conservação no extremo norte do Corredor Central da Mata Atlântica. 

 
 
Biomas: ( x ) Mata Atlântica ( ) Cerrado ( x ) Caatinga Nome 
do Programa: Acordo TFCA - Chamada 04/2012  
Tema Prioritário 1 – Áreas Protegidas  
Linha de Ação Temática: 1.1 – Criação de Áreas Protegidas  
Nome da instituição Responsável pelo Projeto:  
Grupo Ambientalista da Bahia – Gambá  
Período de Execução: 18 meses  
Coordenador do Projeto: À contratar  
Valor do projeto solicitado ao Funbio: R$ 492.951,70 
Valor Total de contrapartida: R$ 261.813,48 
 
   DETALHAMENTO DO PROJETO 
 
11. Resumo Executivo do Projeto 
 
O Projeto “Unidade de Conservação da Serra da Jibóia: Uma estratégia para 

conservação no extremo norte do Corredor Central da Mata Atlântica”  
é um anseio que existe há mais de 15 anos, da sociedade civil, de muitas 
instituições da região do Recôncavo Sul Baiano e dos municípios de entorno da 
Serra da Jibóia, em proteger o complexo serrano da Jibóia por meio de uma 
unidade conservação. A Serra da Jibóia está inserida na porção norte do 
Corredor Central da Mata Atlântica e detém um dos últimos maciços de Mata 
Atlântica significativos do Recôncavo Sul Baiano, com 32% do remanescente 
florestal (7.200 ha) em estado avançado de regeneração e contínuo. Apresenta-
se numa região de transição entre a Mata Atlântica e Caatinga, o que torna a 
região extremamente peculiar. O Projeto será realizado pelo Grupo Ambientalista 
da Bahia – Gambá e a Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB, 
em 18 meses e tem como Objetivo Geral, a caracterização socioeconômica, 
antropológica e ambiental da Serra da Jibóia e do seu entorno para efetivação da 
criação de Unidade de Conservação. A área de abrangência são os municípios 
que compõe a Serra da Jibóia: Elísio Medrado, Santa Terezinha, Varzedo, São 
Miguel das Matas e Castro Alves. O Projeto terá controle social através de 
Conselho Gestor, composto pela sociedade civil e gestores dos municípios 
envolvidos e suas atividades serão monitoradas através da aplicação do PMA 
(Planejamento, Monitoramento e Avaliação) que acontecerá trimestralmente 
entre os membros do CG e a equipe do Projeto. Os resultados alcançados serão 
socializados e divulgados através das reuniões do Sub-Comitê da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica do Recôncavo Sul Baiano, através dos sites do 
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Gambá e da UFRB, da mídia local, além do próprio CG. Os resultados esperados 
são: Compilação e Sistematização das pesquisas e levantamentos existentes 
sobre o meio biótico (flora e fauna), sobre o meio abiótico (físico e hidrografia), 
sobre os aspectos socioeconômicos e antropológicos da Serra da Jibóia e do seu 
entorno; a Caracterização com pesquisas de campo, da geologia, geomorfologia, 
pedologia, hidrologia e achados paleontológicos da Serra da Jibóia, compilando 
os dados existentes e os dados levantados em campo durante o projeto; 
Caracterização da Cobertura Vegetal, (florística/fitossociologia e paleoflora), da 
fauna (invertebrados aquáticos, mamíferos, aves e paleofauna), dos aspectos 
socioeconômicos dos municípios que compõem o entorno da Serra da Jibóia, dos 
aspectos antropológicos da Serra da Jibóia, compilando os dados existentes e os 
dados levantados em campo. Serão produzidos: Um Mapa atual do uso e 
ocupação do solo e da Cobertura Vegetal, para ser utilizado como base para a 
delimitação dos limites da Unidade de Conservação, em escala de até 1:10.000 e 
Mapas Temáticos de Zoneamento da Unidade de Conservação proposta para a 
Serra da Jibóia e seu entorno na escala de 1:10.000, bem como mapas do Meio 
Físico. Todos os resultados serão compilados e sistematizados para fundamentar 
a criação da Unidade de Conservação e deverá ser apresentado ao público em 
geral através de consultas públicas a serem realizadas pelo órgão federal 
competente, o ICMBio. O Gambá irá mobilizar e articular os gestores públicos, 
setor privado e sociedade civil organizada dos 5 municípios que compõem o 
entorno da UC da Serra da Jibóia para participação das reuniões de consultas 
públicas e apoiar a realização das referidas reuniões. O orçamento total do 
projeto é de R$ 758.681,18 e o valor solicitado ao Funbio é R$ 499.071,70.  
 
2. Antecedentes e Justificativa do Projeto 
 
O Grupo Ambientalista da Bahia – Gambá e a Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia - UFRB veem na Chamada de Projetos para a Conservação 
das Florestas Tropicais Brasileiras – 04/2012 a possibilidade de atender a um 
anseio que existe há mais de 15 anos, da sociedade civil, de muitas instituições 
da região do Recôncavo Sul Baiano e dos municípios de entorno da Serra da 
Jibóia, em proteger o complexo serrano da Jibóia por meio de uma unidade 
conservação. 
 
A Serra da Jibóia detém um dos últimos maciços de Mata Atlântica significativos 
do Recôncavo Sul Baiano, com 32% do remanescente florestal (7.200 ha) em 
estado avançado de regeneração e contínuo. Apresenta-se numa região de 
transição entre a Mata Atlântica e Caatinga, o que torna a região extremamente 
peculiar. 
 
Esse maciço florestal contribui para a proteção das nascentes de 3 bacias 
hidrográficas importantes para o Estado da Bahia e foi palco das últimas lutas de 
resistência dos Índios Kariris-Sapuyas. “Tanta água brotando da Serra originou o 
seu nome indígena “Serra do Guarirú”, que significa “depósito de água”. 
 
A proteção da Serra da Jibóia através de uma unidade de conservação não é um 
desafio difícil em virtude de que as terras estão em sua grande maioria, em 
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posse de poucos proprietários, que relatam frenquentemente a preocupação com 
a conservação da Serra da Jibóia, o que facilitará a regularização fundiária para 
a criação da UC. 
 
Em termos de prioridades para conhecimento e conservação, a Serra da Jibóia 
foi destacada por Martinelli (2007) em um artigo sobre biodiversidade de 
montanhas do Brasil como uma região de extrema importância e salienta a 
urgência em se realizar inventários biológicos desta área pouco explorada no que 
diz respeito a sua biodiversidade. Segundo também o documento “Avaliação e 
Ações Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade da Mata Atlântica e  
Campos  Sulinos”,  do  Ministério  do  Meio  Ambiente  em  parceria  com  a  
Conservation International do Brasil, Fundação SOS Mata Atlântica, Fundação 
Biodiversitas, Instituto de Pesquisas Ecológicas, Secretaria do Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo, SEMAD/Instituto Estadual de Florestas-MG, vemos que a 
Serra da Jibóia é tida como uma área ainda desconhecida, mas provavelmente 
com grande importância biológica (MMA, 2000). 
 
A Serra da Jibóia esta inserida na porção norte do Corredor Central da Mata 
Atlântica. Esse corridor localiza-se na costa atlântica entre os estados da Bahia e 
Espírito Santo, estende-se por cerca de 1.200 km no sentido norte-sul (Campanili 
e Schaffer, 2010. Os corredores ecológicos apresentam-se como mecanismo 
complementar de proteção da biodiversidade que pode englobar em sua 
extensão várias unidades de conservação. Porém a Serra da Jibóia é a região 
dentro do corredor com o menor número de unidades de conservação, apenas 
uma RPPN (Guarirú) de 44ha e com vegetação menos conhecida. 
 
 
 
Contextualização do cenário atual para criação da UC para a Serra da 
Jibóia__________________________________________________________ 
 
Há aproximadamente 7 anos, o Gambá enviou ao Ministério de Meio Ambiente 
(MMA), um dossiê com dados da biodiversidade da Serra da Jibóia e uma 
proposta de poligonal, buscando a criação de uma UC para proteção desse 
fragmento florestal, em função de sua importância. Também foram representados 
ao MMA vários manifestos por parte das instituições e organizações da 
sociedade civil organizada da região. Nessa iniciativa o GAMBÁ realizou a 
identificação de pontos de referência na Serra da Jibóia, com coordenadas 
georeferenciadas, percorrendo um perímetro de 69,5 km que cobrem a extensão 
da Serra nos cinco municípios que a formam, como subsídio para um possível 
estudo para criação de uma UC. 
 
Atualmente, o Gambá e a UFRB foram contatados pela Empresa Estrutural para 
futuras consultas, com vistas a contribuir com estudos que estão sendo 
realizados de viabilidade, socioeconômicos e estudos fundiários para a Serra da 
Jibóia. Com esse fato, constatamos que a Serra da Jibóia está sendo 
considerada como área potencial para a criação de uma futura unidade de 
conservação, entre outras do estado da Bahia, no âmbito do Projeto PROTEÇÃO 
DA MATA ATLÂNTICA II - AFCoF II, cofinanciado pela República Federal da 
Alemanha por intermédio do KfW- Componente 1 – UC’s Federais, sob a 
responsabilidade da Funbio e com Supervisão do MMA/SBF/NAPMA. 
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O lançamento deste Edital da Funbio (Chamada de Projetos para a Conservação 
das Florestas Tropicais Brasileiras - Chamada de Projeto 04/2012), é uma grande 
oportunidade para viabilizar a criação de uma UC para a Serra da Jibóia. 
 
A participação da UFRB como Parceira nesta iniciativa é de fundamental 
importância e uma grande oportunidade, pois potencializa o recurso 
disponibilizado através deste edital para as ações de pesquisas necessárias à 
consecução do Projeto, uma vez que a UFRB investirá sua infraestrutura e corpo 
técnico/científico. Além disso é crescente o número profissionais da UFRB que 
emprega seus esforços científico na Serra da Jibóia. 
 
Também será oportunizada a formação de novos profissionais, através da 
participação dos alunos como estagiários bolsistas, na realização das pesquisas 
através do Projeto. 
 
 
Antecedentes___________________________________________________ 
 
Nos últimos anos, o Governo Federal empreendeu esforços concentrados de 
identificação e estudos para a criação de novas unidades de conservação na 
região da Mata Atlântica Brasileira, em especial nas regiões Sul e Nordeste do  
 
País. Em 2005, o Ministério do Meio Ambiente convidou estados, municípios, 
universidades e organizações da sociedade, a compor uma Equipe Técnico-
Científica – ETC, para estudar em conjunto a criação de novas UC’s no sul da  
Bahia e divisa com Minas Gerais. A partir destes esforços, vários processos se 
encontram em estágios variados de estudos e instrução administrativa e 6 novas 
unidades de conservação foram criadas, e uma ampliada, entre 2006 e 2009. 
 
Concomitantemente, novos locais potenciais de criação de unidades de 
conservação foram identificados, a partir de dados de biodiversidade de extrema 
relevância. No entanto, ainda não se dispõe de informações socioeconômicas 
para definição de sua área de abrangência e categoria de manejo. Para tanto 
deu-se início a investigações socioeconômicas e ambientais de várias áreas 
apontadas com potencial para criação de UC’s. 
 
 
Importância da Serra da Jibóia - História e Biodiversidade______________ 
 
O Recôncavo Sul Baiano originalmente era coberto por Mata Atlântica, porém 
atualmente é uma das regiões com um dos mais baixos percentuais de áreas 
florestadas do País (Nacif, 2010). Esta situação alarmante é reflexo de seu 
povoamento intenso, que vem transformando suas paisagens desde a época do 
Brasil Império. 
 
Um relevante maciço serrano desta região que ainda guarda importantes  
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remanescentes de Mata Atlântica é a Serra da Jibóia, uma região de transição 
entre a Mata Atlântica e a Caatinga (Carvalho-Sobrinho et al. 2005), o que torna 
a vegetação ainda mais peculiar. 
 
O maciço serrano da Serra da Jibóia localiza-se na região do Recôncavo Sul da 
Bahia estende-se por cinco municípios: Elísio Medrado, Santa Teresinha, Castro 
Alves, Varzedo e São Miguel das Matas, numa extensão de aproximadamente 
22.500 hectares. É formada por elevações de até 820 metros de altitude, com 
morros profundamente escavados pela drenagem, com vertentes íngremes e 
convexas, onde se observam afloramentos de rochas. 
 
Em termos vegetacionais a Serra da Jibóia apresenta duas formações florestais 
do domínio da Mata Atlântica, em suas escarpas, e na base da serra apresenta-
se rodeada pelo domínio da Caatinga (Veloso et al. 1991). Sendo que a vertente 
oriental da Serra, mais úmida, por receber os ventos do litoral, é recoberta por 
fragmentos de Floresta Ombrófila Densa. Já a vertente ocidental, voltada para o 
interior e consequentemente mais seca é recoberta por Floresta Estacional 
Semidecídua (Santos, 2003). Nos topos de algumas das montanhas mais altas 
da Serra da Jibóia são encontrados afloramentos de rochas graníticas que sobre 
eles encontra-se uma vegetação rupícula herbáceo-subartustiva, com poucos 
arbustos. 
 
A Serra da Jibóia contribui para a formação de três bacias hidrográficas. Os 
mananciais com origem na vertente oeste e sul, 11 cursos d’água perenes, 
integram a bacia hidrográfica do Rio Jiquiriçá, destacando-se o riacho do 
Jacutinga. Na vertente leste, brotam 13 cursos d’água perenes, destacando-se o 
Rio Preto e o Rio da Dona, que integram a bacia do Rio Jaguaripe. Na vertente 
norte esta localizada a bacia hidrográfica do Rio Paraguaçu. Estas bacias 
hidrográficas têm importância direta para o desenvolvimento econômico e social 
de 33 municípios. 
 
Historicamente, a partir de 1531, a região do Recôncavo Sul Bahiano foi rota dos 
colonizadores através do Rio Paraguaçu. Subindo a partir da foz, encontraram 
resistência dos aguerridos índios Paiayás, da nação Tupi - Guarani. Desviaram-
se então, seguindo por terra, adentrando pelos vales formados ao pé da Serra da 
Jibóia. Encontrando fartura de recursos naturais, água, madeira, caça abundante, 
clima ameno, instalaram postos de apoio para as expedições. Mas, ao pé da 
Serra, habitavam índios Kariris – Sapuyás e Caranguejos, hoje território dos 
municípios de Santa Terezinha e Elísio Medrado. Pois que, travaram sangrentas 
batalhas até meados de 1800, quando foram subjugados pelas forças do 
governo. Hoje ainda são encontrados na Serra da Jibóia ruínas de cemitérios 
indígenas, urnas mortuárias, artefatos diversos, barricadas de pedra construídas 
pelos silvícolas para defesa, que emprestam a Serra do Guarirú, valor histórico 
antropológico inestimável.  
 
A diversidade biológica da Serra da Jibóia vem despertando cada vez mais o 
interesse dos cientistas e instituições de pesquisa que tem comprovado a 
importância da sua riqueza e diversidade biológica. 
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O levantamento preliminar da fauna vertebrada realizado na Serra da Jibóia, 
especialmente na área da Reserva Jequitibá e seu entorno, registrou a 
ocorrência de 312 espécies de animais silvestres entre mamíferos, aves, répteis, 
anfíbios e peixes. 
 
Deste universo foram encontradas na Serra da Jibóia, 9 espécies de mamíferos, 
2 espécies de aves e um reptil espécies da fauna silvestre que constam da Lista 
das Espécies da Fauna Silvestre Brasileira Ameaçada de Extinção; e 16 
espécies endêmicas da Mata Atlântica. 
 
Os estudos divulgados sobre a flora da Serra da Jibóia identificaram quatorze 
(14) espécies de plantas endêmicas da Mata Atlântica, dentre as quais quatro 
relacionadas na Lista Oficial da Flora Silvestre Brasileira Ameaçada de Extinção. 
Identificou-se também 06 espécies restritas a Serra da Jibóia. Foram 10 espécies 
identificadas como endêmicas da Mata Atlântica restrita ao Estado da Bahia 
(originalmente região sul do Estado e norte do Espírito Santo) que ocorrem na 
Serra da Jibóia. 
 
Com os estudos de caracterização do Meio Biótico esses números certamente 
serão elevados, pois porções relevantes do complexo serrano ainda não foram 
inventariados. 
 
 
 
 
33. Objetivo Geral do Projeto 
 
Caracterização socioeconômica e ambiental da Serra da Jibóia e do seu 
entorno como subsídios para a proposta de criação de Unidade de 
Conservação, na Serra da Jibóia.  
 
  4. Objetivos Específicos do Projeto 
 
 
1. Instalar o Projeto e contratar equipe capacitada para realização do projeto.  
 
2. Realizar a Comunicação e PMA Participativo (Planejamento, Monitoramento e 
Avaliação) do Projeto.  
 
3. Compilar e sistematizar as informações existentes sobre a Serra da Jibóia e 
seu entorno (Municípios de Elísio Medrado, Santa Terezinha, Castro Alves, 
Varzedo e São Miguel das Matas).  
 
4. Caracterizar o meio físico (geologia, geomorfologia, pedologia e hidrografia) 
da Serra da Jibóia e do seu entorno.  
 
5. Caracterizar o meio biótico (cobertura vegetal, florística/fitossociologia e fauna) 
da Serra da Jibóia e do seu entorno. 
 
6. Caracterizar aspectos socioeconômicos dos municípios que compõem a Serra 
da Jibóia.  
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7. Produzir 2 cartas geográficas da Serra da Jibóia: caracterização dos aspectos 
físicos e cobertura vegetal, e uma carta do zoneamento proposto para UC da 
Serra da Jibóia.  

 

 
 
8. Apoiar a realização de consultas públicas nos municípios de entorno da Serra 
da Jibóia.  

 

9. Desenvolver ações para a criação e fortalecimento de Unidades de 
Conservação na Bahia, especialmente no Bioma Mata Atlântica.  
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5. Resultados Esperados e Atividades a serem Desenvolvidas 
 
 
 
Objetivo específico 1: Instalar o Projeto e contratar equipe capacitada para 
realização do projeto 
 

               

 Resultados Esperados     Atividades      
 

 RE11. Contratação de profissionais   A111. Contratar profissionais  
 

 para execução das atividades previstas   capacitados para a execução das  
 

   atividades do Projeto.   
 

         
 

 RE12. Consolidação da equipe  do   A121. Reunir profissionais da  
 

 Projeto e  Nivelamento  dos  métodos   equipe técnica e os pesquisadores  
 

   do  Projeto para apresentação do 
  

 para consecução dos objetivos.    
 

   Projeto e nivelamento dos   

        
 

       procedimentos  técnicos e  
 

       administrativos.     
 

 
 
 
Objetivo específico 2. Realizar a Comunicação e PMA Participativo 
(Planejamento, Monitoramento e Avaliação) do Projeto. 
 
Resultados Esperados Atividades 

 RE21. Instalação do Conselho Gestor 
do Projeto. 

A211. Instalar o Conselho Gestor do 
Projeto. 

RE22. Workshop de capacitação dos 
participantes do projeto no que tange a 
elaboração do documento final proposta 
de criação.  

A221. Realizar o Workshop de 
capacitação, ao fim do segundo 
trimestre.  

RE23. Planejamento, Monitoramento e 
Avaliação (PMA) participativa da 
execução do Projeto. 

A231. Realizar 6 reuniões ordinárias do 
Conselho Gestor com realização do PMA 
– Planejamento, Monitoramento e 
Avaliação. 

RE24. Socialização e Comunicação do 
Projeto. 

A241. Promover 3 reuniões Ordinárias 
do Sub Comitê da Reserva da Biosfera 
da Mata Atlântica do Recôncavo Sul. 

A242. Socializar e divulgar as ações do 
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Projeto. 

A233. Participar da Oficina de 
Socialização e capacitação do Funbio. 

 
 
 
Objetivo específico 3. Compilar e sistematizar as informações existentes 
sobre a Serra da Jibóia e seu entorno (Municípios de Elísio Medrado, Santa 
Terezinha, Castro Alves, Varzedo e São Miguel das Matas). 
  

 Resultados Esperados   Atividades    

 RE31. Compilação e Sistematização A311. Levantar e sistematizar  
 das pesquisas e levantamentos dados   sobre   flora   e   fauna   já  
 existentes sobre o meio biótico (flora e existentes sobre a Serra da Jibóia e  
 fauna) e sobre o meio abiótico (físico e do seu entorno.    
 hidrografia) da Serra da Jibóia e do seu      
 entorno.          

 RE32. Compilação e Sistematização A312. Levantar e sistematizar  
 das pesquisas e levantamentos dados sobre geologia,    solos,  
 existentes sobre  os aspectos hidrografia  já  existentes  sobre  a  
 socioeconômicos   da Serra da Jibóia.    
 Serra da Jibóia e do seu entorno.      
       A321. Levantar e sistematizar  
       dados socioeconômicos  existentes  
       sobre a Serra da Jibóia e do seu  
       entorno.    

       A322. Levantar e sistematizar  
       dados antropológicos e sobre a  
       Serra da Jibóia e do seu entorno.  
            
 
 
Objetivo específico – 4. Caracterizar o meio físico (geologia, geomorfologia, 
pedologia e hidrografia) da Serra da Jibóia e do seu entorno. 
  

    

 Resultados Esperados Atividades  

 

RE 41. Caracterização da geologia, 
geomorfologia, pedologia, hidrologia da 
Serra da Jibóia, compilando os dados 
existentes e os dados levantados.   A411. Realizar levantamentos para  

  

a caracterização 
geológica,geomoforlógicas, 
pedológica, ainda inexistentes.  
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Objetivo específico – 5: Caracterizar o meio biótico (cobertura vegetal, 
florística/fitossociologia e fauna) da Serra da Jibóia e do seu entorno. 
 
    

 Resultados Esperados Atividades  

 RE51. Caracterização da Cobertura A511. Realizar levantamento e  
 Vegetal, florística/fitossociologia e caracterizar a flora e a cobertura  
 paleoflora da Serra da Jibóia, vegetal da Serra da Jibóia,  
 compilando os dados existentes e os completando dados ainda  
 dados levantados. inexistentes.  

 RE52. Caracterização da fauna A521. Realizar levantamento e  

 
(invertebrados aquáticos, insetos, 
mamíferos,  caracterizar a fauna   da Serra da  

 aves e paleofauna da Serra da Jibóia, Jibóia, completando dados ainda  
 compilando os dados existentes e os inexistentes.  
 dados levantados.   
    
 
 
Objetivo específico - 6. Caracterizar aspectos socioeconômicos da Serra da 
Jibóia e dos municípios que compõem o entorno da UC.  

 Resultados Esperados Atividades      

 RE61. Caracterização dos aspectos A611. Levantar e caracterizar  
 socioeconômicos dos municípios que aspectos socioeconômicos dos  
 compõem o entorno da Serra da Jibóia, municípios de entorno da Serra da  
 compilando os dados existentes e os Jibóia, enfocando principalmente a  
 dados levantados. faixa de 10 Km de entorno da Serra.  
 
 
Objetivo Específico 7. Produzir 2 Mapas temáticos da Serra da Jibóia e do 
seu entorno: caracterização do Uso e Ocupação do Solo e Fragmentos 
Florestais e zoneamento proposto para a criação da Unidade de Conservação.  

  Resultados Esperados Atividades   

 RE71. Um Mapa atual do uso e A711. Geoprocessar  conjunto de   
 ocupação do solo e da Cobertura dados coletados e existentes para a   
 Vegetal, para ser utilizado como base geração de um mapa atual do Uso e   
 para a delimitação dos limites da Ocupação do Solo e da Cobertura   
 Unidade de Conservação, em escala de Vegetal, que irá gerar o mapa atual   
 até 1:25.000. de uso com as delimitações dos   
   limites propostos para a criação da   
   unidade de conservação.   

 RE72. Mapas Temáticos de A721.  Geoprocessar  conjunto  de   
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 Zoneamento da Unidade de dados coletados e existentes para a   
 Conservação proposta para a Serra da geração dos Mapas Temáticos para   
 Jibóia e seu entorno na escala de e áreas de proteção da Unidade de   
 1:250.000, bem como mapas do Meio Conservação  e  no  entorno,  na   
 Físico. escala de até 1:25.000.   
      
Objetivo Específico 8. Apoiar a realização de consultas públicas nos 
municípios de entorno da Serra da Jibóia.  

  Resultados Esperados Atividades     

 RE81. Comunidades dos 5 municípios A811. Mobilizar e  articular os  
 que  compõem  o  entorno  da  UC  da gestores  públicos,  setor  privado  e  
 Serra  da  Jibóia  mobilizadas  para  as sociedade  civil  organizada  dos  5  
 discussões da criação da UC Serra da municípios que compõem o entorno  
 Jibóia. da  UC  da  Serra  da  Jibóia  para  
   participação   das reuniões de  
   consultas públicas.     

 RE82. Apoio às reuniões de Consultas A821. Apoiar a realização reuniões  
 Públicas realizadas nos municípios que de Consultas Públicas nos  
 compõem o entorno da UC da Serra da municípios que compõem o entorno  
 Jibóia. da UC da Serra da Jibóia.    
 
 
Objetivo Específico 9. Desenvolver ações para criação e fortalecimento de 
Unidades de Conservação na Bahia, especialmente no Bioma Mata Atlântica. 
Resultados Esperados Atividades 
RE91. Orgãos ambientais federal e 
estadual comprometidos com a 
criação e fortalecimento de unidades 
de conservação na Bahia  
 
 
RE92. Estabelecimento de políticas 
públicas mais consistentes para a 
conservação da biodiversidade por 
meio de unidades de conservação, 
mosaicos e corredores ecológicos  
 

A911. Realizar oficina com os 
gestores dos órgãos ambientais  
 
 
 
A921. Colocar na pauta dos 
colegiados ambientais e de redes de 
articulação da sociedade civil a 
conservação da biodiversidade. 
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55.1. Metodologia das Atividades a serem Desenvolvidas     
  (Metodologia, Monitoramento e Atores envolvidos) 
 
Objetivo específico 1: Instalar o Projeto e contratar equipe capacitada para 
realização do projeto 
 
Atividade A111. Contratar profissionais capacitados para a execução das 
atividades do Projeto. 
 
O Gambá fará a contratação dos profissionais já indicados e selecionados 
previamente durante a elaboração da proposta que comporão a equipe técnica; e 
contratará as consultorias jurídicas (empresas) que deverão realizar as pesquisas 
que não serão realizadas pela UFRB.  
A seleção será realizada através de divulgação de edital, seleção de currículo e 
entrevista das empresas e dos profissionais a serem contratados e envolvidos na 
equipe do Projeto.  
A Coordenação Geral do Projeto será realizada pela representante do Gambá, 
que coordenará todas as atividades técnicas, administrativas, executivas de 
participação pública e atividades de planejamento, monitoramento e avaliação, e 
a Coordenação de Pesquisas do Projeto será realizada pela Representante da 
UFRB. 
 
Atividade A121. Reunir profissionais da equipe técnica e os pesquisadores do 
Projeto para apresentação do Projeto e nivelamento dos procedimentos técnicos 
e administrativos 
 
O Gambá (Coordenadora Geral) e UFRB (Coordenadora das Pesquisas) irão 
realizar uma reunião inicial dos pesquisadores e equipe técnica do Projeto, além 
dos profissionais que serão contratados pelas consultorias jurídicas, para 
planejamento das ações do Projeto, nivelamento dos procedimentos técnicos, 
administrativos e métodos para socialização da execução das atividades e 
resultados alcançados durante a realização do Projeto.  
A metodologia a ser empregada seguirá normas estabelecidas no Manual 
Metodológico do IBAMA para criação de UC e do SNUC. 
 
Objetivo específico 2. Realizar a Comunicação e a Gestão Participativa do 
Projeto. 
 
Atividade 211. Instalar do Conselho Gestor do Projeto.  
Serão mobilizados e convidados as organizações da sociedade civil local, setor 
privado e do setor público dos 5 Municípios do Entorno da Serra da Jibóia para 
compor o Conselho Gestor. 
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Fará parte do Conselho Gestor toda a equipe do Projeto como Câmara Técnica, 
que deverá apresentar as atividades realizadas e os resultados alcançados. 
 
 
 
 
 
Ao iniciar o Projeto, será realizada reunião de instalação do Conselho, para 
nomeação dos Conselheiros (as), titulares e suplentes, e para apresentação do 
Projeto. Na reunião será fornecido lanche para todos os participantes. 
 
Atividade 221. Realização de um Workshop com a participação de 
representantes do ICMBio e SEMA/INEMA, com o intuito de subsidiar a 
confecção do documento final de proposta de criação de Unidade de 
Conservação.  
 
Atividade 231. Realizar 6 reuniões ordinárias do Conselho Gestor com 
realização do PMA - Planejamento, Monitoramento e Avaliação. 
 
Durante os 18 meses de execução do Projeto serão realizadas 6 reuniões 
ordinárias do Conselho Gestor com periodicidade trimestral. As reuniões serão 
de 8 horas; acontecerão de forma itinerante entre os municípios do entorno, no 
CPMVS – Centro de Pesquisa e Manejo da Vida Silvestre do Gambá (Reserva 
Jequitibá) e na UFRB (Campus Cruz das Almas), propiciando a participação das 
comunidades locais. 
 
As reuniões serão para aglutinar sociedade civil organizada e equipe técnica do 
Projeto para apresentação e avaliação das atividades realizadas no período 
anterior que antecederão a reunião, bem como a prestação de contas da 
aplicação dos recursos financeiros. Também será aplicado o PMA – Instrumento 
metodológico para o Monitoramento das atividades em andamento, Avaliação 
dos Resultados e Planejamento estratégico para as ações a serem realizadas no 
período a seguir. 
 
Nestas reuniões a sociedade funciona como instrumento de controle social, ao 
passo que serve como veículo para o empoderamento dos sujeitos e atores das 
comunidades locais sobre a criação da futura UC, além de divulgar e socializar 
as ações realizadas pelo Projeto. 
 
Todas as reuniões do Conselho Gestor serão registradas em Atas e 
sistematizadas em documentos específicos e correrão listas de presença. Nas 
reuniões serão fornecidos lanches para participantes em geral pela manhã e 
almoço para os participantes que participarão do PMA o dia inteiro. 
 
Atividade 241. Promover 3 reuniões Ordinárias do Sub Comitê da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica do Recôncavo Sul 
 
Na região funciona o Sub Comitê da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica do 
Recôncavo Sul com participação de 16 municípios, entre eles os municípios que 
compõem a Serra da Jibóia e Recôncavo Sul. Trata-se de um coletivo mais  
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amplo. 
 
Para divulgar as ações do Projeto, o Gambá deverá promover a realização de 3 
reuniões ordinárias (semestralmente) do Sub Comitê da Reserva da Biosfera da 
Mata Atlântica do Recôncavo Sul, entre aquelas que são realizadas 
trimestralmente pelo próprio coletivo. Nestas 3 reuniões, a Coordenação do 
Projeto apresentará as ações e resultados alcançados nos períodos respectivos 
e realizando escuta dos membros do Sub Comitê. 
 
 
 
As 3 reuniões deverão acontecer conforme cronograma de reuniões do Sub- 
 
Comitê. O Projeto deverá fornecer os lanches das 3 reuniões.  
 
 
Atividade 242. Socializar e divulgar as ações do Projeto 
 
Para socialização e divulgação do Projeto será utilizado o site do Gambá e da 
UFRB, durante todo o período de execução do Projeto como meio divulgar os as 
ações e resultados alcançados, agenda dos eventos e outras comunicações.  
Também serão utilizadas as mídias locais (rádios, imprensa) para divulgação dos 
processos seletivos, dos eventos públicos realizados pelo Projeto, bem como 
para mobilizar e divulgar as auditivas públicas que serão realizadas durante o 
Projeto. 
 
Essas atividades serão realizadas pelo Gambá e da UFRB sob responsabilidade 
da Coordenadora Geral e da Coordenadora de Pesquisa. 
 
Atividade 243. Participar da Oficina de Socialização e capacitação do Funbio  
Dois representantes do Projeto participarão em uma Oficina de 2 dias em Brasília 
ou no Rio de Janeiro, em data a ser definida. O objetivo da oficina é garantir 
maior articulação e integração entre os projetos aprovados e a socialização de 
informações entre representantes das instituições cujas propostas foram 
aprovadas pelo Comitê da Conta TFCA, Funbio e demais parceiros. 
 
 
Objetivo específico 3. Compilar e sistematizar as informações existentes sobre 
a Serra da Jibóia e seu entorno (Municípios de Elísio Medrado, Santa Terezinha, 
Castro Alves, Varzedo e São Miguel das Matas). 
 
Atividade 311. Levantar e sistematizar dados sobre flora e fauna já existentes 
sobre a Serra da Jibóia e do seu entorno. 
 
Atividade 312. Levantar e sistematizar dados sobre geologia, pedologia, 
geomorfologia, hidrografia e uso do solo já existentes sobre a Serra da Jibóia e 
do seu entorno. 
 
Atividade 321. Levantar e sistematizar dados socioeconômicos existentes sobre 
a Serra da Jibóia e do seu entorno. 
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Os levantamentos e informações das atividades A311, A312 e A321 e serão 
realizados por um analista de dados a ser contratado como consultor no projeto. 
Esse consultor deverá repassar para os devidos pesquisadores e demais 
consultores do Projeto. 
Esse profissional será responsável pelo levantamento de informações já 
existentes, levantando que informações serão necessárias para serem realizadas 
em campo durante a realização dos levantamentos e diagnósticos. 
 
 
Inicialmente serão levantados toda a bibliografia existente sobre a Serra da Jibóia 
(por meio digital e por telefone) e baseado nos resultados, serão realizadas 
reuniões de mobilização com pesquisadores da UEFS – Universidade Estadual 
de Feira de Santana, da UFBA – Universidade Federal da Bahia e UFRB – 
Universidade Federal do Recôncavo para apresentação do Projeto e 
levantamento dos dados e informações existentes. Essas 3 universidades são as  
 
que mais possuem pesquisa já realizadas na Serra da Jibóia. As reuniões serão 
realizadas nas instituições com deslocamento dos Coordenadores e do analista 
de dados. 
 
Os resultados da sistematização subsidiarão as 2 primeiras reuniões para 
nivelamento metodológico do corpo técnico e científico do Projeto e deverão ser 
apresentados durante as reuniões do Conselho Gestor e do PMA. 
 
Monitoramento: O cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão 
constantemente monitorados através do Processo de gestão participativa através 
do Conselho Gestor do Projeto, onde serão realizados os métodos do 
Planejamento Estratégico (PMA – Planejamento, Monitoramento e Avaliação), 
que promoverá ajustes durante a realização das atividades e assim, o 
cumprimento do objetivo a ser alcançado. 
 
Objetivo específico – 4. Caracterizar o meio físico (geologia, geomorfologia, 
pedologia e hidrografia) da Serra da Jibóia e do seu entorno. 
 
Atividade 411. Realizar levantamentos para a caracterização geológica, 
geomorfológica, pedológica, hidrográfica e paleontológica da Serra da Jibóia, 
completando dados ainda inexistentes. 
 
GEOLOGIA______________________________________________________ 
 
Levantamento de bibliográfico  
Serão levantados dados bibliográficos de trabalhos anteriores: (artigos em 
revistas com Qualis A e B, teses, dissertações, livros e relatórios do Serviço 
Geológico do Brasil CPRM e da Companhia Baiana Pesquisa Mineral CBPM) 
com foco na variabilidade litológica e na geologia estrutural da região de estudo. 
Será realizado um estudo integrado dos mapas geológicas existentes nas 
diferentes escalas, para caracterização preliminar da Serra e base para os 
posteriores trabalhos de campo.  
A interpretação fotogeológica da área de pesquisa será feita a partir de  
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fotografias aéreas oriundos de diferentes organismos (SUDENE/Governo do 
Estado da Bahia, CPRM, CBPM), caso existir. 
 
Estudo confirmatório 
 
 
 
 
Análises petrográficas  
Coletas de amostras de rochas no campo para estudos petrográficos, 
mineralógicos e litogeoquímicos nos afloramentos reconhecidos por imagem  
 
satélite e fotografias aéreas. 
 
Confecção das lâminas delgadas de rochas. Estudo mineralógico por 
microscópio petrográfico Olympus BX51P, com realização de microfotografias 
através da câmera digital acoplada (na UFRB). 
 
Análise mineralógica por difratometria de raios X (na USP/UFV) e espectrometria  
 
 
NIR (na UFRB). 
 
Datação por 87Sr/86Sr um conjunto de 5 rochas selecionadas (na UFRGS). 
 
Análises litogeoquímicas: 
Análise nas amostras de rochas de SiO2, Al2O3, Fe2O3, MgO, CaO, TiO2, P2O5, 
MnO, Na2O e K2O por Fluorescência de Raios X (na UEFS)  
Digestão ácida (HF) das rochas em forno de micro-ondas, seguida da leitura por 
Espectrofotometria de Emissão Atômica por plasma ICP-OES e por 
espectrofotometria de Absorção Atômica GAAS (elementos traço) (na UFRB)  
A partir dos resultados, serão realizados (a) cálculos dos minerais normativos 
(CIPW), (b) projeções em diagramas de classificação de rochas, (c) correlação 
entre elementos, a partir de diagramas binários e ternários e (d) relações entre de 
teor de Terras Raras e teor padrão em MORB. 
 
 
GEOMORFOLOGIA_______________________________________________ 
 
Modelo numérico de terreno (MDT)  
A análise numérica do relevo será realizada com base nas cartas topográficas 
digitais da SUDENE. As coordenadas representadas na projeção UTM com 
datum Córrego Alegre serão convertidas em coordenadas UTM datum SAD69 
(zona UTM 24L). O modelo numérico de elevação de terreno será criado no 
programa Surfer® versão 8.01, por meio de uma interpolação dos dados por 
krigagem. 
 
Descrição do relevo  
Uma vez realizado o MNT, poderão ser definidos precisamente os táxons 
geomorfológicos (Ross, 1992):  
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1º táxon: Unidades Morfoestruturais 
2º táxon: Unidades Morfoesculturais  
3º táxon: Padrões de Forma Semelhantes (ou Unidades Geomorfológicas, 
segundo IBGE, 1995).  
4º táxon: agradação A (controlados por processos sedimentares) ou denudação 
D (controlados por processos erosivos). Letras e números complementam esse 
táxon, de acordo com o tipo de forma e o índice de dissecação 
5º táxon: características morfológicas e dinâmicas dos vertentes  
6º táxon: impacto antrópico: ravinas, voçorocas, solifluxão, assoreamento, erosão 
de margem de rio, etc... (mapeamento 1:5.000).  
 
6º táxon: impacto antrópico: ravinas, voçorocas, solifluxão, assoreamento, erosão  
 
de margem de rio, etc... (mapeamento 1:5.000). 
 
Analise do relevo  
O MDT será utilizado para realizar as seguintes análises de relevo: 
 
Razão de relevo  
A razão de relevo, que permite identificar o grau de estabilidade da bacia, é 
expressa pela seguinte equação (Schumm, 1956):  
 
 

Rr = 
Δh

 d 
 
Onde  
Δh = diferença de altitude entre o ponto mais alto e o ponto baixo da bacia (m); 
d = distância entre os pontos mais distantes da bacia (m) 
 
Análise do terreno 
A análise da morfologia do terreno será descrita com base em quatro critérios:  
+ Declividade: medida na direção da linha mais íngreme da vertente. Varia de 0o 
(horizontal) e 90o (vertical), para identificação do tipo de relevo (Quadro 5).   
+ Curvatura das vertentes: medida na direção da linha mais íngreme da vertente. 
Corresponde à mudança da declividade ao longo da vertente, ou seja, às 
curvaturas das radiais das vertentes.   
+ Curvatura do terreno: medida no plano horizontal. Corresponde à curvatura 
dos contornos da vertente, ou seja, à mudança da orientação da vertente.   
+ Orientação da vertente: é a direção em relação ao norte (azimute) da linha 
mais íngreme da vertente. Valores em graus, onde 0o corresponde ao Norte e 
90o ao leste.  
 
Análise hipsométrica  
A análise hipsométrica é utilizada para avaliação do estágio de maturação da 
bacia, isto é a estimativa da predominância de processos erosivos ou 
deposicionais na bacia (Strahler, 1952). 
 
+Integral hipsométrica (IH)  
Para construção da curva hipsométrica, é calculada a fração (a) da área total da 
bacia (A) delimitada por duas curvas de níveis conseguintes. A integral  
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hipsométrica é a soma destas frações normalizadas, de tal modo que 1 
representa a superfície total A. No eixo vertical do gráfico, representa-se a 
altitude normalizada h/H variando de 0 a 1, onde h é altitude corresponde à (a) e 
H é a altitude máxima da bacia. 
 
+Integral volumétrica (IV)  
O procedimento para estabelecimento da integral é o mesmo do que para IV, 
mas utilizam-se as frações volumétricas em vez das frações areais. 
 
+Relação de material erodido (IH-IV)  
Esse índice corresponde à diferença entre a integral hipsométrica e a integral 
volumétrica, e representa a tendência a processos erosivos ou deposicionais na 
bacia (Vieira, 1978). 
 
 
PEDOLOGIA____________________________________________________ 
 
Execução das atividades  
Interpretação e síntese das informações obtidas das análises de mapas 
planialtimétricos, vegetação, geomorfologia, geologia e solos, disponíveis, bem 
como de dados fornecidos por empresa e por órgãos de ensino pesquisa e, ou 
extensão do estado da Bahia, bem como de informações fornecidas por órgãos 
federais. 
 
A área será então intensamente percorrida visando identificar as principais 
características do ambiente, bem como das principais unidades de solo, sua 
distribuição na paisagem e seus inter-relacionamentos com a geologia, a 
geomorfologia e a hidrologia. Os resultados dessas observações, associados às 
interpretações e sínteses das informações obtidas das análises de fotografias 
aéreas, imagens de satélite e mapas, permitirá a elaboração de perfis 
esquemáticos e novos mapas, complementares às cartas já existentes.  
Uma vez organizado todo o material bibliográfico e cartográfico, referente à 
Unidade, proceder-se-á a análise crítica desse material levantando-se as 
potencialidades e limitações do ambiente, que norteará a execução do 
zoneamento ambiental para a área. 
 
Análise de solos  
Para completar as informações existentes e as visitas no campo, trincheiras 
serão abertas a fim de proceder a uma descrição e classificação do solo de 
acordo com Embrapa (2006). Após descrição da morfologia do solo realizado no 
campo, amostras de solo serão coletadas e levadas até os laboratórios da UFRB, 
onde serão realizadas as seguintes análises (Embrapa, 1997): 
 
Análise granulométrica da terra fina seca ao ar (fração < 2mm); 
Argila dispersa em água e grau de floculação do solo Densidade 
do solo e de partículas  
Porosidade total, umidade na capacidade de campo. 
pH em H2O e KCl 1 mol L-1  
Bases trocáveis: Ca2+, Mg2+, K+, Na+ (extrator KCl 1 mol L- 
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1) CE e sais solúveis 
Acidez  
P assimilável, C orgânico, N total, S 
Ataque sulfúrico para determinação de Fe2O3, Al2O3, SiO2, TiO2, MnO e P2O5 
 
HIDROLOGIA____________________________________________________ 
 
Balanço hídrico  
Será utilizada a base de dados disponível no site do INPE/CPTEC/Proclima. 
Análise morfométrica  
A análise morfométrica corresponde ao dimensionamento das características 
físicas das bacias hidrográficas, as quais vão reger o comportamento hidrológico 
das mesmas. 
 
 
+ Coeficiente de compacidade  
Relaciona a forma da bacia com um círculo, através da relação entre o perímetro 
da bacia e a circunferência de um círculo de área igual à da bacia, 
independentemente de seu tamanho (Villela e Matos, 1975). Quanto mais 
irregular for a bacia, maior será o coeficiente de compacidade. Inversamente 
proporcional ao risco de enchentes. 
Kc = 0,28  

P
 
 A  

(1) sendo 
 
 
P - perímetro (m) e  
A - área de drenagem (m2). 
 
+ Fator de forma  
Relaciona a forma da bacia com a de um retângulo, correspondendo à razão 
entre a largura média e o comprimento axial da bacia (da foz ao ponto mais 
longínquo do espigão). A forma da bacia, bem como a forma do sistema de 
drenagem, pode ser influenciada por algumas características, principalmente 
pela geologia.  
F = A  

 

L2 
 

 

 (2) 
 

sendo 
A - área de drenagem (m2), 
L - comprimento do eixo da bacia (m). 
 
+ Hierarquia fluvial  
A hierarquia fluvial, ou ordem dos cursos d’água, pode ser determinada seguindo 
os critérios introduzidos por Horton (1945) e Strahler (1957). Utilizará-se neste 
trabalho a classificação apresentada por Strahler, em que os canais sem 
tributários são designados de primeira ordem. Os canais de segunda ordem são 
os que se originam da confluência de dois canais de primeira ordem, podendo ter 
afluentes também de primeira ordem. Os canais de terceira ordem originam-se  
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da confluência de dois canais de segunda ordem, podendo receber afluentes de 
segunda e primeira ordens, e assim sucessivamente. A junção de um canal de 
dada ordem a um canal de ordem superior não altera a ordem deste. 
 
+ Densidade de drenagem  
O índice será determinado utilizando a equação:  
Dd = Lt  

 

A 
 

 

 (4) 
  

sendo  
Lt - comprimento total dos canais (km) 
A -área de drenagem (km2). 
 
+ Densidade hidrográfica  
A densidade hidrográfica ou de densidade de canais, indicando a freqüência de 
riachos na área considerada, será expressa da forma seguinte: 
 
 
 

Dh = N  
 

A 
 

 

 (4) 
  

sendo  
N – números de rio/canais A 
-área de drenagem (km2). 
 
+ Sinuosidade  
A sinuosidade corresponde a razão entre o comprimento do rio principal e a  
 
 
distancia entre a nascente mais distante e a desembocadura do rio (Vilela e 
Matos, 1975). 
 
Monitoramento da qualidade química das águas superficiais 
 
Coletas  
As coletas serão realizadas trimestralmente, totalizando 8 coletas ao longo do 
período do projeto. 
 
Nascentes  
As nascentes serão localizadas no campo por meio de um receptor GPS e 
classificadas, de acordo com o tipo de reservatório a que estão associadas, ou 
seja, em pontuais ou difusas. Como nascentes pontuais serão classificadas todas 
aquelas que apresentaram a ocorrência do fluxo d´água em um único ponto do 
terreno, localizadas, geralmente, em grotas e no alto das serras. As nascentes 
serão consideradas difusas quando não houve um único ponto de vazão definido 
no terreno, ou seja, vários olhos d´água. A maioria das nascentes desta categoria 
ocorre nos brejos, voçorocas e matas planas em baixas altitudes. 
 
Para avaliar o grau de conservação das nascentes, a vegetação no seu entorno  
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será caracterizada em 4 quadrantes e medida com uma trena até um raio de 50 
metros. O estado da vegetação acima (R1), abaixo (R2), à direita (R3) e à 
esquerda (R4) da nascente será avaliado. As margens direita e esquerda da 
nascente foram orientadas pelo sentido do escoamento do leito do curso 
principal. As nascentes foram consideradas em três categorias de 
conservação:Preservadas, quando apresentaram pelo menos 50 metros de 
vegetação nativa no seu entorno medidas a partir do olho d´água em nascentes 
pontuais ou a partir do olho d´água principal em nascentes difusas; Perturbadas, 
quando não apresentaram 50 metros de vegetação nativa no seu entorno, mas 
apresentaram bom estado de conservação, apesar de estarem ocupadas em 
parte por pastagem e/ou agricultura; Degradadas, quando se encontraram com 
alto grau de perturbação, muito pouco vegetada, solo compactado, presença de 
animais, com erosões e voçorocas. 
 
Serão medidos no campo o pH com potenciômetro digital de campo e a 
condutividade elétrica com condutivímetro. 
 
 
 
 

Rios  
A água dos principais rios e riachos da área estudada será amostrada numa 
densidade de aproximadamente 5 amostras por quilometro linear de rio. 
Também serão coletados sedimentos para análise química e granulométrica. 

 
Análises  
As amostras coletadas serão levadas conservadas ao laboratório a 4oC, no 
escuro. O preparo e as análises químicas das amostras serão realizados de 
acordo com as recomendações da USEPA e APHA (1997), expostas nas  
 
 
tabelas abaixo. 

 
Preparo das amostras em função da espécie química analisada: 

Frasco      Volume               Elementos      Forma de armazenamento  
a analisar  

   
Filtrado, 4oC 

 

Frasco 1 15 a 30 mL Nitrato, 
 

  nitrato,  
 

  amônio,  
 

Frasco 2 15 a 30 mL Metais: Na, Filtrado, 4oC, acidificado com 
 

  K, Ca, Mg, HNO3 (pH<2) 
 

  metais de  
 

     

Frasco 3 15 a 30 mL Todos Filtrado, congelado 
 

  (para  
 

  repetição)  
 

     

Frasco 4 15 a 30 mL Material Congelado 
 

  particulado  
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Técnicas analíticas e tempo máximo de armazenamento: 
 Elemento ou Método analítico Frasco Volume Tempo de  
 parâmetro a   utilizado para armazenamento  
 analisar   análise conforme EPA  
 pH pHmetro Amostra - imediato  
       

 CE Condutivimetro Frasco 1 - imediato  
       

 Alcalinidade Titulação Frasco 1 10 mL / 1 mL 14 dias  
    se diluído 10x   

 NH4+ Cromatografia Frasco 1 5 mL 14 dias  
  líquida  0,5 mL se   

 NO3- Cromatografia Frasco 1 5 mL 14 dias  
  líquida  0,5 mL se   

 Cl- Cromatografia Frasco 1 5 mL 28 dias  
  líquida  0,5 mL se   

 SO42- Cromatografia Frasco 1 5 mL - 0,5 mL 28 dias  
  líquida  se diluído 10x   
 Metais Espectrofotometria Frasco 2 10 mL 6 meses  
  de emissão     
 
 
 
Classificação geoquímica  
Serão utilizadas as classificações de Gibbs e de Stallard e Edmond para 
enquadrar geoquimicamente os rios e verificar algum tipo de interferência 
antropogênica: 
 
Classificação de Gibbs (1970): 
precipitation-dominated: TDS baixo e alto Na+/(Na++Ca2+)  
rock-dominated: aumento do TDS e decréscimo do Na+/(Na++Ca2+) por hidrólise 
dos plagioclásios  
evaporation/crystallization-dominated: aumento do TDS e aumento do 
Na+/(Na++Ca2+): precipitação de gipso/calcário 
 
Classificação de Stallard e Edmond (1983):  
Transport-Limited Silicate Terranes: cátions < 200 µeq/L, TSD < 20 mg/L, Razão 
SiO2/cátions >0,51  
Weathering-Limited Silicate Terranes: cátions entre 200 e 450 µeq/L, TSD = 20-
40 mg/L, Razão SiO2/cátions = 0,1 a 0,5  
Carbonate Terranes: cátions entre 450 e 3000 µeq/L, TSD = 40-250 mg/L, Razão 
SiO2/cátions < 0,1  
Evaporite Terranes: cátions > 3000 µeq/L, TSD > 250 mg/L, Razão 
SiO2/cátions<0,1 
 
 
 
Atores Envolvidos:  
Thomas Vincent Gloaguen (Coordenador da equipe do Meio Físico E 
pesquisador de Geologia, Geomorfologia e Hidrologia – UFRB), Oldair Del’Arco  
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Vinhas (Pesquisador Pedologia – UFRB), Everton Luís Poelking (Pesquisador 
Geomorfologia – UFRB).  
 
Monitoramento: O cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão 
constantemente monitorados através do Processo de gestão participativa através 
do Conselho Gestor do Projeto, onde serão realizados os métodos do 
Planejamento Estratégico (PMA – Planejamento, Monitoramento e Avaliação), 
que promoverá ajustes durante a realização das atividades e assim, o 
cumprimento do objetivo a ser alcançado. Emissão de relatórios parciais 
semestrais aos coordenadores do projeto. 
 
 
Objetivo específico – 5: Caracterizar o meio biótico (cobertura vegetal, 
florística/fitossociologia e fauna) da Serra da Jibóia e do seu entorno. 
 
Atividade 511. Realizar levantamento e caracterizar a flora e a cobertura vegetal 
da Serra da Jibóia, completando dados ainda inexistentes. 
 
COBERTURA VEGETAL___________________________________________ 
 
Após o levantamento dos fragmentos florestais realizado pela equipe de 
geoprocessamento, os mesmos terão a vegetação natural descrita, bem como a  
 
classificação dos estágios de sucessão da vegetação, de acordo com a 
metodologia descrita abaixo. 
 
Para a descrição da vegetação natural da área será adotada a nomenclatura 
proposta por Veloso e colaboradores (1991).  
Para classificação dos estágios de sucessão da vegetação natural utilizaremos 
como base a Resolução n. 05/1994 do CONAMA que define a vegetação  
 
primária e secundária nos estágios inicial, médio e avançado de regeneração da 
Mata Atlântica para o estado da Bahia, a saber:  
 
Art. 1º. Vegetação primária é aquela de máxima expressão local, com grande 
diversidade biológica, sendo os efeitos das ações antrópicas mínimos, a ponto de 
não afetar significativamente suas características originas de estrutura e de 
espécies.  
Art. 2º. Vegetação secundária ou em regeneração é aquela resultante dos 
processos naturais de sucessão, após supressão total ou parcial da vegetação 
primária por ações antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer árvores 
remanescentes da vegetação primária.  
Art. 3º. Os estágios em regeneração da vegetação secundária a que se refere o 
artigo 6º. do Decreto 750/93, passam a ser assim definidos: I - Estágio inicial de 
regeneração: a) Fisionomia herbáceo/arbustiva de porte baixo; altura média 
inferior a 5 metros para as florestas ombrófila densa e estacional semidecidual e 
altura média inferior a 3 metros para as demais formações florestais, com 
cobertura vegetal variando de fechada a aberta; b) Espécies lenhosas com 
distribuição diamétrica de pequena amplitude: DAP médio inferior a 8 centímetros  
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para todas as formações florestais; c)Epífitas, se existentes, são representadas 
principalmente por líquens, briófitas e pteridófitas, com baixa diversidade; d) 
Trepadeiras, se presentes, são geralmente herbáceas; e) Serapilheira, quando 
existente, forma uma camada fina pouco decomposta, contínua ou não; f) 
Diversidade biológica variável com poucas espécies arbóreas ou arborescentes, 
podendo apresentar plântulas de espécies características de outros estágios; g) 
Espécies pioneiras abundantes;h) Ausência de subosque;  
II - Estágio médio de regeneração: a) Fisionomia arbórea e/ou arbustiva 
predominando sobre a herbácea, podendo constituir estratos diferenciados; a 
altura média é de 5 a 12 metros para as florestas ombrófila densa e estacional 
semidecidual e  
de 3 a 5 metros para as demais formações florestais; b) Cobertura arbórea 
variando de aberta a fechada, com ocorrência eventual de indivíduos 
emergentes; c) Distribuição diamétrica apresentando amplitude moderada, com 
predomínio dos pequenos diâmetros: DAP médio de 8 a 18 centímetros para as 
florestas ombrófila densa e estacional semidecidual e DAP médio de 8 a 12 
centímetros para as demais formações florestais; d) Epífitas aparecendo com 
maior número de indivíduos e espécies em relação ao estágio inicial, sendo mais 
abundantes na floresta ombrófila; e) Trepadeiras, quando presentes, são 
predominantemente lenhosas; f) Serapilheira presente, variando de espessura de 
acordo com as estações do ano e a localização; g) Diversidade biológica 
significativa;h) Subosque presente;  
III - Estágio avançado de regeneração: a) Fisionomia arbórea dominante sobre 
as demais, formando um dossel fechado e relativamente uniforme no porte, 
 
podendo apresentar árvores emergentes; a altura média é superior a 12 metros 
para as florestas ombrófila densa e estacional semidecidual e superior a 5 metros 
para as demais formações florestais; b) Espécies emergentes ocorrendo com 
diferentes graus de intensidade; c) Copas superiores horizontalmente amplas; d) 
Epífitas presentes em grande número de espécies e com grande abundância, 
principalmente na floresta ombrófila; e) Distribuição diamétrica de grande 
amplitude: DAP médio superior a 18 centímetros para as florestas ombrófila 
densa e estacional semidecidual e DAP médio superior a 12  
 
centímetros para as demais formações florestais; f) Trepadeiras geralmente 
lenhosas, sendo mais abundantes e ricas em espécies na floresta estacional; g)  
 
Serapilheira abundante; h) Diversidade biológica muito grande devido à 
complexidade estrutural; i) Estratos herbáceo, arbustivo e um notadamente 
arbóreo; j) Florestas neste estágio podem apresentar fisionomia semelhante à 
vegetação primária; k) Subosque normalmente menos expressivo do que no 
estágio médio; l) Dependendo da formação florestal pode haver espécies 
dominantes; 
 
Os dados coletados serão editados em Sistema Geográfico de Informações 
(SIGs) e aplicados no programa ArcGIS modelo (ArcMap10) e irão compor o 
mapa de uso de solo da Serra da Jibóia. 
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FLORÍSTICA____________________________________________________ 
 
Os indivíduos amostrados nos fragmentos florestais terão coletadas e 
herborizadas amostras de acordo com Fidalgo e Bononi (1989). O material será 
processado no herbário da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - 
HERB, e posteriomente serão encaminhadas ao herbário do Centro de 
Pesquisas do Cacau - CEPEC, uma vez que este herbário é referência para Mata 
Atlântica no estado da Bahia. As espécies serão identificadas por meio de 
comparação com acervos destes herbários, por literatura especializada e 
consulta a especialistas de cada táxon. 
 
Coletas aleatórias de espécies vegetais férteis serão realizadas durante a 
amostragem fitossociológica descrita abaixo, bem como durante a avaliação da 
cobertura vegetal descrita acima. Essas amostras receberão o mesmo 
tratamento de herborização e taxonômico, para a produção de uma lista florística 
única da Serra da Jibóia. 
 
 
FITOSSOCIOLOGIA______________________________________________ 
 
 
Após as análises inicias de modelagem dos corredores ecológicos, os 
fragmentos florestais com maior capacidade de conectividade serão estudados 
em termos de composição florística e estrutura fitossociológica, este último 
estudo por meio de levantamentos rápidos utilizando a metodologia de 
quadrantes centrados descrita abaixo. 
 
 
Para amostragem fitossociológica dos fragmentos florestais será utilizado o 
método de quadrantes centrados (Cottan & Curtis, 1956). A partir da borda para o 
interior da mata serão estabelecidos, um mínimo de 100 e um máximo de 250 
pontos-quadrantes em cada fragmento amostrado. A distância entre linhas e 
entre os pontos será calculada segundo Martins (1991). Em cada ponto-
quadrante serão tomadas as seguintes medidas das quatro árvores mais 
próximas de cada quadrante: Diâmetro a altura do peito (DAP); Altura Total e 
características dendrológicas do caule, como espessura, cor e odor; e distância 
entre a árvore e o centro do quadrante. Também será tomada a distância entre a 
árvore e o centro do quadrante. 
 
 
O cálculo dos parâmentros fitossociológicos segundo Mueller-Dombois & 
Ellenberg (1974) serão realizados por meio do programa Microsoft Excel para a 
produção da tabela fitossoicológica e são: 
 
Densidade Relativa 
 
 
Frequencia Absoluta 
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Frequencia Relativa 
 
 
Área Basal 
 
 
Área Basal Total 
 
 
 
 
Dominância Relativa 
 
 
Indice de Valor de Importância 
 
 
 
Onde, 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para a realização dos procedimentos descritos acima serão necessários três 
estagiários. Integrará a equipe, a coordenadora dessa etapa Alessandra Nasser 
Caiafa, docente da UFRB. Além disso, toda a infra-estrutura do Laboratório de 
Ecologia Vegetal e Restauração Ecológicas da UFRB/CCAAB e do herbário da 
HURB da UFRB serão utilizados para o desenvolvimento dessa parte do projeto, 
inclusive material permanente, tais como equipamentos ópticos, material de 
coleta e veículo tracionados a disposição na Instituição Parceira. 
 
 
 
Atividade 521. Realizar levantamento e caracterizar a fauna da Serra da Jibóia, 
completando dados ainda inexistentes. 
 
 
FAUNA: INVERTEBRADOS AQUÁTICOS_____________________________ 
 
As coletas serão realizadas em todos os corpos d’água lênticos e lóticos 
identificados pela equipe responsável pela caracterização do meio físico (rede 
hidrográfica). Diversos métodos de coleta deverão ser empregados na captura 
dos macroinvertebrados. A definição destes dependerá do hábito geral e do 
ambiente onde o animal é encontrado. Em rios e lagos, redes, peneiras e puçás 
deverão ser usados para a captura dos animais encontrados em vegetações 
marginais submersas e folhiço e sedimento acumulado no fundo do rio. Animais 
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de hábito noturno e de maior porte, como crustáceos decápodes, também 
poderão ser capturados com covos que serão instalados no local de coleta no 
final da tarde e recolhidos nas primeiras horas da manhã seguinte. Iscas, como 
ração gato peletizada, deverão ser empregadas para atrair os crustáceos. Após a 
captura, os animais serão fixados em álcool com corante rosa de bengala ou 
formol (dependendo do organismo), depositados em frascos devidamente 
etiquetados contendo a data e o local da coleta e serão levados para o 
laboratório de Zoologia de Invertebrados da UFRB onde serão contabilizados e 
identificados até o menor nível taxonômico possível utilizando-se 
estereomicroscópio e chaves de identificação específicas para cada grupo 
coletado. Além de propiciar avaliação qualitativa, as coletas deverão ser 
conduzidas de tal forma que permitam também avaliações quantitativas sobre a 
abundância, dominância, equitatividade, riqueza e diversidade da comunidade de 
macroinvertebrdos em cada corpo d’água estudado. A conservação final dos 
organismos será em álcool a 70%, em recipientes apropriados, adequadamente 
etiquetados e depositados na Coleção Zoológica da UFRB e no Museu de 
Zoologia da Universidade da Bahia (MZUFBA). 
 
A caracterização ambiental dos pontos de coleta será feita com base nas 
medidas de alguns parâmetros físico-químicos (temperatura e dureza da água, 
pH, oxigênio dissolvido) medidos com o auxílio de um analisador multiparâmetros 
HANNA, modelo HI9828/10. Para uma caracterização mais geral dos habitats, 
serão também anotados o tipo de fundo dos ambientes lóticos e lênticos e a 
composição florística associada aos macroinvertebrados límnicos. Além disso, 
todos os pontos de coleta terão suas coordenadas geográficas estabelecidas 
com precisão, mediante o uso de um georreferenciador GPS Garmin, modelo 
GPSMAP 60Cx. 
 
Para a realização dos procedimentos descritos acima serão necessários um 
estudante bolsista (a ser selecionado) e o docente responsável (Prof. Sergio 
Schwarz da Rocha). Além disso, toda a infra-estrutura do Laboratório de Zoologia 
de Invertebrados do Setor de Biologia da UFRB/CCAAB (aproximadamente 40 
m2) será utilizada para o desenvolvimento dessa parte do projeto, inclusive 
material permanente, tais como equipamentos ópticos, material de coleta e sonda 
multiparâmetros. 
 
 
 
 
FAUNA: INSETOS_____________________________________________ 
  
Para o presente estudo, serão realizadas coletas bimestrais durante 12 meses, 
sendo realizadas coletas ativas (manuais com o uso de puçá) e passivas 
(armadilhas dos tipos: pitfall, Malaise e luminosa). As coletas ativas serão 
realizada por transectos aleatórios com duração de 1 hora, esperando-se que ao 
final de um dia tenham sido realizadas coletas em no mínimo três transectos no 
período diurno e um no período noturno por ponto amostrado. Na área serão 
estabelecidas trilhas no sentido norte-sul e no sentido leste-oeste de maneira a 
formar uma grade em mapa georeferenciado. A fim de potencializar a 
amostragem, a busca será feita por 3 pessoas que andarão paralelamente, 
distando entre si cerca de 10 metros, realizando o mesmo método de captura. A 
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unidade amostral será de 60 minutos de coleta em cada um dos transectos. Os 
espécimes coletados obtidos através de coleta manual diurna serão capturados 
utilizando-se uma rede entomológica (também conhecida como puçá), que pode 
ser utilizado avistando-se o exemplar a ser capturado ou fazendo uma varredura 
na vegetação e a fauna de serapilheira será coletada com peneira do tipo Sifter. 
Os indivíduos capturados serão acomodados em sacos plásticos contendo 
vegetação do local e algodão úmido, colocados e caixas termoplásticas a fim de 
se evitar o stress do espécime coletado. Para o pitfall serão empregadas 50 
armadilhas estabelecidas aleatoriamente nos locais de coleta. Cada armadilha 
consistirá em potes plásticos enterrados no solo de maneira que a abertura fique 
paralela ao nível da superfície, sendo 40 unidades contendo iscas (10 unidades 
com melaço de cana misturado com água destilada e álcool na proporção 1:2:, 
10 com sardinha, 10 com aveia e 10 com banana) e 10 unidades sem isca, 
contendo mistura de água, álcool e gotas de detergente, para a quebra da tensão 
superficial. As armadilhas serão recolhidas após 72 horas de permanência no 
local. Serão instaladas também 2 (duas) armadilhas do tipo Malaise 
(interceptação de vôo), com recipiente contendo álcool 70%. Para aumentar a 
eficiência, será utilizada a modificação do tipo FIT (flight intercept trap), 
colocando-se bandejas com álcool 70% na base do pano de interceptação, 
capturando os insetos que após a interceptação possuem a tendência de cair no 
solo. As armadilhas serão instaladas com o maior eixo orientado paralelamente 
ao sentido norte-sul, com o frasco coletor voltado para o Norte. Os frascos  
 
coletores e as bandejas serão retirados, após 72 horas. Para a eficiência da 
amostragem noturna, serão instaladas 2 (duas) armadilhas luminosas do tipo 
Luiz de Queiroz, conectadas a baterias automotivas, com fonte luminosa 
fluorescente  
 
 
ultra-violeta de 15 W e 100 V, F15T8BL. A armadilha luminosa será modificada 
com receptáculo de coleta formado por saco plástico transparente (60x100x0,04), 
com fitas de jornal emaranhadas em seu interior e tubo de vidro transparente 
com tampa plástica de pressão com orifício central de onde emerge 2 cm de 
pavio de algodão, contendo 40 mL de acetato de etila para matança. As 
armadilhas serão instaladas a altura entre um metro e meio à dois metros do 
solo, com luz acesa no período de 18:00 e 02:00 horas do dia seguinte. Após as 
coletas, o material será transportado para o Laboratório de Ecologia e Taxonomia 
de Insetos (LETI/CCAAB), da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 
onde serão colocados em freezer por 72 horas. Após este período os exemplares 
serão triados, eviscerados e, em seguida, aquele que for para conservação em 
seco, será colocados em estufa de secagem a 60 oC por 24 horas, e os de 
conservação em via úmida serão acondicionados em frascos contendo álcool 
92o. Adicionalmente serão gravados os sons para estudos de identificação 
bioacústicos, principalmente para as ordens Orthoptera e Hemiptera, 
comparando-se os sonogramas obtidos com sonotecas online. O material será 
identificado até o menor nível taxonômico possível utilizando-se 
estereomicroscópio e chaves de identificação específicas para cada grupo 
coletado. Para avaliar a diversidade alfa nas comunidades serão utilizados 
riqueza de espécies (S) e abundância de indivíduos (N), além dos índices de 
Shannon-Wienner (H’), Brillouin (=HB), dominância de Berger & Parker (=BP), e 
os de uniformidade de Shannon (=H’E) e de Berger & Parker (=UBP) utilizando- 
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se o software livre PAST. A diversidade beta será avaliada pelo índice de 
Whittaker (b). Para cada área será calculada a diversidade beta entre todos os 
pares de parcelas, calculando-se o valor médio e o desvio padrão para cada uma 
das áreas. Além de uma matriz de presença e ausência será construída uma 
matriz contendo espécies por parcelas tendo a densidade como variável para a 
classificação pelo método TWINSPAN (Two-way species indicator analysis). 
Todos os locais coletados serão georeferenciados e este dado acompanhará a 
etiqueta de identificação de cada exemplar coletado. Os exemplares serão 
depositados na Coleção Zoológica da UFRB. O coordenador possui “Licença 
permanente para coleta de material zoológico”, emitida pelo Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade – SISBIO, do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio, Ministério do Meio 
Ambiente – MMA, sob número: 29889-1. 
 
 
FAUNA: MAMÍFEROS_____________________________________________ 
 
O inventário de mamíferos será desenvolvido de modo a contemplar a maioria 
dos grupos de mamíferos potencialmente presentes nos biomas componentes da 
Serra da Jibóia. Assim, métodos de registro diversos deverão ser utilizados para 
atender às necessidades particulares inerentes a cada um destes grupos 
(Dietrich, 1995; Voss & Emmons, 1996; Auricchio & Salomão, 2002; Monteiro-
Filho & Graipel, 2006; Carvalho Jr. & Luz, 2008; De Angelo et al., 2008; Reis et 
al., 2010; Freitas, 2012).  
 Estão planejadas duas saídas de campo para cada uma das sete áreas a 
serem amostradas (14 expedições no total), com duração de sete dias (seis dias 
efetivos de captura), cada uma. Isto totalizará 98 dias de campo e 84 dias 
efetivos de amostragem. Ao longo do desenvolvimento do trabalho, este 
planejamento poderá sofrer adequações, caso necessário. 
  
 Captura de mamíferos terrestres de pequeno e médio porte 
 
A metodologia mais eficaz ao registro de mamíferos, especialmente aos animais 
de pequeno porte pertencentes aos grupos Didelphimorphia (marsupiais) e 
Rodentia (roedores), é o uso de armadilhas de atração por isca, dos tipos 
Tomahawk e Sherman (Auricchio & Salomão, 2002; Reis et al., 2010). 
Serão utilizadas armadilhas de atração por isca do tipo Tomahawk, dobráveis, 
confeccionadas em grades de arame galvanizado, com 33 x 12 x 12cm e 53 x 21 
x 21cm, e armadilhas do tipo Sherman, também dobráveis e feitas de chapas 
galvanizadas de 30 x 9 x 9cm e 43 x 12 x 14,5cm. O tamanho dos espécimes é 
um dos fatores limitantes de captura, sendo assim, essas armadilhas oferecem 
uma maneira efetiva para inventariar espécies de mamíferos de pequeno porte. 
O uso destas armadilhas torna possível a marcação e soltura dos animais, já que 
os espécimes capturados não sofrem danos físicos, o que pode propiciar a futura 
quantificação e monitoramento de suas populações (Sibbald et al., 2006). 
As armadilhas serão distribuídas em áreas a serem definidas posteriormente, 
após uma visita de reconhecimento da área, de modo a abarcar todos os cinco 
municípios abrangidos pela Serra da Jibóia. As armadilhas serão dispostas em 
parcelas, com uma estação de coleta em posição central e cinco estações 
dispostas em círculo ao redor desta em um raio de aproximadamente 30 metros. 
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Cada estação de captura será composta por duas armadilhas, sendo uma 
Tomahawk alocada no solo (em algumas estações a armadilha de solo será do 
modelo Sherman) e uma Sherman instalada no sub-bosque, com altura variando 
entre 0,5 m e 2,0 m (Auricchio & Salomão, 2002; Reis et al., 2010). Logo, cada 
parcela contará com doze armadilhas. Cada ponto de amostragem será 
amostrado com a instalação de dez parcelas amostrais.  
O período de permanência das armadilhas será de seis noites consecutivas em 
cada parcela. As armadilhas serão iscadas no momento da instalação e serão 
visitadas todos os dias, sendo checadas sempre por volta das 6:00h da manhã. 
Serão realizadas oito saídas de campo e o esforço de captura (armadilha x noite) 
será calculado a partir da seguinte fórmula: EC = (Nº armadilhas x Nº de noites 
ativas da armadilha). Para avaliar se o esforço amostral na área de estudo foi 
suficiente, será construída uma curva de acumulação de espécies para cada 
fragmento escolhido (García et al., 2012).  
O sucesso de captura será calculado, seguindo o modelo descrito por Passos-
Cordeiro (1999) e Finokiet (2007), utilizando a seguinte fórmula: SC = (Nº de 
espécimes capturados / EC) x 100.  
Três tipos de iscas serão empregados na amostragem, (1) mistura de paçoca de 
amendoim, óleo de fígado de bacalhau, flocos de milho, sardinha e pedaços de 
banana, (2) mistura de paçoca de amendoim, flocos de milho, grãos de milho e 
óleo de fígado de bacalhau e (3) pedaços de bacon e banana (Grelle, 2003; 
Meireles et al., 2011; Oliveira et al., 2011). Estas iscas caracterizam-se como de 
amplo espectro, já que atraem tanto espécies carnívoras quanto onívoras ou 
herbívoras/granívoras. Sempre que consumidas ou com sinais de deterioração as 
iscas serão repostas/substituídas. 
Todas as armadilhas serão georreferenciadas com aparelho GPS e serão 
identificadas através de um código indicando o tipo de armadilha (SHER ou 
TOMA, para Sherman e Tomahawk, respectivamente), seguido de uma letra de A 
a G (indicando os fragmentos escolhidos para a amostragem), de uma letra 
indicando a parcela (A a J) e de um número de 1 a 6 indicando a posição da 
armadilha dentro da parcela, como o exemplo a seguir: TOMA A B5 (armadilha 
Tomahawk instalada na primeira área amostrada, sendo a quinta armadilha da 
segunda parcela amostral). 
Outra metodologia que permite a captura de pequenos mamíferos terrestres é o 
uso de armadilhas de queda (pitfall) (Campbell & Christman, 1982). Essas 
armadilhas apresentam, também, a vantagem de capturar animais que raramente 
são registrados durante a procura visual, mostrando eficiência na captura de 
pequenos mamíferos terrestres de hábitos semifossoriais, os quais se orientam 
basicamente por sentidos não visuais (Umetsu et al., 2006). 
Este tipo de armadilha será distribuído à razão de uma estação de captura por 
área amostrada, com o local de instalação escolhido de acordo com a 
possibilidade de a área ser escavada para a instalação dos baldes que comporão 
a estação. Cada estação será composta por sete baldes de plástico, com volume 
de 60 litros, dispostos em forma de “Y” (um balde no centro mais dois em cada 
raio). Cada balde terá uma distância de, pelo menos, 20m um do outro, e todos 
estarão interligados por uma lona plástica de 50cm de altura, sendo a porção 
inferior da lona enterrada no solo. As cercas-guia consistem em barreiras físicas 
para direcionar os animais para os baldes, sustentadas por hastes de madeira. O 
fundo de todos os baldes será perfurado para evitar o acúmulo de água em dias 
chuvosos e nenhum dos baldes será iscado. Os baldes permanecerão abertos 
durante toda a expedição, sendo fechados com tampas lacradas no último dia da 
campanha. As armadilhas serão visitadas todos os dias, pela manhã. As 
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armadilhas de queda serão georreferenciadas e identificadas da maneira que 
segue: PITF B A1 (armadilha de queda instalada na segunda área amostrada, 
primeiro balde da primeira estação). 
 
Captura de mamíferos voadores 
 
Os mamíferos voadores da ordem Chiroptera (morcegos) serão capturados 
através da instalação de redes de neblina em locais escolhidos durante as 
expedições de campo (Auricchio & Salomão, 2002; Reis et al., 2010). As redes 
serão sustentadas como hastes extensíveis, de modo que a altura das redes 
poderá ser alterada de acordo com a configuração do local escolhido. As redes 
serão estendidas ao fim da tarde, durante o pôr do sol, sendo mantidas abertas 
por quatro horas seguidas e revisadas a cada 20 minutos. O local de instalação 
das redes será alterada a cada dois dias de amostragem, assim, a cada 
campanha, três pontos (georreferenciados) serão amostrados. Também as redes 
de neblina serão identificadas por um código alfa-numérico: REDE D 1 (rede de 
neblina instalada na quarta área de amostragem no primeiro ponto da 
campanha). 
 
Registro visual de mamíferos terrestres de pequeno, médio e grande porte 
 
Armadilhas fotográficas demonstram eficiência no inventário de mamíferos de 
médio e grande porte em áreas florestadas ou em outros tipos de ambiente, 
fornecendo resultados satisfatórios a curto, médio e longo prazo, além de 
constituírem uma metodologia complementar à captura dos organismos (Santos-
Filho & Silva, 2002; Alves & Adriollo, 2005; Miranda et al., 2005; Srbek-Araújo & 
Chiarello, 2005). 
Serão utilizadas três armadilhas fotográficas por campanha, permanecendo em 
funcionamento constante durante cada expedição; se houver possibilidade, 
poderão ser deixadas em funcionamento mesmo no intervalo entre uma 
campanha e outra. Cada armadilha fotográfica terá uma distância mínima de 
500m em relação às demais, de forma que possam ser consideradas unidades 
amostrais independentes (Silveira et al., 2003). As armadilhas serão instaladas 
em locais sugestivos da presença ou trânsito de mamíferos (por exemplo, onde 
sejam avistados rastros). À frente das armadilhas poderão ser deixadas iscas, 
como rodelas de milho verde e pedaços de bacon, aumentando a probabilidade 
de que algum animal se aproxime da armadilha. Diariamente, as armadilhas 
serão revisadas. 
Também as armadilhas fotográficas serão georreferenciadas e identificadas por 
um código: FOTO C 3 (terceira armadilha fotográfica instalada na terceira área de 
amostragem). O esforço amostral será de cerca de 1.150 horas, o qual poderá 
ser bastante aumentado se as armadilhas permanecerem ligadas entre as 
expedições.  
 
Registro de vestígios de mamíferos 
 
Alguns mamíferos poderão ser registrados através de procura visual ativa, a qual 
será realizada durante os deslocamentos diários para instalação e conferência 
das armadilhas. Apesar de a maioria dos mamíferos ter hábitos crepusculares e 
furtivos, eventualmente, algum animal poderá ser avistado e fotografada. As 
maiores probabilidades, entretanto, residem na visualização de evidências 
indiretas da presença de mamíferos nas áreas amostradas, como a observação 
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de vestígios deixados pelas espécies (pegadas, restos alimentares, fezes, tocas 
etc.). Durante este período serão percorridas trilhas, margens de córregos e 
pequenos rios, além de trechos de estradas nas cercanias das áreas avaliadas. 
Todos os vestígios da presença de mamíferos serão fotografados e 
georreferenciados; especificamente em relação às pegadas e trilhas, moldes em 
gesso serão produzidos para análise posterior das espécies que as produziram 
(Auricchio & Salomão, 2002), de acordo com os diversos guias que tratam deste 
tema. As fezes serão desidratadas e acondicionadas em sacos plásticos para 
posterior tratamento e análise. O esforço da amostragem será calculado através 
das fichas de campo, nas quais constará a hora de início e término dos trabalhos 
diários.  
 
Biometria, marcação, identificação, coleta e guarda dos espécimes 
 
Os pequenos mamíferos capturados terão seu comprimento total, comprimento 
da cabeça e do corpo mensurados, além do comprimento e caracterização da 
cauda (preênsil ou não, nível de pilosidade e padrão de cor). Também serão 
registradas a caracterização da pelagem (tons, pilosidades bifásicas ou 
monofásicas, variação de cores) e os padrões morfológicos específicos (número 
de dígitos, tipo de orelha, etc), sendo fotografados para confirmação taxonômica, 
com o auxílio de bibliografia específica, para a determinação do gênero ou 
espécie. Todos estes dados serão anotados em ficha de campo específica.  
Para cada espécie registrada, um casal-testemunho será coletado. O sacrifício 
ocorrerá de acordo com os procedimentos sugeridos pelo Conselho Federal de 
Medicina Veterinária. Fêmeas grávidas e lactantes não serão coletadas e a 
coleta de jovens também será evitada ao máximo. Os indivíduos coletados serão 
tombados e depositados na Coleção de Mamíferos da Divisão de Mamíferos do 
Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Feira de Santana. Caso algum 
indivíduo morra durante a captura e/ou manuseio, também será tombado e 
depositado na referida coleção. Indivíduos capturados para os quais já haja um 
casal-testemunho coletado serão liberados no local de captura. 
Para evitar o duplo registro de exemplares, os animais serão marcados com a 
fixação de brincos de alumínio de sete milímetros (Pires et al., 2002; Vieira & 
Monteiro-Filho, 2003; Pardini & Umetsu, 2006). O método de marcação escolhido 
está relacionado à facilidade de aquisição dos brincos, facilidade de aplicação 
dos mesmos, e principalmente, por ser o método que menos causa danos ao 
animal. Este método servirá de auxilio para análise da estimativa de abundância 
das espécies, além de ser ferramenta importante para subsidiar a elaboração do 
plano de monitoramento da mastofauna, além de projetos futuros que visem, por 
exemplo, a estimativa populacional destas espécies. Outro ponto importante na 
metodologia de marcação dos indivíduos é que através das recapturas poderão 
ser acumulados dados de estimativa populacional das espécies.  
Entre os marsupiais brasileiros, todas as espécies podem ser identificadas a nível 
específico, através de características morfológicas externas, além das medidas 
padrão (comprimentos da cabeça, tronco, cauda, orelha e pé, com ou sem 
garras), sem necessidade de sacrifício para a análise crânio-dentária e de 
cariotipagem (Emmons, 1997; Gardner, 2007; Voss & Jansa, 2009; Reis et al., 
2010; Reis et al., 2011). A coleta de pelos e ectoparasitas também será feita, já 
que pode ser uma ferramenta importante para a identificação de espécies sem a 
necessidade de retirada dos indivíduos do ambiente natural (Quadros & 
Monteiro-Filho, 2006).  
A identificação de roedores, também através de características externas, será 
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realizada com auxilio de chaves dicotômicas baseadas em caracteres externos e 
biométricos (Bonvicino et al., 2008). Apesar da identificação de roedores ser mais 
difícil somente através de características externas e biométricas, trabalhos 
utilizando esse tipo de método vem sendo cada vez mais frequentes e 
apresentando resultados satisfatórios (Feliciano et al., 2002; Dalmagro & Vieira, 
2005; Ribeiro & Marinho-Filho, 2005; Püttker et al., 2008, Galiano, 2010). O 
mesmo pode ser dito a respeito dos morcegos (Reis et al., 2011).. 
 
 
FAUNA: AVES___________________________________________________ 
 
Para o levantamento das Aves, estão planejadas duas saídas de campo para 
cada área selecionado na Serra da Jibóia, totalizando cerca de 10 expedições, 
com duração de cinco dias efetivos de observação. No decorrer do 
desenvolvimento do trabalho, este planejamento poderá sofrer modificações, se 
necessário. 
 
Serão realizadas caminhadas por trilhas pré-existentes em trechos da área para 
as observações diretas, a olho nu ou com o auxílio de binóculos 8X42. As 
vocalizações também serão consideradas registros da presença de diferentes 
espécies de aves e, quando possível, serão feitos registros fotográficos. 
 
Tais registros serão realizados utilizando o método de listas proposto por 
Mackinnon & Phillips (1991), com modificações, sendo confeccionadas listas de 
dez espécies onde não há repetição de espécies na mesma lista. Uma nova lista 
é iniciada após percorrer 200m.  A escolha do método segue as indicações de 
Cavarzere et. al (2012), que indica o método da Lista de Mackinnon para 
amostragens rápidas da biodiversidade, estimando a riqueza e a abundância da 
avifauna local. Além do guia de campo (Sigrist, 2013), também servirá como 
confirmação das espécies a comparação de vozes com os áudios 
disponibilizados nos sites xeno-canto e wikiaves. A organização sistemática e a 
nomenclatura para a elaboração das listas seguirão o padrão do Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 2013). 
 
As observações serão iniciadas ao amanhecer e interrompidas às 12h, com 
retorno às 15h e término às 18h, sendo estes os horários de maior atividade das 
Aves. As informações referentes às coletas de dados serão anotadas em uma 
caderneta de campo. 
  
Serão levantadas também informações sobre hábitat e dieta, extraídas e 
adaptadas de Sick (1997). Quanto à dieta, as espécies serão categorizadas de 
acordo com sua alimentação preferencial (carnívoros, frugívoros, insetívoros, 
folívoros, nectarívoros, necrófagos, onívoros, piscívoros e granívoros), o que 
poderá contribuir para interpretações acerca do estado de preservação das 
áreas. 
Calcularemos também a Frequência de Ocorrência (FO) das espécies de aves 
utilizando a equação FO = (P.100)/T, onde P é o número de registros da espécie 
observada e T é o número total de listas. Dessa maneira, serão consideradas as 
seguintes categorias, de acordo com Machado (1999): espécies regulares (FO > 
25%); espécies comuns (10 < FO < 24,99%); espécies pouco comuns (3 < FO < 
9,99%); e espécies raras (FO < 2,99%). 
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A Abundância Relativa (AR) de cada espécie vai ser obtida com a utilização da 
equação AR = (n.100)/N, onde n é o número de registros da espécie e N é o 
número total de espécies. 
A similaridade entre as áreas amostradas será inferida a partir do Índice de 
Similaridade de Jaccard – comparação utilizando dados de presença e ausência 
(Wolda, 1981). A análise de similaridade será realizada no programa PAST® 3.0 
2013 (Hammer, 2001). 
 
Para complementar o método, poderão ser utilizadas ainda redes de neblina para 
captura de Aves, sendo que esta metodologia seguirá aquela já descrita para a 
captura de mamíferos. Quando possível, as aves serão coletadas como material 
testemunho. 

 

PRIORIZAÇÃO	
  ESPACIAL	
  PARA	
  ÁREAS	
  DE	
  CONSERVAÇÃO_______________________________	
  

Arcabouço geral 

Para auxiliar na execução de práticas, com critérios objetivos, de conservação, 
Margules e Pressey (2000) criaram um “roteiro”, ou sistema, para desenvolver 
unidades de conservação. Esse roteiro é dividido em seis etapas: i) compilação 
dos dados da biodiversidade da região a ser conservada; ii) identificação de 
características que a unidade de conservação em questão deve apresentar (p.ex. 
mínimo de áreas urbanizadas contíguas à área conservada); iii) revisão de 
unidades de conservação já existentes; iv) seleção de áreas que complementem 
as regiões preservadas pré-existentes; v) implementação de ações em prol da 
conservação (p.ex. designar formas, práticas e prazos para criação de unidades 
de conservação) e vi) garantir a manutenção através de políticas públicas das 
unidades que foram criadas com posteriores averiguações da funcionalidade 
dessas (para detalhes ver Margules e Pressey, 2000). 

Princípio da complementaridade 

Dentro da agenda de conservação, alguns princípios auxiliam práticas 
embasadas em critérios científicos de conservação, e um dos mais importantes é 
o princípio da complementaridade. Proposto por Margules et al. (1988) e Vane-
Wright et al. (1991), trata-se de um critério de seleção de áreas destinadas a 
conservação baseado na composição de espécies destas. No caso, o conjunto 
de áreas necessárias para assegurar a preservação de um determinado grupo de 
espécies deve conter todas as espécies de maneira que as unidades não sejam 
redundantes, ou seja, possuam uma quantidade mínima de área capaz de 
preservar o conjunto de espécies em questão (ver ilustração na Figura 1). 
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Figura 1 – Representação figurativa da seleção de áreas destinadas para 
conservação embasadas na composição de espécies. 

O princípio da complementaridade é de fundamental importância para reduzir 
custos na seleção de unidades de conservação (Pressey et al., 1993; Margules e 
Pressey, 2000; Cabeza e Moilanen, 2001; Faith et al., 2003), visto que, a partir do 
momento que uma área é destinada à conservação, ela não poderá ser utilizada 
para fins industriais, de agricultura, de pecuária e de urbanização (e.g., Main et 
al., 1999). Portanto, quanto menores as áreas, menores serão os custos e os 
conflitos causados pelas unidades (Williams et al., 2006). Neste contexto, áreas 
complementares asseguram que a manutenção da diversidade biológica seja 
eficiente e minimizam a quantidade, tanto em tamanho quanto em número, de 
unidades necessárias para esse fim. 

Algoritmo de execução (Simulated Annealing) 

A partir do conceito de complementaridade, a escolha de áreas necessita de 
ferramentas para sua execução e os algoritmos desempenham uma função 
satisfatória nesse aspecto. Os algoritmos de seleção de reserva são 
aproximações que auxiliam no planejamento de áreas de conservação, eles 
necessitam de uma razoável qualidade dos dados utilizados e servem de direção 
para futuras ações de tomadas de decisões (Pressey e Cowling, 2001). O 
algoritmo “Simulated Annealing” objetiva diminuir os custos na escolha de áreas. 
Trata-se de um método de redução de custos inspirado em um processo de 
anelamento de metais e vidros (Rutenbar, 1989; Possingham et al., 2000) e 
consiste em uma minimização heurística, baseado em uma aleatorização 
iterativa, ou seja, por tentativa e erro. Basicamente, o algoritmo inicia uma 
seleção de reservas com um conjunto aleatório de áreas e por tentativa e erro 
(iterações) ele reduz a quantidade de unidades necessárias para atingir um 
determinado objetivo (representação na Figura 2). Apesar de não ser um 
algoritmo linear de otimização (Moore et al., 2003), o “Simulated Annealing” 
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consegue atingir soluções ótimas ou próximas a ótimas (sub-ótimas) em um curto 
período de tempo, para grandes amostras e com um elevado nível de 
complexidade de variáveis (Goffe et al., 1994; Pressey et al., 1996; 1997; Csuti et 
al., 1997; Moore et al., 2003). 

 

Figura 2 – Representação figurativa do método do algoritmo ”Simulated 
Annealing”, onde a partir de iterações ele minimiza os custos inerentes na 
escolha de um conjunto hipotético de áreas, sendo a Rede c), a rede de áreas 
que possui o menor custo (adaptado de Rutenbar, 1989). 

Depois dos procedimentos de seleção de reservas e da indicação de um conjunto 
de áreas que formem uma rede de conservação, o manuseio e as alterações, 
caso necessários, dessas áreas, também necessitam de critérios objetivos. A 
insubstituibilidade das unidades é um índice que desempenha essa função e 
pode ser definida como: i) contribuição potencial de uma determinada área para 
uma reserva e ii) as opções de áreas destinadas à conservação que uma rede 
possui, ou seja, caso uma unidade seja perdida, se existe a possibilidade dessa 
região ser substituída (Pressey et al., 1994). Seguindo o exemplo da Figura 1, as 
áreas c1), c2) e c3) possuem espécies endêmicas, portanto essas áreas são 
totalmente insubstituíveis, não havendo outras opções para a rede de 
conservação. 

Priorização espacial para conservação 
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Com a lista de composição de espécies de diferentes localidades da Serra da 
Jiboia e seu entorno, resultante da caracterização do meio biótico (cobertura 
vegetal, florística/fitossociologia e fauna), estabeleceremos regiões prioritárias 
para a conservação na região. O princípio da complementaridade será utilizado a 
fim de minimizar as áreas a serem conservadas (Cabeza e Moilanen, 2001), com 
base no procedimento de Simulated Annealing. O custo total do esquema de 
priorização de áreas será determinado pela soma dos custos de todas as áreas 
selecionadas mais a soma do custo inerente à perda de uma determinada 
espécie, dado por: 

Custo Total = 
∑
i

iáreadacusto
+ 
∑
j

jespécieàinerentepeso
 (ver Andelman et al., 

1999).   

Para determinar a insubstituibilidade das células, o algoritmo executará 100 
rodagens, com 106 iterações, assegurando a presença de todas as espécies de 
todos os grupos. A insubstituibilidade será calculada como a frequência das 
áreas nas soluções. Essa freqüência proporciona uma medida de importância de 
uma área, no sentido de satisfazer as metas de conservação (Noss et al., 2002). 

Custos socioeconômicos 

Com o objetivo de otimizar uma rede de conservação e ainda levar em 
consideração o grau de ocupação humana nas áreas prioritárias (Gaston, 2004), 
será criado um vetor de custos, como arquivo de entrada para o algoritmo, 
baseado na caracterização do uso e ocupação do solo e do grau de urbanização 
na área da Serra da Jiboia e seu entorno. 

Com esse vetor de custos, serão realizadas 50 rodagens com 2 x 107 iterações 
para o Simulated Annealing. Os melhores resultados serão os que apresentarem 
a meta de todas as espécies preservadas, com o menor número de áreas, mas 
que ao mesmo tempo apresentassem o menor custo socioeconômico total (i.e., 
soma dos valores de custo nas células selecionadas).  

 
Atores Envolvidos:  
Alessandra Nasser Caiafa (Coordenadora da equipe de vegetação e 
coordenadora geral do projeto na Instituição Parceira – UFRB), Sérgio S. da 
Rocha Coordenador da equipe de invertebrados aquáticos), Elismar Vitória 
Adorno (Equipe de Invertebrados Aquáticos – UFRB), Marcos Gonçalves Lhano 
(Coordenador da equipe de Insetos – UFRB); Téo Veiga de Oliveira 
(Coordenador da equipe de mastofauna – UEFS), Carolina S. Scherer 
(Pesquisadora Mastofauna – UFRB), e Guilherme de Oliveira (Especialista em 
Macroecologia e Biologia da Conservação – UFRB).  
 
Monitoramento: O cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão 
constantemente monitorados através do Processo de gestão participativa através 
do Conselho Gestor do Projeto, onde serão realizados os métodos do 
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Planejamento Estratégico (PMA – Planejamento, Monitoramento e Avaliação), 
que promoverá ajustes durante a realização das atividades e assim, o 
cumprimento do objetivo a ser alcançado. Emissão de relatórios parciais 
semestrais aos coordenadores do projeto. 
 
Objetivo específico - 6. Caracterizar aspectos socioeconômicos da Serra da 
Jibóia e dos municípios que compõem o entorno da UC. 
 
Atividade 611. Levantar e caracterizar aspectos socioeconômicos dos 
municípios de entorno da Serra da Jibóia, enfocando principalmente a faixa de 10 
Km de entorno da Serra. 
 
Para a realização dos estudos socioeconômicos será contrata consultoria jurídica 
através de edital de seleção. 
 
Para os estudos socioeconômicos deverão ser realizados DRPs (diagnósticos 
rápidos participativos nos principais núcleos urbanizados localizados na Serra da 
Jibóia e dentro do raio de 3 Km de entorno da Serra, nos 5 municípios do entorno 
incluindo as sedes dos municípios. 
 
Os estudos deverão ainda diagnosticar a situação econômica atual dos 
municípios e as principais formas de geração de renda; identificação dos usos e 
ocupação da terra e das atividades produtivas desenvolvidas pelos proprietários 
ou ocupantes (ex: empresas e respectivos setores atuantes na região, pecuária, 
agricultura, extrativismo, veraneio ou laser, mineração, ecoturismo, etc) 
existentes na faixa de entorno (raio de 10 Km); diagnosticar aspectos 
socioeconômicos e agrários das propriedades rurais inseridas no perímetro da 
serra da Jibóia e na faixa de entorno (raio de 10 Km); identificação de 
posse/propriedade de imóveis dos ocupantes na Serra da Jibóia e no entorno e 
sua localização; identificação de UCs, Reserva legais averbadas; existência de 
estabelecimentos de ensino. Deverá ainda Realizar levantamento e caracterizar 
fisicamente os limites externos da poligonal, as áreas urbanizadas na faixa de 
entorno raio de 10 Km) e delimitação das propriedades existentes dentro da 
poligonal da Serra da Jibóia, completando dados ainda inexistentes. 
 
 
Todos os levantamentos deverão ser georeferenciados e as informações deverão 
subsidiar a elaboração do mapa de uso e ocupação do solo. 
 
Esse diagnóstico deverá considerar que está sendo realizado um estudo da 
situação fundiária da região bem como outros estudos socioeconômicos, 
realizados pela Empresa Estrutural, contratada pela ICMBio, para otimização dos 
recursos e completar dados não levantados pela empresa. 
 
Monitoramento: O cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão 
constantemente monitorados através do Processo de gestão participativa através 
do Conselho Gestor do Projeto, onde serão realizados os métodos do 
Planejamento Estratégico (PMA – Planejamento, Monitoramento e Avaliação), 
que promoverá ajustes durante a realização das atividades e assim, o 
cumprimento do objetivo a ser alcançado. Emissão de relatórios parciais 
semestrais aos coordenadores do projeto. 
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Atores Envolvidos:  
Coordenação geral do projeto e consultores a serem contratados.  
 
Monitoramento: O cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão 
constantemente monitorados através do Processo de gestão participativa através 
do Conselho Gestor do Projeto, onde serão realizados os métodos do 
Planejamento Estratégico (PMA – Planejamento, Monitoramento e Avaliação), 
que promoverá ajustes durante a realização das atividades e assim, o 
cumprimento do objetivo a ser alcançado. Emissão de relatórios parciais 
semestrais aos coordenadores do projeto. 
 
 
 
Objetivo Específico 7. Produzir 2 Mapas temáticos da Serra da Jibóia e do seu 
entorno: caracterização do Uso e Ocupação do Solo e Fragmentos Florestais e 
zoneamento proposto para a criação da Unidade de Conservação. 
 
Atividade 711. Geoprocessar conjunto de dados coletados e existentes para a 
geração de um mapa atual do Uso e Ocupação do Solo e da Cobertura Vegetal,   
que irá gerar o mapa atual de uso com as delimitações dos limites propostos para 
a criação da unidade de conservação. 
 
Uso e cobertura das terras na Serra da Jibóia  
O levantamento do uso da terra e fragmentos florestais será feito a partir de 
acervo de imagens de satélites de alta resolução Quickbird 2, com 2.44 metros 
de resolução espacial multiespectral. Essa imagem permitirá mapeamentos em 
escala de até 1:10 000. As imagens são previamente georreferenciadas com 
pontos de controle tomados a campo com GPS Geodésico Leica 900CS. 
Posteriormente é feito processamento digital das imagens com correção 
radiométrica e geométrica. A classificação supervisionada dos diferentes classes 
de uso das terras: florestas naturais, florestas secundárias, pastagens, 
agricultura, fruticultura, solo exposto, lâmina d’água e área urbanizada. O 
classificador a ser adotado será de maximaverossimilhança (MAXVER). As 
amostras de treinamento para o classificador são tomadas a campo em cada 
uma das classes de uso da terra. A conferência da classificação será feita com 
revisitas a campo com pontos de verificação tomados por GPS. Será adotado o 
índice KAPPA para verificação da acurácia do classificado para os diferentes 
usos da terra (Cogalton e Green,  
 
 
1999). O coeficiente Kappa (K) e uma medida da concordância real menos a 
concordância por chance, ou seja, e uma medida do quanto a classificação esta 
de acordo com os dados de referencia, calculado através da seguinte equação: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em que K é uma estimativa do coeficiente Kappa; xii e o valor na linha i e coluna  
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i; xi + e a soma da linha i e x+ i e a soma da coluna i da matriz de confusão; n e o 
numero total de amostras e c o numero total de classes. A Tabela 1 apresenta 
níveis de desempenho da classificação para o valor de Kappa obtido, 
normalmente aceitos pela comunidade cientifica. 
 

Tabela 1 - Índice Kappa e o correspondente desempenho da classificação  
Índice Kappa Desempenho 

  

< 0 Péssimo 
0 < k ≤ 0,2 Ruim 
0,2 < k ≤ 0,4 Razoável 
0,4 < k ≤ 0,6 Bom 
0,6 < k ≤ 0,8 Muito Bom 
0,8 < k ≤ 1,0 Excelente 

Fonte: Cogalton e Green (1999). 
 
O processamento das imagens será executado no software ERDAS IMAGINE. 
Este mapa de uso atual será utilizado como base para delimitação dos limites do 
parque.  
 
 
 
Atividade 751. Geoprocessar conjunto de dados coletados e existentes para a 
geração dos Mapas Temáticos para e áreas de proteção da Unidade de 
Conservação e no entorno, na escala de até 1:10.000. 
 
A geração do Modelo Numérico do Terreno será feita a partir da imagens do 
sensor ASTER (Advanced Spaceborne Thermal Emission and Reflection 
Radiometer) GDEM (Global Digital Elevation Model), com resolução espacial de 
30 m (ASTER-GDEM, 2012). A partir do MNT serão extraídos os diferentes 
mapas temáticos da paisagem da Serra da Jiboia: Mapa de Declividade, Mapa 
de Altimetria, Curvatura do Terrento, Curvatura de Vertente, Orientação de 
Vertente, Faces de exposição da paisagem, Drenagem segundo as rotinas do 
programa ArcGIS 10.1. 
 
A imagem de satélite irá subsidiar os trabalhos de mapeamento pedológico a 
partir de modelagem do relevo obtido pelo MNT juntamente com os mapas 
temáticos da paisagem. Uma vez gerados os mapas temáticos, será possível 
cruzar as informações de tais mapas, em ambiente de Sistema de Informação 
Geográfica, para geração das Unidades Geomorfológicas bem como a 
delimitação dos limites para criação da Unidade de Conservação da Serra da 
Jiboia. Serão gerados ainda mapas de Zona Intangível, Zona Primitiva, Zona de 
Uso Extensivo, Zona de Uso Intensivo, Zona de Uso Especial, Zona de 
Recuperação, Zonas de risco ambiental, de interesse ecológico, mapa turístico e 
trilhas, e áreas de proteção no entorno da Unidade de Conservação segundo 
IBAMA (2002). 
 
Por fim será feita a modelagem de corredores ecológicos, unindo em ambiente 
SIG os fragmentos florestais. Os corredores ecológicos tem objetivo de promover 
troca de material genético e migração de fauna entre os fragmentos florestais, 
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conforme prevê a Lei Federal 4771/65, além da Resolução do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente CONAMA nº9/96. 
 
Atores Envolvidos:  
Everton Luís Poelking (Coordenador da equipe de Geoprocessamento), bem 
como todos os demais coordenadores da descrição do Meio Físico e Biótico. 
 
 
Metodologia de Monitoramento: O cumprimento das atividades e alcance dos 
produtos serão constantemente monitorados através do Processo de gestão 
participativa através do Conselho Gestor do Projeto, onde serão realizados os 
métodos do Planejamento Estratégico (PMA – Planejamento, Monitoramento e 
Avaliação), que promoverá ajustes durante a realização das atividades e assim, o 
cumprimento do objetivo a ser alcançado. Emissão de relatórios parciais 
semestrais aos coordenadores do projeto. 
 
 
 
Objetivo Específico 8. Apoiar a realização de consultas públicas nos municípios 
de entorno da Serra da Jibóia. 
 
Atividade 811. Mobilizar e articular os gestores públicos, setor privado e 
sociedade civil organizada dos 5 municípios que compõem o entorno da UC da 
Serra da Jibóia para participação das reuniões de consultas públicas.  
Aos 2 meses que antecederão as reuniões de Consultas Públicas, serão 
mobilizados gestores públicos, atores e sujeitos do setor privado e da sociedade 
civil organizada dos 5 municípios que compõem o entorno da UC da Serra da 
Jibóia, através de ofícios dirigidos e panfletos que serão distribuídos ao público 
geral. 
 
Aos 30 dias antes, serão realizadas entrevistas nas rádios locais para divulgação 
das reuniões; divulgação na imprensa regional; e afixadas faixas de divulgação 
nos municípios. 
 
Atividade 821. Apoiar a realização reuniões de Consultas Públicas nos 
municípios que compõem o entorno da UC da Serra da Jibóia. 
 
O Gambá e a UFRB apoiarão a realização de reuniões de Consulta Pública nos 
dos municípios do entorno da Serra da Jibóia: Castro Alves, Santa Terezinha, 
Elísio Medrado, Varzedo e São Miguel das Matas, onde serão apresentados os 
resultados dos estudos e a proposta de zoneamento para a UC. 
  
As reuniões serão realizadas em espaços públicos (clubes, salões paróquias, 
quadras); deverão participar todos os membros, pesquisadores e consultores 
envolvidos na execução do Projeto. 
 
Todas as reuniões serão gravadas e correrão lista de presença. Serão 
documentadas através de Atas e terão seus resultados tratados em Documentos 
de Sistematização. 
 
Objetivo Específico 9. Desenvolver ações para criação e fortalecimento de 
Unidades de Conservação na Bahia, especialmente no Bioma Mata  
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Atlântica. 
 
Atividade 911. Realizar oficina com os gestores dos órgãos ambientais  
Será realizada uma oficina com gestores dos órgãos responsáveis pela criação e 
gestão de unidades de conservação, mosaicos e corredores ecológicos, como o 
ICMBio e o Inema, para discutirmos a melhor forma de criação da Unidade de 
Conservação foco deste Projeto e a atual situação das UCs na Bahia. 
 
Nesta oficina será analisada, a partir dos dados levantados, que tipo de UC será 
mais adequada e que âmbito será mais pertinente. Esta oficina deverá ocorrer no 
mês 13 do Projeto. 
 
Atividade 921.  Colocar na pauta dos colegiados ambientais e das redes da 
sociedade civil, a conservação da biodiversidade. 
 
O Gambá e a UFRB participam de colegiados ambientais e de redes e fóruns de 
articulação da sociedade. O Gambá, por exemplo, é membro do Cepram – 
Conselho Estadual de Meio Ambiente, do Conselho Nacional da Reseva da 
Biosfera da Mata Atlântica e do Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica da Bahia, e apoia o Conselho do Mosaico do Extremo sul da Bahia. Faz 
parte da Rede de ONGs da Mata Atlântica e do Movimento SOS Abrolhos, entre 
outros. E tem boa articulação com os Ministérios Públicos Federal e Estadual. Ao 
longo do projeto, vamos trabalhar para colocar em pauta nestes colegiados esta 
questão, visando fortalecer as políticas de conservação da biodiversidade por 
meio de UCs, mosaicos e corredores ecológicos, buscando sempre a articulação 
com as redes e fóruns que participa. Será um mecanismo de pressão às 
autoridades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6. Indicadores, Produtos e Fatores Externos 
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5. Indicadores, Produtos e Fatores Externos 
 
 
Objetivo específico 1: Instalar o Projeto e contratar equipe capacitada para 
realização do projeto 
 
Resultados esperados 1.1.Contratação de profissionais para execução das 
atividades previstas.  
Indicadores: Número de profissionais contratados. 
Produtos Gerados: 02 documentos da contratação.  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: os 
profissionais a serem contratados são as profissionais apresentadas no escopo 
do Projeto para a Coordenação Geral e Responsável financeiro. 

 
Resultados esperados 1.2. Consolidação da equipe do Projeto e 
Nivelamento dos métodos para consecução dos objetivos.  
Indicadores: Número de profissionais reunidos; reuniões realizadas.  
Produtos Gerados: ata da reunião; lista de presença; um Plano para a 
realização das atividades do Projeto.  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: os 
profissionais envolvidos já tem experiência em planejamentos e há estrutura 
para realização da atividade. 

 
 
 
Objetivo específico 2. Realizar a Comunicação e PMA Participativo 
(Planejamento, Monitoramento e Avaliação) do Projeto 

 
Resultados esperados 2.1. Instalação do Conselho Gestor do Projeto. 
Indicadores: Número de representantes de organizações que participarão do 
CG; reuniões realizadas.  
Produtos Gerados: ata da reunião; lista de presença; Regimento de 
funcionamento do CG.  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: 
existe a dificuldade de garantir a participação de gestores públicos nestes tipos 
de fóruns, contudo há a prática desta ação na região, através de outros projetos 
realizados pelo Gambá na região, facilitando a articulação dos atores a serem 
envolvidos. 
 
Resultados esperados 2.2. Realização de um Workshop com a participação 
de representantes do ICMBio e SEMA/INEMA. 
Indicadores: Número de Profissionais participantes do Wokshop 
Produtos Gerados: Lista de Presença, Slide das apresentações dos 
convidados, relato do workshop. 
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: 
Disponibilidade de agenda dos convidados do ICMBIo e SEMA/INEMA.  
 
Resultados esperados 2.3. Planejamento, Monitoramento e Avaliação 
(PMA) participativa da execução do Projeto.  
Indicadores: Número de reuniões realizadas por período; número de 
representantes de organizações participantes do CG e PMA; número de 



Av. Juracy Magalhães Jr, 768 Edf. RV Center, Sala 102, Rio Vermelho – Salvador /Ba. CEP: 41.940-060 – Tele/fax: (71) 
3240.6822. Reserva Jequitibá – Posto Avançado da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica – Elísio Medrado – BA.  

e-mail: gamba@gamba.org.br site: www.gamba.org.br	
  
63	
  

Planejamentos realizados.  
Produtos Gerados: 6 atas das reunião; 6 listas de presença; 6 documentos de 
sistematização dos PMAs realizados.  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: já 
existe a prática deste tipo de ação na região e os municípios do entrono da Serra 
da Jibóia, através de outros projetos realizados pelo Gambá na região, 
facilitando a articulação dos atores a serem envolvidos. 

 
Resultados esperados 2.4. Socialização e Comunicação do Projeto. 
Indicadores: Número de veiculações nas rádios, imprensa; notícias veiculadas 
no site do gambá e da UFRB; número de reuniões realizadas do Sub-Comitê da 
Reserva da Biosfera da MA; número de representantes de organizações 
participantes do Sub-Comitê;  
Produtos Gerados: 3 atas das reunião; 3 listas de presença; entrevistas nas 
rádios locais; matérias e notícias veiculadas nos sites do Gambá e da UFRB; 02 
viagens realizadas; capacitação e socialização de representantes do Projeto na 
oficina do Funbio.  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: já 
existe os site do Gambá e da UFRB e se conta com disponibilidade do setor de 
comunicação para realização da ação; já existe uma rede de comunicação 
estabelecida na mídia da região, facilitando as inserções de comunicações na 
mídia, bem como promoção de entrevistas. 
 
Objetivo específico 3. Compilar e sistematizar as informações existentes sobre 
a Serra da Jibóia e seu entorno (Municípios de Elísio Medrado, Santa Terezinha, 
Castro Alves, Varzedo e São Miguel das Matas). 
 
Resultados esperados 31. Compilação e Sistematização das pesquisas e 
levantamentos existentes sobre o meio biótico (flora e fauna) e sobre o 
meio abiótico (físico e hidrografia) da Serra da Jibóia e do seu entorno.  
Indicadores: Número de estudos realizados; contatos realizados; documentos 
gerados; fontes pesquisadas.  
Produtos Gerados: 2 documentos de sistematização dos temas: 1 estudo sobre 
o meio biótico e 1 estudo sobre o meio abiótico; registros fotográficos; 2 relatórios 
das atividades executadas para a realização das pesquisas.  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: os 
meios físicos e online onde há as fontes disponíveis para levantamento dos 
dados já são de conhecimento das responsáveis pelos respectivos estudos. 
 
Resultados esperados 32. Compilação e Sistematização das pesquisas e 
levantamentos existentes sobre os aspectos socioeconômicos e 
antropológicos da Serra da Jibóia e do seu entorno.  
Indicadores: Número de estudos realizados; contatos realizados; documentos 
gerados; fontes pesquisadas.  
Produtos Gerados: 2 documentos de sistematização dos temas: 1 estudo sobre 
os aspectos socioeconômicos e 1 estudo sobre os aspectos antropológicos; 
registros fotográficos; 2 relatórios das atividades executadas para a realização 
das pesquisas.  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: os 
meios onde há as fontes disponíveis para levantamento dos dados já são de 
conhecimento das responsáveis pelos respectivos estudos. 
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Objetivo específico – 4. Caracterizar o meio físico (geologia, geomorfologia, 
pedologia e hidrografia) da Serra da Jibóia e do seu entorno. 
 
Resultados esperados 4.1. Caracterização da geologia, geomorfologia, 
pedologia, hidrologia e achados paleontológicos da Serra da Jibóia, 
compilando os dados existentes e os dados levantados.  
Indicadores: Número de estudos realizados; documentos gerados.  
Produtos Gerados: 5 documentos de caracterização dos respectivos temas: 
registros fotográficos; 5 relatórios das atividades executadas para a realização 
das pesquisas; 5 documentos de sistematização dos dados primários sobre os 
respectivos temas.  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: o 
cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão constantemente 
monitorados através do Processo de gestão participativa através do Conselho 
Gestor, o que promove ajustes durante o processo das pesquisas e cumprimento 
do objetivo a ser alcançado. 
 
 
 
Objetivo específico – 5: Caracterizar o meio biótico (cobertura vegetal, 
florística/fitossociologia e fauna) da Serra da Jibóia e do seu entorno. 
 
Resultados esperados 5.1. Caracterização da Cobertura Vegetal, 
florística/fitossociologia da Serra da Jibóia, compilando os dados 
existentes e os dados levantados.  
Indicadores: Número de estudos realizados; documentos gerados.  
Produtos Gerados: 2 documentos de caracterização dos respectivos temas: 
registros fotográficos; 2 relatórios das atividades executadas para a realização 
das pesquisas; 2 documentos de sistematização dos dados primários sobre os 
respectivos temas.  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: o 
cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão constantemente 
monitorados através do Processo de gestão participativa através do Conselho 
Gestor, o que promove ajustes durante o processo das pesquisas e cumprimento 
do objetivo a ser alcançado. 
 
Resultados esperados 5.2. Caracterização da fauna (invertebrados 
aquáticos, insetos, mamíferos, e aves da Serra da Jibóia, compilando os 
dados existentes e os dados levantados.  
Indicadores: Número de estudos realizados; documentos gerados.  
Produtos Gerados: 4 documentos de caracterização dos respectivos temas: 
registros fotográficos; 4 relatórios das atividades executadas para a realização 
das pesquisas; 4 documentos de sistematização dos dados primários sobre os 
respectivos temas.  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: o 
cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão constantemente 
monitorados através do Processo de gestão participativa através do Conselho 
Gestor, o que promove ajustes durante o processo das pesquisas e cumprimento  
 



Av. Juracy Magalhães Jr, 768 Edf. RV Center, Sala 102, Rio Vermelho – Salvador /Ba. CEP: 41.940-060 – Tele/fax: (71) 
3240.6822. Reserva Jequitibá – Posto Avançado da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica – Elísio Medrado – BA.  

e-mail: gamba@gamba.org.br site: www.gamba.org.br	
  
65	
  

 
 
do objetivo a ser alcançado.  
 
 
 
Objetivo específico 6. Caracterizar aspectos socioeconômicos e antropológicos 
da Serra da Jibóia e dos municípios que compõem o entorno da UC. 
 
Resultados esperados 6.1. Caracterização dos aspectos socioeconômicos e 
antropológicos da Serra da Jibóia e dos municípios que compõem o 
entorno da UC, compilando os dados existentes e os dados levantados.  
Indicadores: Número de estudos realizados; contrato realizado com uma 
empresa jurídica; documentos gerados.  
Produtos Gerados: 2 documentos de caracterização dos temas: 1 estudo 
socioeconômico e 1 estudo antropológico; registros fotográficos; 2 relatórios das 
atividades executadas para a realização das pesquisas; 2 documentos de 
sistematização dos dados primários sobre os respectivos temas;  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: o 
cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão constantemente 
monitorados através do Processo de gestão participativa através do Conselho 
Gestor, o que promove ajustes durante o processo das pesquisas e cumprimento 
do objetivo a ser alcançado. 
 
 
Objetivo específico 7. Produzir 2 Mapas temáticos da Serra da Jibóia e do seu 
entorno: caracterização do Uso e Ocupação do Solo e Fragmentos Florestais e 
zoneamento proposto para a criação da Unidade de Conservação. 
 
Resultados esperados 7.1. Um Mapa atual do uso e ocupação do solo e da 
Cobertura Vegetal, para ser utilizado como base para a delimitação dos 
limites da Unidade de Conservação, em escala de até 1:10.000.  
Indicadores: Número de mapas produzidos; documentos gerados.  
Produtos Gerados: 1 mapa temático: 1 estudo da ocupação do solo; registros 
fotográficos; 1 relatório das atividades executadas para a realização das 
pesquisas; 1 documento de sistematização dos dados primários sobre os 
respectivos temas;  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: o 
cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão constantemente 
monitorados através do Processo de gestão participativa através do Conselho 
Gestor, o que promove ajustes durante o processo das pesquisas e cumprimento 
do objetivo a ser alcançado. 
 
Resultados esperados 7.2. Mapas Temáticos de Zoneamento da Unidade de 
Conservação proposta para a Serra da Jibóia e seu entorno na escala de 
1:10.000, bem como mapas do Meio Físico. 
Indicadores: Número mapas produzidos; documentos gerados.  
Produtos Gerados: 3 mapas produzidos de caracterização dos temas; registros 
fotográficos; 1 relatório das atividade executadas para a realização das 
pesquisas; 1 documento de sistematização dos dados primários sobre os 
respectivos temas;  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: o  
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cumprimento das atividades e alcance dos produtos serão constantemente  
monitorados através do Processo de gestão participativa através do Conselho  
 
Gestor, o que promove ajustes durante o processo das pesquisas e cumprimento 
do objetivo a ser alcançado. 
 
 
Objetivo específico 8. Apoiar a realização de consultas públicas nos municípios 
de entorno da Serra da Jibóia. 
 
Resultados esperados 8.1. Mobilização das Comunidades dos 5 municípios 
que compõem o entorno da UC da Serra da Jibóia para as discussões da 
criação da UC Serra da Jibóia.  
Indicadores: Número de representantes de organizações e pessoas que 
participarão que serão mobilizadas.  
Produtos Gerados: ofícios protocolados das instituições convidadas; reealese 
das matérias divulgadas na imprensa; faixas produzidas para a divulgação; 
registro fotográfico;  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: o 
Gambá tem ampla inserção nas comunidades dos 5 Municípios do entorno da 
Serra da Jibóia, bem como parcerias estabelecidas, o que facilita e potencializa e 
muito a articulação e garantia da participação popular do processo de consulta. 
 
Resultados esperados 8.2. 5 Reuniões de Consultas Públicas realizadas 
nos municípios que compõem o entorno da UC da Serra da Jibóia. 
Indicadores: Número de representantes de organizações e pessoas que 
participarão das consultas; número de reuniões realizadas.  
Produtos Gerados: 5 atas das reuniões; 5 documentos de sistematização dos 
resultados das reuniões; 5 listas de presenças; reealese das matérias divulgadas na 
imprensa; 5 banners produzidas para o evento; registro fotográfico;  
Fatores externos (para alcance dos resultados) Riscos e Oportunidades: o 
Gambá tem ampla inserção nas comunidades dos 5 Municípios do entorno da 
Serra da Jibóia, bem como parcerias estabelecidas, o que facilita e potencializa e 
garante da participação popular do processo de consulta. Também haverá a 
participação do ICMBio neste processo. 
 
 
Objetivo Específico 9. Desenvolver ações para criação e fortalecimento de 
Unidades de Conservação na Bahia, especialmente no Bioma Mata 
Atlântica. 
 
Resultados Esperados 9.1. Órgãos ambientais federal e estadual 
comprometidos com a criação e fortalecimento de unidades de conservação na 
Bahia  
Indicadores: Número de participantes  
Produtos Gerados: Relatório e lista de presença da oficina 
Fatores Externos: O Gambá e a UFRB tem bom acesso aos dirigentes e 
técnicos dos órgãos ambientais e não será difícil a mobilização para a 
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participação de seus representantes. 
 
Resultado Esperado 92. Estabelecimento de políticas públicas mais 
consistentes para a conservação da biodiversidade por meio de unidades de 
conservação, mosaicos e corredores ecológicos. 
Indicadores: Número de reuniões de colegiados onde a pauta sobre as UCs, 
mosaicos e corredores ecológicos foi contemplada. 
Produtos gerados: Atas de reuniões, lista de presença. 
Fatores externos: Participação ativa nos colegiados e nos coletivos de entidades 
da sociedade civil.  
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 7. Perfil da Equipe Responsável pela Execução do Projeto 
 
 

Nome	
   Cargo	
  e	
  função	
   Vínculo	
   Dedicação	
  CH	
  

Alessandra	
  	
  Nasser	
  
Caiafa	
  

Coordenadora	
   da	
   equipe	
   de	
  
vegetação	
   e	
   coordenadora	
  
geral	
  do	
  projeto	
  na	
  Instituição	
  
Parceira	
   Especialista	
   em	
  
Vegetação	
   do	
   Centro	
   de	
  
Ciências	
   Agrárias,	
   Ambientais	
  
e	
  Biológicas	
  CCAAB/UFRB	
  

Professor	
  Adjunto	
  
da	
  UFRB	
  

18	
  meses	
  com	
  
416	
  horas	
  no	
  

total	
  

Thomas	
  Vincent	
  
Gloaguen	
  

Coordenador	
   do	
   meio	
   físico:	
  
Especialista	
   em	
   Geologia	
   e	
  
hidrologia	
   pesquisador	
   de	
  
Geologia,	
   Geomorfologia	
   e	
  
Hidrologia	
   do	
   Centro	
   de	
  
Ciências	
   Agrárias,	
   Ambientais	
  
e	
  Biológicas	
  CCAAB/UFRB	
  

Professor	
  Adjunto	
  
da	
  UFRB	
  

12	
  meses	
  com	
  
208	
  horas	
  no	
  

total	
  

Oldair	
  Del’Arco	
  Vinhas	
   Pesquisador	
   meio	
   físico:	
  
Especialista	
   em	
   Pedologia	
  
Pesquisador	
   Pedologia	
   do	
  
Centro	
   de	
   Ciências	
   Agrárias,	
  
Ambientais	
   e	
   Biológicas	
  
CCAAB/UFRB	
  

Professor	
  Adjunto	
  
da	
  UFRB	
  

12	
  meses	
  com	
  
208	
  horas	
  no	
  

total	
  

Carolina	
  Saldanha	
  
Scherer	
  

Pesquisador	
   do	
   meio	
   físico	
   e	
  
biótico:	
   Especialista	
   em	
  
Vertebrados	
   do	
   Centro	
   de	
  
Ciências	
   Agrárias,	
   Ambientais	
  
e	
  Biológicas	
  CCAAB/UFRB	
  

Professor	
  Adjunto	
  
da	
  UFRB	
  

18	
  meses	
  com	
  
416	
  horas	
  no	
  

total	
  

Sérgio	
  S.	
  da	
  Rocha	
   Coordenador	
   da	
   Fauna	
   e	
  
Coordenador	
   da	
   equipe	
   de	
  
invertebrados	
   aquáticos	
  
Especialista	
   em	
   Invertebrados	
  
do	
   Centro	
   de	
   Ciências	
  
Agrárias,	
   Ambientais	
   e	
  
Biológicas	
  CCAAB/UFRB	
  

Professor	
  Adjunto	
  
da	
  UFRB	
  

18	
  meses	
  com	
  
416	
  horas	
  no	
  

total	
  

Téo	
  Veiga	
  de	
  Oliveira	
   Coordenador	
   da	
   equipe	
   de	
   Professor	
  Adjunto	
   18	
  meses	
  com	
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mastofauna	
  -­‐	
  UEFS	
   da	
  UEFS	
   208	
  horas	
  no	
  
total	
  

Everton	
  Luís	
  Poelking	
  	
   Coordenador	
   do	
  
geoprocessamento	
   e	
  
Pesquisador	
   do	
   Meio	
   Físico:	
  
Especialista	
   em	
  
geoprocessamento	
   do	
   Centro	
  
de	
   Ciências	
   Agrárias,	
  
Ambientais	
   e	
   Biológicas	
  
CCAAB/UFRB	
  

Professor	
  Adjunto	
  
da	
  UFRB	
  

18	
  meses	
  com	
  
416	
  horas	
  no	
  

total	
  

Guilherme	
  de	
  Oliveira	
   Pesquisador	
   do	
   Meio	
   Biótico:	
  
Especialista	
  em	
  Macroecologia	
  
do	
   Centro	
   de	
   Ciências	
  
Agrárias,	
   Ambientais	
   e	
  
Biológicas	
   CCAAB/UFRB,	
   que	
  
fará	
  as	
  análises	
  de	
  priorização	
  

Professor	
  Adjunto	
  
da	
  UFRB	
  

18	
  meses	
  com	
  
208	
  horas	
  no	
  

total	
  

Marcos	
  Gonçalves	
  
Lhano	
  

Pesquisador	
  do	
  Meio	
  Biótico:	
  
Especialista	
  em	
  Insetos	
  do	
  
Centro	
  de	
  Ciências	
  Agrárias,	
  
Ambientais	
  e	
  Biológicas	
  
CCAAB/UFRB.	
  	
  

Professor	
  Adjunto	
  
da	
  UFRB	
  

18	
  meses	
  com	
  
208	
  horas	
  no	
  

total	
  

Elismar	
  Vitória	
  Adorno	
   Pesquisador	
   do	
   Meio	
   Biótico:	
  
Especialista	
   em	
   Invertebrados	
  
Aquáticos	
   do	
   Centro	
   de	
  
Ciências	
   Agrárias,	
   Ambientais	
  
e	
  Biológicas	
  CCAAB/UFRB.	
  	
  

Professor	
  Adjunto	
  
da	
  UFRB	
  

18	
  meses	
  com	
  
208	
  horas	
  no	
  

total	
  

Alan	
  Daniel	
  Cerqueira	
  
Moura	
  

Pesquisador	
   do	
   Meio	
   Biótico:	
  
Especialista	
  em	
  Avifauna.	
  

Consultor	
   192	
  horas	
  no	
  
total	
  

A	
  selecionar	
   Estagiário	
  	
   Estudante	
  da	
  UEFS	
   18	
  meses	
  com	
  
20	
  horas	
  
semanais	
  

A	
  selecionar	
   Estagiário	
  	
   Estudante	
  da	
  UFRB	
   18	
  meses	
  com	
  
20	
  horas	
  
semanais	
  

A	
  selecionar	
   Estagiário	
  	
   Estudante	
  da	
  UFRB	
   18	
  meses	
  com	
  
20	
  horas	
  
semanais	
  

A	
  selecionar	
   Estagiário	
  	
   Estudante	
  da	
  UFRB	
   18	
  meses	
  com	
  
20	
  horas	
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semanais	
  

A	
  selecionar	
   Estagiário	
  	
   Estudante	
  da	
  UFRB	
   18	
  meses	
  com	
  
20	
  horas	
  
semanais	
  

	
  

A	
  selecionar	
  

	
  

Estagiário	
  	
  

	
  

Estudante	
  da	
  UFRB	
  

	
  

18	
  meses	
  com	
  
20	
  horas	
  
semanais	
  

A	
  selecionar	
   Estagiário	
  	
   Estudante	
  da	
  UFRB	
   18	
  meses	
  com	
  
20	
  horas	
  
semanais	
  

A	
  selecionar	
   Estagiário	
  	
   Estudante	
  da	
  UFRB	
   18	
  meses	
  com	
  
20	
  horas	
  
semanais	
  

A	
  selecionar	
   Estagiário	
  	
   Estudante	
  da	
  UFRB	
   18	
  meses	
  com	
  
20	
  horas	
  
semanais	
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     7.1. Equipe Técnica – Currículos respectivos no Anexo 3 
 
 
 

Nome Completo 
 

Alessandra Nasser Caiafa 
 

  
 

    
 

   Responsável pelo Projeto na Instituição Parceira na qualidade de 
 

 Responsabilidades e  Coordenadora. 
 

 atribuições no projeto  Responsável pela execução da caracterização do Meio Biótico: Vegetação 
 

   e Florística/Fitossociologia 
 

     

 Instituição na qual é   
 

 funcionário ou  Servidor na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
 

 afiliado   
 

Cargo na Instituição  Docente 
 

    

Vínculo Empregatício   
 

(CLT, consultor,  Estatutário 
 

voluntário, etc)   
 

     

   Possui graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas pela 
 

   Universidade Federal de Juiz de Fora (1999), Mestrado em Botânica pela 
 

   Universidade Federal de Viçosa (2002) e Doutorado em Biologia Vegetal 
 

   pela UNICAMP(2008). Atualmente é Professora Adjunto nível 1, na 
 

Breve descrição da  Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Tem experiência na área de 
 

 Ecologia, com ênfase em Ecologia Vegetal, atuando principalmente nos  

experiência profissional  
 

 seguintes temas: Fisionomia e Estrutura de Comunidades, Levantamento  

   
 

   Florístico, Campos de Altitude, Afloramentos Rochosos, Floresta Ombrófila 
 

   Densa Atlântica, Estudos de Metadados e Formas de Raridade. Aprovou o 
 

   projeto de criação e atualmente é Tutora do PET Mata Atlântica: 
 

   Conservação e Desenvolvimento. 
 

    

Educação (Título,  
Maior Titulação Doutorado, Universidade Estadual de Campinas –  

Universidade, Local,  
 

 UNICAMP, Campinas – SP, Período de 2003 a 2008.  

Período )  
 

  
 

     

   Atua na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, desde 2008 nas 
 

   seguintes Disciplinas: Ecologia Geral, Introdução a Ecologia, Ecologia 
 

   Vegetal e Fitossociologia. Integra o Conselho Gestor do Projeto Ações 
 

   Sustentáveis para o Recôncavo Sul Baiano, em fase final de execução pelo 
 

   GAMBÁ. Desenvolve projetos de pesquisa na área de ecologia de 
 

   comunidades senso amplo e restauração ambiental. É tutora de um grupo 
 

Histórico Profissional  PET denominado Mata Atlântica: Conservação e Desenvolvimento que 
 

 

desenvolve uma série de ações, tanto o âmbito da pesquisa, quanto  

(Período, [Organização,  
 

 

extensão e educação, voltado para Mata Atlântica, com ênfase na Serra da  

Cargo, Principais  
 

 

Jiboia. Co-orienta dissertações nos programas de Pós-Graduação: Solos e  

atividades)  
 

 

Qualidade de Ecossistemas e Ciências Agrárias.  

   
 

   É parecerista Ad Hoc dos seguintes periódicos: 
 

   Atualmente é a responsável técnica de um projeto financiado pelo SOS 
 

   Mata Atlântica que trata da Elaboração do Plano de Manejo da RPPN 
 

   Guarirú, município de Varzedo, Bahia, na Serra da Jibóia. Valendo destacar 
 

   ser essa a única unidade de conservação da Serra da Jibóia. 
 

    

Línguas (línguas: nível de  Inglês: Compreende Bem, Fala Pouco, Lê Bem, Escreve Razoável. 
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fluência)  Espanhol: Compreende Bem, Fala Pouco, Lê Bem, Escreve Pouco. 

 

     

 
 Artigos Publicados    

 

 1- CAIAFA, A. N. ; MARTINS, Fernando Roberto . Forms of rarity of tree 
 

 species in the southern Brazilian Atlantic Rainforest. Biodiversity and 
 

 Conservation, v. 19, p. 2597-2618, 2010. 
 

 2- CAIAFA, A. N. ; SILVA, Alexandre Francisco da . Structural analysis of 
 

 the vegetation on a highland granitic rock outcrop in Southeast Brazil.. 
 

 Revista Brasileira de Botânica, v. 30, p. 657-664, 2007. 
 

 3- CAIAFA, A. N. ; MARTINS, Fernando Roberto . Taxonomic Identification, 
 

 Sampling Methods, and Minimum Size of the Tree Sampled: Implications 
 

 and Perspectives for Studies in the Brazilian Atlantic Rainforest.. Functional 
 

 Ecosystems and Communities, v. 1, p. 95-104, 2007. 
 

 4- CAIAFA, A. N. ; SILVA, Alexandre Francisco da . Composição Florística 
 

 e Espectro Biológico de um Campo de Altitude no Parque Estadual da 
 

 Serra do Brigadeiro, MG - Brasil.. Rodriguesia, Rio de Janeiro, v. 56, n.87, 
 

 p. 163-173, 2005.    
 

Outros (publicações / 5- BENITES, Vinicius de Melo ; CUNHA, Tony Jarbas Ferreira ; FERRAZ, 
 

outros cursos) Rodrigo Peçanha Demonte ; CAIAFA, A. N. ; SIMAS, Felipe Nogueira ; 
 

 MENDONÇA, Eduardo de Sá . Caracterização dos solos em duas 
 

 topossequências sobre diferentes litologias em áreas altimontanas na Serra 
 

 da Mantiqueira. Documentos Embrapa Solos, Rio de Janeiro - RJ, v. 57, p. 
 

 07-31, 2003.    
 

 6- BENITES, Vinicius de Melo ; CAIAFA, A. N. ; MENDONÇA, Eduardo de 
 

 Sá ; SCHAEFER, Carlos Ernesto ; KER, João Carlos . Solos e Vegetação 
 

 nos Complexos Rupestres de altitude da Mantiqueira e do Espinhaço. 
 

 Floresta e Ambiente, Seropédica - RJ, v. 10, n.1, p. 76-85, 2003. 
 

 Capítulo de Livro:    
 

 1- CAIAFA, A. N. ; Martins, S.V. ; Nunes, J.A. ; Eisenlohr, P.V. . Espécies 
 

 Arbóreas Raras. In: Martins, S.V.. (Org.). Ecologia de Florestas Tropicais do 
 

 Brasil. Ecologia de Florestas Tropicais do Brasil. Viçosa: Editora UFV, 2009, 
 

 v. , p. 245-261.    
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Nome Completo   Cíntia Regina de Jesus Hipólito  

   
 

Cargo na Instituição   Ordenadora Administrativo/Financeiro 
 

     

Instituição na qual é funcionário ou afiliado  Grupo Ambientalista da Bahia - Gambá 
 

     
 

Vínculo Empregatício   Contratada / CLT 
 

    
 

  Realizar as despesas do Projeto; elaboração da 
 

Responsabilidades e atribuições no projeto prestação de contas e relatórios financeiros; realizar 
 

  atividades administrativas do Projeto. 
 

     

Breve descrição da experiência profissional    
 

     
 

    Técnica em Contabilidade 
 

Educação (Título, Universidade, Local, Período )   
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 Nome Completo    Carolina Saldanha Scherer 
 

        
 

 
Responsabilidades e atribuições no projeto   Pesquisadora da área de Paleontologia e 

 

   Mastozoologia  

       
 

       

Instituição na qual é funcionário ou filiado   UFRB 
 

       

Cargo na Instituição    Professora Adjunto I 
 

       

Vínculo Empregatício    Estatutário 
 

       

    Possui graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de 
 

    Santa Maria (2004), mestrado (2005) e doutorado (2009) em 
 

Breve descrição da Geociências pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Tem 
 

experiência na área de Geociências, com ênfase em Mamíferos Fósseis,  

experiência  
 

 atuando principalmente nos seguintes temas: camelídeos fósseis,  

profissional  
 

 ungulados pleistocênicos e mamíferos fósseis. Atualmente trabalha  

    
 

    como professora adjunta na Universidade Federal do Recôncavo da 
 

    Bahia, atuando nas áreas de Paleontologia e Zoologia de Vertebrados. 
 

      

Educação (Título, Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade Federal de Santa 
 

Maria, santa Maria, RS, em 2004. Mestre em Geociências e Doutora em  

Universidade, Local,  

Ciências pela Universidade Federal do rio Grande do Sul, Porto Alegre,  

Período )  
 

 RS, em 2005 e 2009.    
 

       
 

       

    Professora Adjunto I na UFRB, atuando como professora nos cursos de 
 

    graduação em Biologia Bacharelado e licenciatura. Pesquisadora na 
 

    área de Paleontologia e Mastozoologia. Colaboradora em projetos 
 

Histórico Profissional financiados pelo CNPq desde 2004. Coordenadora de dois projetos 
 

(Período,  aprovados pelo CNPQ na área de Paleontologia desde 2010. 
 

[Organização,  Orientadora de bolsistas PIBIC/CNPQ, bolsas de extensão da UFRB e 
 

Cargo, Principais trabalhos de conclusão de curso. Supervisora de bolsistas de apoio 
 

atividades)  técnico do CNPq. Atualmente colabora na Elaboração do Plano de 
 

    Manejo da RPPN Guarirú, na Serra da Jibóia, sendo responsável pelo 
 

    levantamento de aves e mamíferos. 
 

    Coordenadora do Colegiado de Licenciatura em Biologia. 
 

      

    Inglês - Compreende Bem, Fala Razoavelmente, Lê Bem, Escreve 
 

Línguas (línguas: Razoavelmente.    
 

nível de fluência) Espanhol - Compreende Bem, Fala Bem, Lê Bem, Escreve 
 

    Razoavelmente.    
 

   SCHERER, C.S. ; PITANA, V.G.; RIBEIRO, A.M. Proterotheriidae and 
 

   Macraucheniidae (Litopterna, Mammalia) from the Pleistocene of Rio Grande do 
 

   Sul State, Brazil. Revista Brasileira de Paleontologia, v. 12, p. 231-246, 2009. 
 

Outros  SCHERER, C.S.; FERIGOLO, J.; RIBEIRO, A.M.; CARTELLE, C. Contribution to 
 

(publicações  the knowledge of Hemiauchenia paradoxa (Artiodactyla, Camelidae) from the 
 

/ outros  Pleistocene of southern Brazil. Revista Brasileira de Paleontologia, v. 10, p. 35- 
 

cursos)  52, 2007.    
 

   SCHERER, C.S.; ROSA, Á.A.S. Um Eqüídeo Fóssil do Pleistoceno de Alegrete, 
 

   RS, Brasil. Pesquisas em Geociências (UFRGS), Porto Alegre, v. 30, n.2, p. 33- 
 

   38, 2003.    
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Nome Completo 
 

Elinsmar Vitória Adorno 
 

  
 

     

     

 

Responsabilidades e atribuições no projeto 
 

Execução da caracterização do meio  

  
 

  biótico – fauna – macroinvertebrados de água doce  

    

    

     

 Instituição na qual é funcionário ou afiliado  Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
 

   
 

Cargo na Instituição  Docente 
 

    

Vínculo Empregatício (CLT, consultor,  
Estatutário  

voluntário, etc)  
 

  
 

     

   Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal da Bahia (1997) e Mestrado em 
Ecologia e Biomonitoramento pela Universidade Federal 
da Bahia (2003). Atualmente é Professor da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia. Tem experiência na área 
de Ecologia, com ênfase em Ecologia Aplicada a 
ambientes aquáticos, atuando principalmente na área de 
ecologia de populações e comunidades de organismos 
aquáticos. 

 

   
 

   
 

   
 

   
 

Breve descrição da experiência profissional  
 

   
 

   
 

   
 

   
 

   
 

    

Educação (Título, Universidade, Local,  Título: Mestre / Universidade Federal da Bahia 
 

Período )  / Local: Salvador / 2001 – 2003 
 

     

   Vínculo principal: Universidade Federal do Recôncavo da 
 

   Bahia. Atuando no ensino de graduação de disciplinas de 
 

   Zoologia para 
 

   os cursos de Bacharelado e Licenciatura em Biologia. 
 

   Tem 9 orientações de alunos 
 

   de graduação concluídas, 
 

    
 

    
 

Histórico Profissional (Período,  

 Possui vínculo com a Universidade Federal da Bahia, 
onde colabora com pesquisas no Laboratório de 
Malacologia e Ecologia de Bentos. Tem experiência com 
consultorias na área de monitoramento ambiental. 

 

   

[Organização, Cargo, Principais atividades)  
 

   

   
 

    
 

    
 

    
 

    
 

    
 

     

   Inglês: Compreende Bem, Fala Razoavelmente, Lê Bem, 
Escreve Razoavelmente. 
 
Espanhol: Compreende Razoavelmente, Fala 
Razoavelmente, Lê Bem, Escreve Razoavelmente. 

 

   
 

Línguas (línguas: nível de fluência)  
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 Nome Completo    Everton Luís Poelking 
 

      
 

 

Responsabilidades e  Levantamento do meio físico, georreferenciamento e mapeamento do  

 
 

  uso da terra, modelagem da paisagem, Geração de mapas temáticos  

 atribuições no projeto  
 

  do meio físico e meio biótico: vegetação  

  
 

 

   

      

Funcionário ou afiliado    Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
 

     
 

Cargo na Instituição    Professor Adjunto 
 

     

Vínculo Empregatício (CLT, consultor,  Estatutário  

voluntário, etc)    
 

    
 

      

Breve descrição da experiência  Experiência em Mapeamento de uso da terra por imagem de satélite, 
 

 modelagem da paisagem, levantamento de solos e pedologia,  

profissional  
 

 georreferenciamento e inventário florestal.  

   
 

     

   Engenheiro Florestal, Universidade Federal de Santa Maria (2000 – 
 

  2004)   
 

Educação (Título,  Mestre em Ciência do Solo, Universidade Federal de Santa Maria 
 

Universidade, Local, Período )  (2005 – 2007) 
 

   Doutor em Solos e Nutrição de Plantas, Universidade Federal de 
 

   Viçosa (2007 – 2010). 
 

      

Histórico Profissional (Período, 
 Pós Doutorado em Produção Vegetal, Universidade Federal do 

 

 Espírito Santo (2011 – 2012)  

[Organização, Cargo, Principais 
 

 

 Professor Adjunto em Geoprocessamento, Universidade Federal do 
 

atividades)  Recôncavo da Bahia (2012 –atual)  

    

     

Línguas (línguas: nível de 
 Inglês intermediário 

 

 Alemão básico  

fluência)  
 

 

Espanhol intermediário  

   
 

     

   Artigos completos publicados em periódicos 
 

   1.  MICHEL,  Roberto.  F.  M.,  SCHAEFER,  C.  E.  R.,  POELKING, 
 

   Everton  Luís,  SIMAS,  F.  N.  B.,  FERNANDES  FILHO,  E.  F., 
 

   BOCKHEIM, J. Active layer temperature in two Cryosols from King 
 

   George Island, Maritime Antarctica. Geomorphology (Amsterdam). , 
 

   v.155, p.12 - 19, 2012. 
 

   2.   PEDRON,  Fabrício   de   Araújo,   POELKING,  Everton   Luís, 
 

   DALMOLIN,  Ricardo  Simão  Diniz,  AZEVEDO,  Antônio  Carlos  de, 
 

   KLAMT,  Egon  A  Aptidão  de  Uso  da  Terra  como  Base  para  o 
 

Outros (publicações / outros  Planejamento da Utilização dos Recursos Naturais no Município de 
 

cursos)  São João do Polêsine - RS. Ciência Rural (UFSM. Impresso). , v.36, 
 

   p.1 - , 2006.  
 

   3. PEDRON, Fabrício de Araújo, DALMOLIN, Ricardo Simão Diniz, 
 

   AZEVEDO, Antônio Carlos de, MIGUEL, Pablo, POELKING, Everton 
 

   Luís. Utilização do sistema de avaliação do potencial de uso urbano 
 

   das terras no diagnóstico ambiental do município de Santa Maria - RS. 
 

   Ciência Rural (UFSM. Impresso). , v.36, p.1 - , 2006. 
 

   Trabalhos publicados em anais de eventos (completo) 
 

   1. ANDRADE, André Medeiros, SCHAEFER, C. E. R., POELKING, 
 

   Everton Luís, FERNANDES FILHO, E. F., FARIA, A. L.. Cartografia 
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digital aplicada a estudos ambientais na Antártica e subsídios ao 
desenvolvimento de web SIG In: Simpósio Brasileiro de Sensoriamento 
Remoto, 2011, Curitiba. SBSR. , 2011.  
2. ANDRADE, André Medeiros, POELKING, Everton Luís, FERNANDES 
FILHO, E. F., SCHAEFER, C. E. R., JUSTINO, F. B. Mudanças climáticas 
regionais e seus reflexos nas variações da frente da geleira Polar Club, 
Península Potter, Ilha Rei George entre 1986 e 2009 In: Simpósio 
Brasileiro de Sensoriamento Remoto, 2011, Curitiba. SBSR. , 2011.  
3. POELKING, Everton Luís, ANDRADE, André Medeiros, SCHAEFER, C. 
E. R., SIMAS, F. N. B., FERNANDES FILHO, E. F. Vegetation Map of 
Potter Peninsula, Maritime Antarctica In: Simpósio Brasileiro de 
Sensoriamento Remoto, 2011, Curitiba. SBSR. , 2011.  
4. MICHEL, Roberto. F. M., SCHAEFER, C. E. R., SIMAS, F. N. B., 
POELKING, Everton Luís, FERNANDES FILHO, E. F. Active layer thermal 
monitoring at two ice-free areas of King George Island, Maritime Antarctica 
In: 19th World Congress of Soil Science, 2010, Brisbane, Australia. 19h 
WCSS. , 2010.  
5. SCHAEFER, C. E. R., SIMAS, F. N. B., SANTANA, R. M., Almeida, Ivan 
Carlos C., POELKING, Everton Luís, MICHEL, Roberto. F. M., Francelino, 
Marcio R. Monitoring the active layer in Maritime and Peninsular Antarctica 
In: 19th World Congress of Soil Science, Soil Solutions for a Changing 
World, 2010, Brisbane, Australia. anais. , 2010. p.28 - 31  
Trabalhos publicados em anais de eventos (resumo expandido)  
1. POELKING, Everton Luís, Andrade, André Medeiros de, SCHAEFER, C. 
E. R., FERNANDES FILHO, E. F. Análise Espacial Integrada da Vegetação 
e Radiação Solar em Stranger Point, Península Potter, Antártica Marítima 
In: XIV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto, 2009, Natal. XIV 
SBSR. , 2009. p.5373 - 5379 

 
2. POELKING, Everton Luís, ANDRADE, André Medeiros, SCHAEFER, C. 
E. R., FERNANDES FILHO, E. F. MAPA TOPOGRÁFICO DA PENÍNSULA 
POTTER E ASPA NO. 132 In: XVII SIMPÓSIO BRASILEIRO SOBRE 
PESQUISA ANTÁRTICA, 2009, São Paulo. XVII SBPA. , 2009.  
3. Andrade, André Medeiros de, POELKING, Everton Luís, FERNANDES 
FILHO, E. F. Uso e ocupação das Áreas de Preservação Permanente na 
Bacia do São Bartolomeu, Viçosa (MG) In: XIII Simpósio Brasileiro de 
Geografia Física Aplicada, 2009, Viçosa. XIII Simpósio Brasileiro de 
Geografia Física Aplicada, 2009, Viçosa, MG. 
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Nome completo Guilherme de Oliveira 
Responsabilidade e 
atribuições no projeto 

Pesquisador (Priorização espacial para conservação na Serra 
da Jiboia e seu entorno) 

Instituição na qual é 
funcionário ou afiliado 

UFRB – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Cargo na Instituição Docente 
Vínculo empregatício 
(CLT, consultor, 
voluntário, etc.) 

Estatutário 

Breve descrição da 
experiência profissional 

Atualmente é professor assistente, com regime de dedicação 
exclusiva (40h), da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia (UFRB). Licenciado em Ciências Biológicas (2006), 
mestre (2008) e doutor (2010) em Ecologia e Evolução pela 
Universidade Federal de Goiás. Tem experiência na área de 
Ecologia, com ênfase em Ecologia Teórica, Macroecologia 
e Biogeografia da Conservação. 

Educação (Título, 
Universidade, Local e 
Período) 

Maior titulação: Doutorado em Ecologia e Evolução pela 
Universidade Federal de Goiás (UFG), Goiânia, GO, no 
período entre 2008 e 2010. 
Doutorado com período sanduíche na Universidade de 
Évora, Évora, Portugal, no período entre março e setembro 
de 2010. 
Pós-Doutorado pela Universidade Federal de Goiás, 
Goiânia, GO, no período entre 2010 e 2013.  
Mestrado em Ecologia e Evolução pela Universidade 
federal de Goiás, Goiânia, GO, no período entre 2006 e 
2008. 
Licenciado em Ciências Biológicas pela Universidade 
Federal de Goiás, Goiânia, GO, no período entre 2002 e 
2006. 

Histórico profissional 
(Período, Organização, 
Cargo, Principais 
Atividades) 

Docente recém-contratado da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (novembro-2013) ministrando a 
disciplina de Ecologia Geral para os cursos de Zootecnia, 
Engenharia Florestal e Tecnologia em Agroecologia. 
Parecerista ad-hoc dos seguintes periódicos: Biodiversity 
and Conservation, Global Change Biology e Oecologia 
Australis.  

Línguas (Línguas: nível 
de fluência) 

Inglês: Compreende: bem, fala: bem, lê: bem, escreve: bem. 
Espanhol: Compreende: bem, fala: pouco, lê: bem, escreve: 
razoavelmente. 

Outros 
(Publicações/Outros 
Cursos) 

1. COLLEVATTI, ROSANE G. ; Terribile, Levi 
Carina ; de Oliveira, Guilherme ; LIMA-RIBEIRO, 
MATHEUS S. ; NABOUT, JOÃO C. ; RANGEL, 
THIAGO F. ; DINIZ-FILHO, JOSE ALEXANDRE F. ; 
PEARSON, RICHARD . Drawbacks to 
palaeodistribution modelling: the case of South 
American seasonally dry forests. Journal of 
Biogeography (Print), v. 40, p. 345-358, 2013. 

2. COLLEVATTI, ROSANE G. ; LIMA-RIBEIRO, 
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MATHEUS SOUZA ; DINIZ-FILHO, JOSÉ 
ALEXANDRE F. ; Oliveira, Guilherme ; Dobrovolski, 
Ricardo ; Terribile, Levi Carina . Stability of Brazilian 
Seasonally Dry Forests under Climate Change: 
Inferences for Long-Term Conservation. American 
Journal of Plant Sciences, v. 04, p. 792, 2013. 

3. SIMON, LORENA MENDES ; Oliveira, Guilherme 
de ; Barreto, Bruno De Souza ; Nabout, João Carlos ; 
RANGEL, THIAGO FERNANDO LOPES VALLE 
BRITTO ; Diniz-Filho, José Alexandre Felizola . 
Effects of global climate changes on geographical 
distribution patterns of economically important plant 
species in cerrado. Revista Árvore (Impresso), v. 37, p. 
267-274, 2013. 

4. Diniz-Filho, José Alexandre Felizola ; Melo, Dayane 
Borges ; Oliveira, Guilherme ; Collevatti, Rosane 
Garcia ; Soares, Thannya Nascimento ; Nabout, João 
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  arthropods	
  in	
  the	
  Brazilian	
  
Pantanal..	
  ICAN	
  Newsletter,	
  v.	
  8,	
  n.2,	
  p.	
  6-­‐7,	
  2002.	
  
	
  
Capítulos	
  de	
  livros	
  publicados:	
  4,	
  destacando-­‐se:	
  
Sperber,	
  C.F.	
  ;	
  Mews,	
  C.M.	
  ;	
  LHANO,	
  M.G.	
  ;	
  Chamorro,	
  J.	
  ;	
  Mesa,	
  A.	
  .	
  
Orthoptera.	
  In:	
  Rafael,	
  José	
  Albertino;	
  de	
  Melo,	
  Gabriel	
  Augusto	
  
Rodrigues;	
  de	
  Carvalho,	
  Claudio	
  José	
  Barros;	
  Casari,	
  Sônia	
  Aparecida;	
  
Constantino,	
  Reginaldo..	
  (Org.).	
  Insetos	
  do	
  Brasil:	
  Diversidade	
  e	
  
Taxonomia.	
  1ed.Ribeirão	
  Preto	
  (SP):	
  Holos	
  Editora,	
  2012,	
  v.	
  1,	
  p.	
  271-­‐
288.	
  
Textos	
  em	
  jornais	
  de	
  notícias/revistas:	
  1	
  
Trabalhos	
  completos	
  publicados	
  em	
  anais	
  de	
  congressos:	
  3	
  
Resumos	
  expandidos	
  publicados	
  em	
  anais	
  de	
  congressos:	
  4	
  
Resumos	
  publicados	
  em	
  anais	
  de	
  congressos:	
  35	
  
Artigos	
  aceitos	
  para	
  publicação:	
  2	
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Apresentações	
  de	
  Trabalho	
  (Conferência	
  ou	
  palestra):	
  13	
  
Outras	
  produções	
  bibliográficas:	
  3	
  
Assessoria	
  e	
  consultoria:	
  1	
  (Inventário	
  de	
  Fauna	
  do	
  Parque	
  Estadual	
  
de	
  Pariquera	
  Abaixo/SP.	
  1998)	
  
Trabalhos	
  técnicos:	
  1	
  
Demais	
  tipos	
  de	
  produção	
  técnica:	
  3	
  
Produção	
  artística/cultural:	
  1	
  
Educação	
  e	
  Popularização	
  de	
  C	
  &	
  T:	
  2	
  
Cursos	
  de	
  Formação	
  Complementar:	
  	
  19.	
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Nome Completo 
 

Oldair Del´Arco Vinhas Costa 
 

  
 

     

     

 Responsabilidades e atribuições no projeto  Estudo pedológico 
 

     

Instituição na qual é funcionário ou afiliado  UFRB 
 

   
 

Cargo na Instituição  Professor adjunto 
 

    

Vínculo Empregatício (CLT, consultor,  Estatutário  

voluntário, etc)  
 

  
 

     

   Há aproximadamente 15 anos venho participando de 
 

   equipes que desenvolvem trabalhos na área de meio 
 

   ambiente, prestando consultorias para realização de 
 

   levantamentos do meio físico. Trabalhando como técnico 
 

   em Levantamento e Classificação do solo participei, em 
 

   1997, de uma equipe formada por professores da 
 

   Universidade Federal da Bahia, cujo objetivo era avaliar 
 

   alternativas para utilização dos solos dos vales da área da 
 

   Veracruz Florestal. Este trabalho foi desenvolvido no 
 

   município de Eunápolis – BA e financiado pela empresa 
 

   VERACRUZ FLORESTAL Ltda. Também nesta linha de 
 

   trabalho e com professores da AGRUFBA participei de 
 

   um projeto que visava o levantamento de recursos 
 

   naturais no projeto de avaliação do programa Cédula da 
 

   Terra no estado da Bahia. Neste caso, realizei um 
 

   trabalho de levantamento e classificação de solos em 
 

   áreas de reforma agrária localizadas em diferentes 
 

   municípios das regiões sul e oeste da Bahia. Este projeto 
 

   foi financiado pelo Ministério de Desenvolvimento Agrário 
 

   (MDA), pelo Núcleo de Estudos Agrários de 
 

Breve descrição da experiência profissional  Desenvolvimento (NEAD) e pelo Programa Cédula da 
 

 
Terra. Entre os anos de 2003 e 2004 participei, como  

   
 

   pesquisador na área de descrição do meio físico, de um 
 

   projeto que visava estudar a fixação de carbono florestal e 
 

   conservação da biodiversidade na área rural do campus 
 

   da Escola de Agronomia da UFBA - Cruz das Almas, 
 

   Bahia. Este projeto foi aprovado em uma chamada 
 

   pública do Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA) 
 

   direcionado para o estudo da viabilidade de projetos 
 

   voltados à adoção de mecanismo de desenvolvimento 
 

   limpo (MDL); o mesmo foi conduzido por uma equipe 
 

   montada pela ONG Centro de Desenvolvimento 
 

   sustentável e Agroecologia Sapucaia. Em 2005, 
 

   juntamente com professores da Universidade Estadual de 
 

   Santa Cruz, participei de um projeto que pretendia avaliar 
 

   as potencialidades agrícolas das áreas de produtores 
 

   situadas ao longo da estrada da cidadania, no município 
 

   de Igrapiúna-BA, com ênfase ao cultivo de pupunha. Mais 
 

   uma vez fiquei responsável por levantar informações 
 

   sobre o meio físico e desenvolver o levantamento dos 
 

   solos da área. O projeto foi financiado pela empresa 
 

   Fazendas Reunidas Vale do Juliana. Em 2006 participei 
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 como consultor na área de levantamento do meio físico, 
 

 da equipe montada pela ONG Conservação Internacional 
 

 do Brasil, para revisão do Plano de Manejo da RPPN 
 

 Estação Veracel. Este projeto foi financiado pela empresa 
 

 VERACEL FOLRESTAL e foi concluído em 2007, quando 
 

 o relatório foi publicado. Atualmente desenvolvo trabalhos 
 

 de pesquisa na área de planejamento do usa da terra, 
 

 com ênfase na descrição do meio físico, tendo 
 

 desenvolvido projetos nas regiões regiões: Amargosa-BA 
 

 (Estudo etnopedológico da Serra do Timbó – orientação 
 

 de dissertação); Santo Amaro-Ba - Avaliação da 
 

 contaminação ambiental por metais pesados; Semiárido – 
 

 Zoneamento Agroecológico da cultura do Sisal. 
 

   

 Graduação em Agronomia 
 

 Universidade Federal da Bahia 
 

 Cruz das Almas 
 

 1991-1997 
 

 Mestrado em Agronomia 
 

Educação (Título, Universidade, Local, Universidade Federal de Viçosa 
 

Viçosa  

Período )  

1997-1999  

 
 

 Doutorado em Agronomia 
 

 Universidade Federal de Viçosa 
 

 Viçosa 
 

 2000-2004 
 

  
 

 2006 – Atual: Universidade Federal do Recôncavo da 
 

 Bahia, UFRB – Professor, coordenador do programa de 
 

 pós-graduação em Solos e Qualidade de Ecossistemas – 
 

 Aulas graduação e pós-graduação, orientação de 
 

 estudantes (graduação, mestrado e doutorado). 
 

 2002 – 2012 : Sociedade de Estudos dos 
 

Histórico Profissional (Período, Ecossistemas e Desenvolvimento Sustentável, SEEDS 
 

– Pesquisador.  

[Organização, Cargo, Principais atividades)  

  

 2006 – 2006: Conservação Internacional, CI- 
 

 BRASIL/MG – Consultor. 
 

 2006 – 2006: Universidade Estadual de Santa Cruz, 
 

 UESC – Professor Agronomia/Solos. 
 

 2004 – 2006: Faculdade de Tecnologia e Ciências, FTC 
 

 – Professor Geologia e Solos. 
 

   

Línguas (línguas: nível de fluência) Inglês Baixo; Espanhol Regular 
 

  
 

 11 artigos científicos em revista com Qualis desde 2000 
 

Outros (publicações / outros cursos) 5 capitulos de livros desde 2001 
 

31 resumos em eventos cientificos  

 
 

 OBS : Ver Curriculum Lattes no Anexo 3 
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Nome Completo 
 

Sergio Schwarz da Rocha 
 

  
 

     

     

 

Responsabilidades e atribuições no projeto 
 

Responsável pela execução da caracterização do meio  

  
 

  biótico – fauna – macroinvertebrados de água doce  

    

    

     

 Instituição na qual é funcionário ou afiliado  Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
 

   
 

Cargo na Instituição  Docente 
 

    

Vínculo Empregatício (CLT, consultor,  
Estatutário  

voluntário, etc)  
 

  
 

     

   Possui graduação em Licenciatura em Ciências 
 

   Biológicas pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
 

   Mesquita Filho (1999), Mestrado (2002) e Doutorado 
 

   (2007) na área de Zoologia pela Universidade de São 
 

   Paulo . Tem experiência na área de Zoologia, com ênfase 
 

Breve descrição da experiência profissional  em Arthropoda, atuando principalmente nos seguintes 
 

   temas: sistemática, ecologia populacional e biologia 
 

   reprodutiva de crustáceos Decapoda de água doce e 
 

   Levantamento de Macroinvertebrados aquáticos. 
 

   Atualmente é Professor Adjunto II da Universidade 
 

   Federal do Recôncavo da Bahia. 
 

    

Educação (Título, Universidade, Local,  Título: Doutor / Universidade: Universidade de São Paulo 
 

Período )  / Local: São Paulo / 2004 – 2007 
 

     

   Vínculo principal: Universidade Federal do Recôncavo da 
 

   Bahia. Atuando no ensino de graduação de disciplinas de 
 

   Zoologia (Zoologia Geral, Zoologia de Invertebrados) para 
 

   os cursos de Agronomia, Zootecnia, Licenciatura e 
 

   Bacharelado em Zoologia. Tem 8 orientações de alunos 
 

   de graduação concluídas, com um Trabalho de Conclusão 
 

   de Curso concluído. Atualmente orienta outros 2 alunos 
 

   de graduação (um deles com bolsa) que defenderão suas 
 

Histórico Profissional (Período,  monografias até o final de 2013. Possui vínculo com 
 

 outras instituições onde co-orienta alunos de Mestrado  

[Organização, Cargo, Principais atividades)  
 

 (UEFS e UESC). Atualmente colabora na Elaboração do  

   
 

   Plano de Manejo da RPPN Guarirú, na Serra da Jibóia, 
 

   sendo responsável pela determinação da qualidade dos 
 

   ambientes aquáticos a partir da comunidade de 
 

   macroinvertebrados límnicos. Dentre os projetos de 
 

   extensão destaca-se a organização do VI Congresso 
 

   Brasileiro sobre Crustáceos. Finalmente, faz parte da 
 

   Diretoria (como secretário) da Sociedade Brasileira de 
 

   Zoologia desde 2009. 
 

     

   Inglês: Compreende Bem, Fala Bem, Lê Bem, Escreve 
 

   Bem. 
 

Línguas (línguas: nível de fluência)  Espanhol: Compreende Bem, Fala Pouco, Lê Bem, 
 

   Escreve Pouco. 
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 Artigos Publicados 
 1. ROCHA, S. S. ; Bueno, S. L. S. . Extension of the known distribution 
 of Aegla strinatii Türkay, 1972 and a checklist of decapod crustaceans 
 (Aeglidae, Palaemonidae and Trichodactylidae) from the Jacupiranga 
 State Park, South of São Paulo State, Brazil. Nauplius, v. 19, p. 163- 
 167, 2011. 
 2.ROCHA, S. S. Diferença entre dois métodos de coleta utilizados na 
 captura de crustáceos decápodes em um rio da Estação Ecológica 
 Juréia-Itatins, São Paulo. Iheringia. Série Zoologia (Impresso), v. 
 100, p. 116-122, 2010. 
 3.ROCHA, S. S. Shimizu, R. M. ; BUENO, S. L. S. Reproductive 
 Biology in Females of Aegla strinatii (Decapoda: Anomura: Aeglidae). 
 Journal of Crustacean Biology, v. 30, p. 589-596, 2010. 
 4.Magris, R. A. ; BOND-BUCKUP, G. ; MAGALHAES, C. ; Mantelatto, 
 F. L. ; Reid, J. ; El-moorLoureiro, L. M. A. ; Coelho, P.A ; Santana, W. ; 
 Buckup, L. ; ROCHA, S. S. ; Bueno, S. L. S. ; Pinheiro, M.A.A. ; 
 DINCAO, F. ; Ivo, C.T.C. ; Neto, J.D. ; Rodrigues, E.S. ; Araujo, P.B. ; 
 Boos Junior, H. ; Duarte, L.F.A. . Quantification of extinction risk for 
 crustacean species: an overview of the National Red Listing process in 
 Brazil. Nauplius, v. 18, p. 129-135, 2010. 
 5.Bueno, S. L. S. ; Shimizu, R. M. ; ROCHA, S. S. . Estimating the 
Outros (publicações / outros population size of Aegla franca (Decapoda, Anomura, Aeglidae) by 
cursos) mark-recapture technique from an isolated section of Barro Preto 

 stream, County of Claraval, State of Minas Gerais, southeastern Brazil. 
 Journal of Crustacean Biology, v. 27, p. 553-559, 2007. 
 6.MAGALHAES, C. ; Bueno, S. L. S. ; BOND-BUCKUP, G. ; VALENTI, 
 W. C. ; SILVA, H. L. M. ; KIYOHARA, F. ; MOSSOLIN, E. C. ; ROCHA, 
 S. S. . Exotic species of freshwater decapod crustaceans in the state 
 of São Paulo, Brazil: records and possible causes of their introduction. 
 Biodiversity and Conservation, v. 14, n.8, p. 1929-1945, 2005. 
 7. ROCHA, S. S. ; Bueno, S. L. S. . Crustáceos decápodes de água 
 doce com ocorrência no Vale do Ribeira de Iguape e rios costeiros 
 adjacentes, São Paulo, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, v. 21, 
 n.4, p. 1001-1010, 2004. 
 8. ROCHA, S. S. ; Bueno, S. L. S. Probopyrus floridensis Richardson, 
 1904 (Isopoda, Bopyridae) parasitizing the freshwater prawn 
 Macrobrachium potiuna (Müller, 1880), from São Paulo, Brazil. 
 Nauplius, v. 8, n.1, p. 133-140, 2000. 
 Artigos aceitos para publicação 
 1. Rocha, Sérgio Schwarz da ; de Siqueira Bueno, Sérgio Luiz ; 
 Shimizu, Roberto Munehisa ; Mantelatto, F. L. . Reproductive biology 
 and population structure of Potimirim brasiliana Villalobos, 1959 
 (Decapoda, Atyidae) from a litoral fast-flowing stream, São Paulo 
 State, Brazil. Crustaceana (Leiden. Print), 2012. 
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 Nome Completo  Téo Veiga de Oliveira     
 

          
 

 
Responsabilidades e atribuições no 

 

Coordenador do Inventário de Mastofauna 
 

 

   
 

 projeto   
 

          

          

           

Instituição na qual é funcionário ou  Universidade Estadual de Feira de Santana  
 

afiliado   
 

        
 

Cargo na Instituição  Professor Adjunto      
 

          

Vínculo Empregatício (CLT, consultor,  
Estatutário      

 

voluntário, etc)       
 

        
 

     

Breve descrição da experiência  Atua com paleontologia de vertebrados e com  
 

profissional  anatomia e sistemática de mamíferos atuais  
 

    
 

   Bacharel em Ciências Biológicas – Universidade 
 

   Federal de Pelotas – 2000-2004; Mestre em  
 

Educação (Título, Universidade, Local,  Geociências – Universidade Federal do Rio Grande 
 

Período )  do Sul – 2004-2006; Doutor em Ciências –  
 

   Universidade Federal do Rio Grande do Sul – 2006- 
 

  2010       
 

     

   Professor Adjunto da Universidade Estadual de Feira 
 

   de Santana, desde fevereiro de 2011; docente de 
 

   graduação e pós-graduação (Mestrado em Zoologia); 
 

   orientador  de  Trabalhos  de  Conclusão  de  Curso 
 

Histórico Profissional (Período,  (Ciências Biológicas);  orientador no  Mestrado  em 
 

 Zoologia-UEFS; pesquisador  CNPq, desde  
[Organização, Cargo, Principais   

 

 dezembro de  2011;  coordenador  de Projeto  de  
atividades)  

 

 Pesquisa   CNPq,   desde   dezembro   de   2011;  

   
 

   coordenador de Projeto de Extensão UEFS, desde 
 

   julho de 2011; orientador de Bolsista de Extensão, 
 

   desde dezembro de 2011; supervisor de Bolsista de 
 

   Apoio Técnico CNPq, desde abril de 2012.  
 

       

   Espanhol: lê bem, compreende bem, fala   
 

Línguas (línguas: nível de fluência)  razoavelmente, escreve bem; Inglês: lê bem,  
 

   compreende bem, fala razoavelmente, escreve bem. 
 

     

   OLIVEIRA, T.V., SCHULTZ, C.L., SOARES, M.B. & 
 

   RODRIGUES,   C.N.   2011.   A   new carnivorous 
 

   cynodont (Synapsida, Therapsida) from the Brazilian 
 

   Middle Triassic (Santa Maria Formation): 
 

   Candelariodon barberenai gen. et sp. nov.. Zootaxa, 
 

Outros (publicações / outros cursos)  3027:19–28.      
 

 OLIVEIRA,  T.V.,  MARTINELLI,  A.G.  &  SOARES,  

   
 

   M.B.  2011.  New  information  about Irajatherium 
 

   hernandezi Martinelli, Bonaparte, Schultz  & Rubert 
 

   2005 (Eucynodontia, Tritheledontidae) from the upper 
 

   Triassic (Caturrita Formation, Paraná Basin) of Brazil. 
 

   Palaontologische Zeitschrift, 85:67–82.   
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 OLIVEIRA, T.V., SOARES, M.B. & SCHULTZ, C.L. 
 

 2010. Trucidocynodon riograndensis gen. nov. et sp. 
 

 nov.  (Eucynodontia),  a  new  cynodont  from  the 
 

 Brazilian  Upper  Triassic  (Santa  Maria  Formation). 
 

 Zootaxa, 2382:1–71.    
 

 OLIVEIRA, T.V., SCHULTZ, C.L. & SOARES, M.B. 
 

 2009. A partial skeleton of Chiniquodon (Cynodontia, 
 

 Chiniquodontidae) from the Brazilian Middle Triassic. 
 

 Revista Brasileira de Paleontologia, 12:113–122. 
 

 OLIVEIRA, T.V., SCHULTZ, C.L. & SOARES, M.B. 
 

 2007.  O  esqueleto  pós-craniano  de  Exaeretodon 
 

 riogradensis Abdala et al. (Cynodontia, 
 

 Traversodontidae),   Triássico do Brasil.   Revista 
 

 Brasileira de Paleontologia, 10:79–94. 
 

     
 

 Segue no Anexo 3.    
 

Carta de Adesão (para os profissionais OBS: Se fez necessário, pois o importante 
 

profissional em questão não tem vínculo, nem com a  

sem vínculo com a instituição)  

Instituição Proponente e nem com a Instituição  

 
 

 Parceira.     
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 Nome Completo   Thomas Vincent Gloaguen 
 

      
 

 
Responsabilidades e atribuições no 

  

Estudo geológico, geomorfológico, hidrológico. 
 

   
 

 projeto   
 

     

     

       

Instituição na qual é funcionário ou   UFRB  

afiliado   
 

   
 

Cargo na Instituição   Professor adjunto 
 

      

Vínculo Empregatício (CLT, consultor,   
Estatutário  

voluntário, etc)   
 

   
 

       

     Professor de Geologia Geral na Universidade 
 

     Federal do Recôncavo da Bahia desde 2009 
 

     Professor de Geoquímica Ambiental na Universidade 
 

     Estadual de Feira de Santana em 2008 
 

Breve descrição da experiência   Vice-coordenador do programa de Pós-graduação 
 

  em Solos e Qualidade de Ecossistemas  

profissional   
 

  
Orientação de 4 mestres na área da Ciência do Solo  

     
 

     + Responsável do estudo geológico, geomorfológico 
 

     e hidrológico no projeto Timbó da ONG Sapucaia 
 

     (Amargosa, Bahia), que resultou na criação de uma 
 

     unidade de conservação na serra do Timbó. 
 

       

     Graduação em Geologia 
 

     Ecole Nationale Supérieure de Géologie 
 

     Nancy, France 
 

    1996-2001 
 

Educação (Título, Universidade, Local, 
  Mestrado em Geociências Ambientais 

 

  Institut National Polytechnique de Lorraine  

Período ) 
   

  Nancy, France  

      

    2001 
 

     Doutorado em Geociências 
 

     Universidade de São Paulo 
 

     São Paulo, Brasil 
 

    2002-2006 
 

Histórico Profissional (Período, 
  Professor de Geologia Geral na Universidade 

 

  Federal do Recôncavo da Bahia desde 2009  

Organização, Cargo, Principais   
 

  
Vice-coordenador do programa de Pós-graduação  

atividades)   
 

  em Solos e Qualidade de Ecossistemas  

     
 

      

   Francês: fluente 
 

Línguas (línguas: nível de fluência)  Português: fluente 
 

   Inglês: falado e compreendido 
 

     

   11 artigos científicos em revista com Qualis desde 2000 
 

Outros (publicações / outros cursos)  47 resumos em eventos cientificos 
 

   OBS: Ver Curriculum Lattes no Anexo 3. 
 

       



Av. Juracy Magalhães Jr, 768 Edf. RV Center, Sala 102, Rio Vermelho – Salvador /Ba. CEP: 41.940-060 – Tele/fax: (71) 
3240.6822. Reserva Jequitibá – Posto Avançado da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica – Elísio Medrado – BA.  

e-mail: gamba@gamba.org.br site: www.gamba.org.br	
  
93	
  

 
       

 Nome Completo   Alan Daniel Cerqueira Moura  
 

      
 

 
Responsabilidades e atribuições no 

  

Estudo da Avifauna 
 

   
 

 projeto   
 

     

     

       

Instituição na qual é funcionário ou   Autônomo  

afiliado   
 

   
 

Cargo na Instituição   Consultor 
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8. Cronograma de Execução do Projetoama de Execução do Projeto8.  
Objetivo Geral: Caracterização socioeconômica, antropológica e ambiental  

Objetivo	
  Geral:	
  Caracterização	
  socioeconômica	
  e	
  ambiental	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  e	
  do	
  seu	
  entorno	
  
para	
  efetivação	
  da	
  criação	
  de	
  Unidade	
  de	
  Conservação	
  

Atividades	
   T
1	
  

T2	
   T3	
   T4	
   T5	
   T6	
  

Objetivo	
  específico	
  1:	
  Instalar	
  o	
  Projeto	
  e	
  contratar	
  equipe	
  capacitada	
  para	
  realização	
  do	
  projeto	
  

RE11.	
  Contratação	
  de	
  profissionais	
  para	
  execução	
  das	
  atividades	
  previstas	
  

Atividade	
  111.	
  Contratar	
  profissionais	
  capacitados	
  para	
  
execução	
  das	
  atividades	
  do	
  Projeto	
  

x	
   	
   	
   	
   	
   	
  

RE12.	
  Consolidação	
  da	
  equipe	
  do	
  Projeto	
  e	
  Nivelamento	
  dos	
  métodos	
  para	
  consecução	
  dos	
  
objetivos	
  

Atividade	
  121.	
  Reunir	
  profissionais	
  da	
  equipe	
  técnica	
  e	
  os	
  
pesquisadores	
  do	
  Projeto	
  para	
  apresentação	
  do	
  Projeto	
  e	
  
nivelamento	
  dos	
  procedimentos	
  técnicos	
  e	
  administrativos	
  

X	
   	
   	
   	
   	
   	
  

Objetivo	
  específico	
  2:	
  Realizar	
  a	
  Comunicação	
  e	
  PMA	
  Participativo	
  (Planejamento,	
  
Monitoramento	
  e	
  Avaliação)	
  do	
  Projeto	
  

RE21.	
  Instalação	
  do	
  Conselho	
  Gestor	
  

Atividade	
  221.	
  Instalar	
  o	
  Conselho	
  Gestor	
  do	
  Projeto	
   X	
   	
   	
   	
   	
   	
  

RE22.	
  Workshop	
  de	
  Capacitação	
  dos	
  Profissionais	
  e	
  demais	
  envolvidos	
  do	
  projeto,	
  com	
  a	
  
participação	
  ICMBIo,	
  SEMA/INEMA.	
  	
  

Atividade	
  221.	
  Realização	
  do	
  Workshop	
  de	
  Capacitação	
   	
   X	
   	
   	
   	
   	
  

RE22.	
  Planejamento,	
  Monitoramento	
  e	
  Avaliação	
  (PMA)	
  participativa	
  da	
  execução	
  do	
  Projeto.	
  

Atividade	
  231.	
  Realizar	
  6	
  reuniões	
  ordinárias	
  do	
  Conselho	
  
Gestor	
  com	
  realização	
  do	
  PMA	
  –	
  Planejamento,	
  
Monitoramento	
  e	
  Avaliação	
  

X	
   X	
   X	
   X	
   X	
   X	
  

RE23.	
  Socialização	
  e	
  Comunicação	
  do	
  Projeto	
  

Atividade	
  241.	
  Promover	
  3	
  reuniões	
  Ordinárias	
  do	
  Sub	
  Comitê	
  
da	
  Reserva	
  da	
  Biosfera	
  da	
  Mata	
  Atlântica	
  do	
  Recôncavo	
  Sul	
  	
  

	
   X	
   	
   X	
   	
   X	
  

Atividade	
  242.	
  Socializar	
  e	
  divulgar	
  as	
  ações	
  do	
  Projeto	
   X	
   X	
   X	
   X	
   X	
   X	
  

Atividade	
  243.	
  Participar	
  da	
  Oficina	
  de	
  Socialização	
  e	
  
capacitação	
  do	
  Funbio	
  

X	
   	
   	
   	
   	
   	
  

Objetivo	
  específico	
  3.	
  Compilar	
  e	
  sistematizar	
  as	
  informações	
  existentes	
  sobre	
  a	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  e	
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seu	
  entorno	
  (Municípios	
  de	
  Elísio	
  Medrado,	
  Santa	
  Terezinha,	
  Castro	
  Alves,	
  Varzedo	
  e	
  São	
  Miguel	
  
das	
  Matas).	
  	
  

RE31.	
  Compilação	
  e	
  Sitematização	
  das	
  pesquisas	
  e	
  levantamentos	
  existentes	
  sobre	
  o	
  meio	
  físico	
  
(flora	
  e	
  fauna)	
  e	
  sobre	
  o	
  meio	
  abiótico	
  (físico	
  e	
  hifrografia)	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  e	
  do	
  seu	
  entorno.	
  

Atividade	
  311.	
  Levantar	
  e	
  sistematizar	
  dados	
  sobre	
  a	
  flora	
  e	
  
fauna	
  já	
  existentes	
  sobre	
  a	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  e	
  do	
  seu	
  entorno.	
  	
  

X	
   	
   	
   	
   	
   	
  

RE32.	
  Compilação	
  e	
  Sistematização	
  das	
  pesquisas	
  e	
  levantamentos	
  existentes	
  sobre	
  os	
  aspectos	
  
socioeconômicos	
  e	
  antropológicos	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia.	
  

Atividade	
  321.	
  Levantar	
  e	
  sistematizar	
  dados	
  sobre	
  geologia,	
  
solos,	
  hidrografia	
  já	
  existentes	
  sobre	
  a	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  

X	
   	
   	
   	
   	
   	
  

Atividade	
  322.	
  Levantar	
  e	
  sistematizar	
  dados	
  
socioeconômicos	
  existentes	
  sobre	
  a	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  e	
  do	
  seu	
  
entorno	
  

X	
   	
   	
   	
   	
   	
  

Objetivo	
  específico	
  4.	
  Caraterizar	
  o	
  meio	
  físico	
  (geologia,	
  geomorfologia,	
  pedologia	
  e	
  hidrografia)	
  
da	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  e	
  seu	
  entorno.	
  

RE41.	
  Caracterização	
  da	
  geologia,	
  geomorfologia,	
  pedologia	
  e	
  hidrologia	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia,	
  
compilando	
  os	
  dados	
  existentes	
  e	
  os	
  dados	
  levantados	
  

Atividade	
  411.	
  Realizar	
  levantamento	
  para	
  caracterização	
  
geológica,	
  geomorfológica	
  pedológica	
  e	
  hidrográfica	
  da	
  Serra	
  
da	
  Jibóia,	
  completando	
  dados	
  ainda	
  inexistentes.	
  

X	
   X	
   X	
   X	
   	
   	
  

Objetivo	
  específico	
  5:	
  Caracterizar	
  o	
  meio	
  biótico	
  (cobertura	
  vegetal,	
  florística/fitossociologia	
  e	
  
fauna)	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  e	
  do	
  seu	
  entorno	
  

RE51.	
  Caracterização	
  da	
  cobertura	
  vegetal	
  e	
  florística/fitossociologia	
  	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia,	
  
compilando	
  os	
  dados	
  existentes	
  e	
  dos	
  dados	
  levantados.	
  

Atividade	
  511.	
  Realizar	
  levantamento	
  e	
  caracterizar	
  a	
  flora	
  e	
  a	
  
cobertura	
  vegetal	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia,	
  completando	
  os	
  dados	
  
ainda	
  inexistentes	
  

X	
   X	
   X	
   X	
   X	
   X	
  

RE52.	
  Caracterização	
  da	
  fauna	
  (invertebrados	
  aquáticos,	
  mamíferos	
  e	
  aves)	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia,	
  
compilando	
  os	
  dados	
  existentes	
  e	
  os	
  dados	
  do	
  levantamentos.	
  

Atividade	
  521.	
  Realizar	
  levantamento	
  e	
  caracterizar	
  a	
  fauna	
  
da	
  Serra	
  da	
  Jibóia,	
  completanto	
  dados	
  ainda	
  inexistentes.	
  

X	
   X	
   X	
   X	
   X	
   X	
  

Objetivo	
  específico	
  6.	
  Caracterizar	
  aspectos	
  socioeconômicos	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  e	
  dos	
  Municípios	
  
que	
  compõem	
  o	
  entorno	
  da	
  UC.	
  

RE61.	
  Caracterizar	
  os	
  aspectos	
  socioenômicos	
  dos	
  municípios	
  que	
  compõem	
  o	
  entorno	
  da	
  Serra	
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da	
  Jibóia,	
  compilando	
  os	
  dados	
  existentes	
  e	
  os	
  dados	
  levantados.	
  	
  

Atividade	
  611.	
  Levantar	
  e	
  caracterizar	
  aspectos	
  
sociecônomicos	
  dos	
  municípios	
  de	
  entorno	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia,	
  
enfocando	
  principalmente	
  a	
  faixa	
  de	
  10	
  km	
  de	
  entorno	
  da	
  
Serra.	
  	
  

	
   X	
   X	
   X	
   X	
   	
  

Objetivo	
  7.	
  Produzir	
  2	
  mapas	
  temáticos	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  e	
  do	
  seu	
  entorno:	
  caracterização	
  do	
  
uso	
  e	
  ocupação	
  do	
  solo	
  e	
  fragmentos	
  florestais	
  e	
  zoneamento	
  proposto	
  para	
  criação	
  da	
  Unidade	
  
de	
  Conservação	
  

RE71.	
  Um	
  mapa	
  atual	
  do	
  uso	
  de	
  ocupação	
  do	
  solo	
  e	
  da	
  cobertura	
  vegetal	
  para	
  ser	
  utilizado	
  como	
  
base	
  para	
  a	
  delimitação	
  dos	
  limites	
  da	
  Unidade	
  de	
  Conservação,	
  escala	
  de	
  até	
  1:10.000	
  

Atividade711.	
  Geoprocessar	
  conjunto	
  de	
  dados	
  coletados	
  e	
  
existentes	
  para	
  a	
  geração	
  de	
  um	
  mapa	
  atual	
  do	
  uso	
  e	
  
ocupação	
  do	
  solo	
  e	
  da	
  cobertura	
  vegetal,	
  que	
  irá	
  gerar	
  o	
  
mapa	
  atual	
  de	
  uso	
  com	
  as	
  delimitações	
  dos	
  limites	
  propostos	
  
para	
  a	
  criação	
  da	
  unidade	
  de	
  conservação	
  	
  

X	
   X	
   X	
   	
   	
   	
  

RE72.	
  Mapas	
  temáticos	
  de	
  zoneamento	
  da	
  Unidade	
  de	
  Conservação	
  para	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  e	
  seu	
  
entorno	
  na	
  escala	
  de	
  1:10.000,	
  bem	
  como	
  mapas	
  do	
  meio	
  físico	
  

Atividade	
  721.	
  Geoprocessamento	
  conjunto	
  de	
  dados	
  
coletados	
  e	
  existentes	
  para	
  a	
  geração	
  dos	
  Mapas	
  Temáticos	
  
para	
  e	
  área	
  de	
  proteção	
  da	
  Unidade	
  de	
  Conservação	
  e	
  no	
  
entorno,	
  na	
  escala	
  de	
  até	
  1:10.000.	
  

	
   	
   	
   	
   X	
   X	
  

Objetivo	
  específico	
  8.	
  Apoiar	
  a	
  realização	
  de	
  consultas	
  públicas	
  nos	
  municípios	
  de	
  entorno	
  da	
  
Serra	
  da	
  Jibóia.	
  	
  

RE81.	
  Comunidade	
  dos	
  5	
  municípios	
  que	
  compõem	
  o	
  entorno	
  da	
  UC	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  
mobilizadas	
  para	
  as	
  discussões	
  da	
  criação	
  da	
  UC	
  Serra	
  da	
  Jibóia.	
  

Atividade	
  811.	
  Mobilizar	
  e	
  articular	
  os	
  gestores	
  públicos,	
  setor	
  
privado	
  e	
  sociedade	
  civil	
  organizada	
  dos	
  5	
  municípios	
  que	
  
compõem	
  o	
  entorno	
  da	
  UC	
  Serra	
  da	
  Jibóia	
  para	
  participação	
  
das	
  reuniões	
  de	
  consultas	
  públicas.	
  

	
   	
   	
   	
   	
   X	
  

RE82.	
  Apoio	
  às	
  reuniões	
  de	
  Consultas	
  Públicas	
  realizadas	
  nos	
  municípios	
  que	
  compõem	
  o	
  
entorno	
  da	
  UC	
  da	
  Serra	
  da	
  Jibóia.	
  	
  

Atividade	
  821.	
  Apoiar	
  a	
  realização	
  reuniões	
  de	
  Consultas	
  
Públicas	
  nos	
  municípios	
  que	
  compõem	
  o	
  entorno	
  da	
  UC	
  da	
  
Serra	
  da	
  Jibóia	
  

	
   	
   	
   	
   	
   X	
  

Objetivo	
  Específico	
  9.	
  Desenvolver	
  ações	
  para	
  criação	
  e	
  fortalecimento	
  de	
  Unidades	
  de	
  
Conservação	
  na	
  Bahia,	
  especialmente	
  no	
  Bioma	
  Mata	
  Atlântica.	
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RE91.	
  Orgãos	
  ambientais	
  federal	
  e	
  estadual	
  comprometidos	
  com	
  a	
  criação	
  e	
  fortalecimento	
  de	
  
unidades	
  de	
  conservação	
  na	
  Bahia.	
  	
  

Atividade	
  911.	
  Realizar	
  oficina	
  com	
  os	
  gestores	
  dos	
  órgãos	
  
ambientais.	
  

	
   	
   	
   	
   X	
   	
  

RE92.	
  Estabelecimento	
  de	
  políticas	
  públicas	
  mais	
  consistentes	
  para	
  a	
  conservação	
  da	
  
biodiversidade	
  por	
  meio	
  de	
  unidades	
  de	
  conservação,	
  mosaicos	
  e	
  corredores	
  ecológicos.	
  

Atividade	
  921.	
  	
  Colocar	
  na	
  pauta	
  dos	
  colegiados	
  ambientais	
  e	
  
nas	
  redes	
  da	
  sociedade	
  civil,	
  a	
  conservação	
  da	
  biodiversidade.	
  

X	
   X	
   X	
   X	
   X	
   X	
  

da Serra da Jibóia e do seu entorno para efetivação da criação de Unidade 
de Conservação.  

 
 


